
Xa
kw

ar
u w

ar
a r

iik
om

o 
wa

iw
ai 

ta
po

ta
 ya

hs
ito

po
 p

ok
on

o

1

Como o  
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ensina as  
crianças waiwai 

a aprender  
as línguas

Xakwaru  
wara riikomo 
waiwai tapota  
yahsitopo 
pokono

Este livro é fruto de um esforço coletivo para dar forma 
escrita, sonora e visual aos conhecimentos dos povos que ha-
bitam a Terra Indígena Trombetas-Mapuera.

Trata-se de uma caminhada partilhada ao longo de dois 
anos, realizada por pesquisadores indígenas e não indígenas 
que ouviram com atenção, caminharam com os conhecedores 
pelas comunidades, florestas e rios, convivendo com respeito 
e aprendendo uns com os outros. A escuta, a observação e a 
curiosidade orientaram cada registro.

Organizado no âmbito do projeto Patrimônio e Territoria-
lidade, o livro reúne saberes ancestrais que os Waiwai ela-
boram há muitas gerações sobre lugares, artefatos, plantas, 
animais, modos de vida e de pensamento. São memórias e 
conhecimentos vivos, contados por quem habita o território, 
escreve sobre ele e o transforma no caminhar cotidiano.

Cada capítulo convida o leitor a entrar em um universo 
onde tudo se relaciona: as terras pretas e os roçados, a pro-
dução de flechas e a coleta de cipós, os registros de petró-
glifos nas pedras dos rios, os segredos do veneno okomkîrîsî, 
os cantos dos pássaros, os nomes dos caminhos e os modos 
waiwai de pensar, falar e escrever o mundo.

Mais do que um livro de registros, Xakwaru é uma forma 
de continuar ensinando. Suas páginas, são como se ouvísse-
mos o eco das histórias que ressoam entre o território e as 
pessoas, como se os caminhos da floresta se revelassem aos 
poucos. Este é um livro que fala com a força das palavras par-
tilhadas — e com o encantamento de quem aprende cami-
nhando junto.

Este livro faz parte do projeto “Patrimônio e Territorialidade: passado, presente e futuro — 
percepções Tacana, T ’simane e Waiwai”, construído pela equipe no Brasil, por muitas mãos e 
pensamentos. Foi realizado com a participação de pesquisadores indígenas e não indígenas, 
unidos pelo desejo de aprender com os conhecedores da floresta e valorizar seus modos 
próprios de viver, ensinar e lembrar.

O projeto foi coordenado pela Universität Bonn (Alemanha), em parceria com a Universi-
dade Federal do Amazonas (UFAM) e a Wildlife Conservation Society – Bolívia (WCS-Bolívia). 
Nosso objetivo maior é fortalecer o conhecimento dos waiwai sobre seus territórios e histó-
rias, unindo a força dos saberes ancestrais com ferramentas da ciência e da escola.

Nas páginas deste livro, os leitores — especialmente os jovens, os professores waiwai — 
encontrarão histórias contadas por quem conhece bem a terra, os rios, as árvores, os animais, 
os caminhos deixados pelos antigos e os muitos outros seres. São palavras, imagens e sons 
que falam da floresta como casa, como memória e como futuro.

Aqui, o patrimônio não é visto como coisa parada, mas como algo que vive, que se trans-
forma e que precisa ser cuidado com sabedoria. Esta obra é um convite a olhar para o passado 
com orgulho, viver o presente com atenção e preparar o futuro com coragem.

Agradecemos, com respeito, à VolkswagenStiftung, fundação que tornou possível esta ca-
minhada coletiva. Este livro é, sobretudo, uma ferramenta para as escolas, um apoio à luta pela 
continuidade de conhecimentos waiwai — não como lembrança distante, mas como força viva 
que segue se transformando.

Encontro do Projeto em Manaus, participação de 67 Waiwai, representantes Tacana, T ’smane, Moseten, 
colegas da WCS-Bolívia da Coordenadora proponente da UniBonn Carla Jaimes  (Fazenda da UFAM, 
Novembro de 2022).

Malocao na comunidade Jatapuzinho.
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Propósito do livro
Este livro nasce do encontro dos diálogos entre pesquisadores indígenas e não indígenas do 

projeto Patrimônio e Territorialidade e os povos na região do Alto Jatapu-Jatapuzinho da Terra Indí-
gena Trombetas Mapuera. Ao longo do projeto, entre os anos de 2022 e 2025, navegamos pelos rios, 
caminhamos juntos pelas roças e florestas, ouvimos histórias, participamos do cotidiano e das festas 
das comunidades, e aprendemos muito. Com essa convivência, conhecemos um pouco sobre como 
as trajetórias de vida das pessoas, dos caminhos, das pedras, dos animais, das plantas, dos rios e das 
florestas se conectam e carregam memórias e ensinamentos.

Este livro é fruto do desejo das lideranças e professores e professoras da TI Trombetas-Mapuera 
em registrar os conhecimentos Waiwai para que eles cheguem aos jovens e sejam valorizados. Nosso 
objetivo com este livro é oferecer reflexões sobre as histórias e os saberes indígenas, e motivar princi-
palmente os professores e professoras a debaterem esses saberes com os estudantes em sala de aula. 
O livro reúne histórias Waiwai que nos foram contadas e vividas, e que se conectam com as pesquisas 
desenvolvidas na TI Trombetas-Mapuera durante o projeto. São histórias que confluem visões das 
diferentes equipes de pesquisa e visões dos Waiwai. 

Queremos que este livro sirva como um instrumento para fortalecer a diferença dos modos de 
ser Waiwai que, ao longo dos últimos 70 anos, foram desvalorizados e transformados pelo mundo dos 
brancos. Assim, o livro pretende alimentar diálogos sobre a diversidade de formas de vida e culturas, a 
importância do território e as maneiras como diferentes povos entendem e interagem com o ambiente. 
Ao trazer histórias, trajetórias de vidas e experiências, buscamos inspirar educadores e estudantes a 
refletirem sobre a riqueza do conhecimento indígena, e sobre a importância de aprender com aqueles 
que vivem e conhecem seus territórios.

On wara n̂expe karita mewrexapu
Taa, on karita nasî cewrusom wara cehcamhokaxmu Waiwai, karaywa komo nixaro. Karita 

patrimônio, territorialidade. Tooto komo rowon wokpamaxapu, “Terra Indígena Trombetas 
Mapuera”. 2022 a 2025 n̂exarono me nasî karita kmewresom. Amna cekn̂e eepu kwaw, roowo pore 
marha, mararî pore so, comota cere, amna n̂encekn̂e ehtopo komo, amna marha xakn̂e akroso 
ahwotaco komo yimaw ewtonposo. Amna xakn̂e n̂examro wara xa marha n̂ehcanhokn̂e. amna 
nihtînoyakn̂e ahce waso na tooto komo yehtopo. Toopu yehtopo, onokena komo, naatî komo, eepu, 
comota n̂exaro nasî ahce na komo yîhtînotopo.

On karita nasî kayaritomo komo, panatanmekn̂e komo ixe xa ehtoponhîrî me. Roowo 
wokpamaxapu “Terra Indígena Trombetas Mapuera”. Waiwai komo nîhtînorî karitamaxmu me nasî, 
kar̂panxan komo yihcamhokacho me. Amna nîhtînorî me nasî karita mewrexapu, on há kacho me anarî 
komo ya esehtînotopo komo me pahxa ehtoponho komo poko. Yîhtînotopo poko marha. Sku yaw 
cehcanhokaxmu komo ya. Karita mewrexapu yaw nasî Waiwai komo yehtopo ekatînxapu ehtoponhîrî 
komo. Ero yipu nasî ciso ehtoponhîrî “Terra Indígena Trombetas Mapuera” yawno karita cixapu yaw. 
ero n̂ekatînyaxe cehcanhokaxmu anarmerpaso Waiwai nîhtînorî.

Amna ixe nasî on karita mewrexapu miyahxixa yihcanhokacho komo me, Waiwai yana komo, 
pahxa 70 cimn̂ipu exitaw tooto pen komo niratken̂e karaywa yehtopo yaka makî. ero wa nasî 
karita mewrexapu yaw merpora Waiwai yehtopo ro poko ciso, kirwanhe eken komo yehtopo 
poko, ahce na komo anarmerpan komo yihtînotopo cewton komo po há. Karita yaka citopo amna 
nirakn̂e yihcanhokan̂e komo yakro, yihtînon̂e komo yakro marha, ero poko cehcamhokaxmu 
komo esehtînotopo me ehtome. Ero waray komo nay tîhtînosom mî kacho me marha tooto komo 
ya. Cixapu merpora kirwan komo poko kehcamhokacho yîhtînon̂e komo yakro cewtoyîm komo 
yakro ha.
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Entre os povos indígenas, o conhecimento é transmitido de geração em geração, principalmente 
pela oralidade por meio de histórias, conversas e ensinamentos compartilhados no dia a dia e durante 
as festas e cerimônias. Para que esses saberes não sejam esquecidos, é fundamental que continuem 
sendo contados, recontados e transformados, acordando e mantendo vivas as memórias e os apren-
dizados que ligam as pessoas e os muitos outros seres com os quais convivem em seu território. É 
cada vez mais recorrente a busca dos jovens por estudar na cidade e na universidade. Essa busca por 
conhecimento acadêmico é importante para o futuro das comunidades indígenas. Mas existem outros 
sistemas de conhecimento, que também são importantes, e não podem ser acessados na cidade. O 
conhecimento dos mais velhos, os pooco komo e as caaca komo, é fundamental para saber viver bem 
e cuidar das terras indígenas. Este livro quer destacar a importância desses conhecimentos, para 
dentro e para fora da terra indígena. 

Junto com as comunidades Waiwai, fizemos uma oficina em 2025 para reflexão e organização do 
conteúdo e dos dados do projeto, que resultaram neste livro. Os resultados serão compartilhados com 
as comunidades para fortalecer o conhecimento indígena e contribuir para a defesa do território, com 
soberania e resiliência.

Assim, este livro é mais do que um registro, é um convite para: valorizar a história Waiwai por meio 
da trajetória dos velhos de hoje; e caminhar por diferentes modos de conhecer e viver o mundo, reco-
nhecendo o território como um espaço vivo de aprendizado contínuo, compartilhado e em constante 
transformação.

On wara naxe tooto komo ahce na komo yîhtînotopo nînyaxe oroto tpormansom komo ya. 
Tapota yari makî, ehtoponhîrî komo yekatîntopo nixa marha, yihcanhokacho komo me marha. Ero 
wa nasî yiwya so ekatîntopo enmarî yatî xera, ahwotacho komo yimaw so, anarmepaso citopo komo, 
yihtînotopo ehcamnopura ehtome,etîhkara nasî cekatîmpore, pahxa ekatînxapu, etakîtotoponho 
komo marha. Cenpakapore nasî pahxa ekatînxapu komo, tooto komo ya ehcanhokachonhîrî nasî 
anarkomo tooto komo n̂ekatîntome cewton komo po so. Ero nasî oroto kar̂panxam komo ya 
epotopo cehcanhokaxmu komo karaywa cewno komo ya karitî kehcanhokacho yaw cehcanhokaxmu 
komo n̂eporîrî me. Ewtopo pona makî pahxarono me nasî ero cixapu. Anarî marha nasî hara kirwan 
ehcanhokacho komo karaywa nîhtînorî poko ehcanhokacho komo ero xa marha mîkro kirwan 
yihtînotopo. Pooco caaca komo nihtînorî re nasî karaywa komo cew exihnî me, ero ke thakwa 
kehcanhokacho mera nasî ero yipu karaywa yewton po. Wara rma nasî tko ewto po ahce na komo 
poko kehcanhokacho caaca komo pooco komo yaw marha ero mîkro ewtopo kirwanhe ahce na 
komo citopo. Karita mewrexapu n̂enpesî kirwanhe ahce na komo yihtînotopo ewto po so, anarî 
ewto po so marha.

Waiwai komo yakro amna nirakn̂e esentacho ewto po 2025 po, esehtînotopo, kirwanhe karita 
citopo marha karita cixapu yawroro. Ero yawro ro takî nasî karita cixapu oroto. anarkomo ya 
tînsonme ewto po yîhtînotopo karihton̂e wara Waiwai komo chew há. Ero rma nasî ewton komo 
yukurumpen̂e me miya ro ro.

Ero wa nasî karita mewrexapu anikn̂e komo wara, Waiwai komo nîhtînorî xa tko nasî n̂expe rma 
miya roro kacho xa. Pooco komo yehtoponho nixa ro makî oroto nasî. Anarmerpa so cetarisom wara 
nasî Waiwai komo nîhtînorî roowo po. Tîhtînopore nasî yîrowon komo ahcena komo yîhtînotopo ke 
miya rma, ero waray komo nasî cekatînpore miya roro anarme nhe ehtopo komo ponaroro.
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Apresentação do projeto e das equipes de pesquisa
O projeto Patrimônio e Territorialidade teve como objetivo compreender como os Waiwai conhe-

cem e vivem no seu território e sobre o que pensam de seu patrimônio, considerando não apenas os 
objetos antigos deixados pelos ancestrais, mas também a floresta, os rios, as roças atuais e antigas, 
e os conhecimentos transmitidos pelos mais velhos. A pesquisa foi realizada de forma colaborativa 
e intercultural, envolvendo pesquisadores Waiwai, Tuyuka e não indígenas, para estudar as transfor-
mações do território ao longo do tempo e a importância dos saberes que foram construídos ao longo 
de muitas gerações, observando as paisagens e elaborando diferentes tecnologias em parceria com 
muitos outros seres que convivem em seus territórios.

Ao longo do projeto, realizamos entrevistas e conversas com os jovens, adultos e os mais velhos 
para ouvir histórias, suas trajetórias de vidas, suas relações e transformações em seus modos de vi-
ver em sociedade. Buscamos entender suas percepções sobre o território e suas mudanças, além de 
mapear os locais importantes, como as antigas aldeias, roças e lugares que acordam as memórias. 
Também estudamos a relação dos Waiwai com as florestas, os rios, as plantas e os animais, registran-
do os saberes indígenas sobre o manejo da terra e da biodiversidade. Também registramos as plantas 
dos quintais, roças e florestas.

As histórias narradas pelos Waiwai e os resultados do projeto que serão aqui apresentados ex-
pressam, portanto, as relações entre as pessoas, bichos, plantas, pedras, rios, e até outros seres que 
não são visíveis. Combinando ciências indígenas e ciências ecológicas, arqueológicas e antropológi-
cas, observamos que as relações entre humanos e não humanos fazem parte de uma só história de 
vida, portanto, estão todas em um mesmo lugar.

Este trabalho contribui para que os jovens Waiwai conheceçam um pouco mais sobre sua própria 
história e para que os conhecimentos dos mais velhos não sejam esquecidos. Além disso, buscamos 
valorizar os modos de viver Waiwai e fortalecer a proteção da Terra Indígena Trombetas Mapuera. Todo 
o processo foi conduzido com respeito aos interesses e demandas dos Waiwai, garantindo que os 
conhecimentos compartilhados possam fortalecer a autonomia das comunidades Waiwai.

Karita yekatîntopo, karita mewren̂e komo yehtopo marha
Karaywa komo niraxe asakî yihtînotopo, anarkomo kexe tooto yehtopo poko, anarkomo takî 

kexe hara onekena komo poko, naatî, eepu, toopu ero waray komo poko kexe roowo pono poko há. 
Waiwai komo reha kexe hara ero wa exihra nay kexe. Nihtinoyatu marha iitore cehsom me, exihra 
nay noro xa kacho yihyawso.ahnoro makî natu iitore ero re po makî, ero marha nîhtînoyaxe ahnoro 
anarmerpaso netakîcesî kaamo poko ro, cewnenhe nasî kirwan mîkro ero kacho mera ahnoro makî 
nay iitore ehtopo.

Ehtopo ciñe nehcamhokay Waiwai komo yehtopo poko, tîrowon kom yaw ehtopo esehtînopo 
komo mahra ehtopo komo poko. Pahxan tho kom poko tpocon kom nînomutu, orotono marha 
comota, eepu, mararî orotono pahxam marha, pahxam pen komo nînomutho. Yîn̂empothîrî 
ecamhokacho komo nay Waiwai kom yakro iitore, tuyuka yana anarî kom yakro marha. ehcamhokacho 
komo ehtoponhîrî komo poko. Ahce waso na ehtopo nhîrî komo oroto pona roro, censo mîn hak 
komo iitore ciiso ehtopo ewto pono komo yakro.

Ehtopo komo mewretaw, tîmtapotaxi karpamxan komo yakro, poritomo kom pooco kom 
yakro marha entachome ehtoponhîrî komo pahxa ahcewa xatken̂e oroto ponaroro, entacho 
marha esehtînotopo komo. Encetîketaw ehtopo kom, pahxan tho ewto, mararî ehtoponhîrî komo 
esehtînotopo. Kîhcamhokesî Waiwai komo yehtopo, comota, eepu, mararî, naatî, onoke na komo, 
tahsîso ahcewa na ehtopo komo, Censo marha naatî kom yimîtwoso, mararî comota marha.

On etapickacho komo karpamxan komo nakronome ehtopohîrî komo poko entachome 
yihtînotome marha pahxa ehtoponhîrî yihcamnopura ehtome so. karpe ehtome marha yirowon 
komo yaw. Anohro cixapu nas okyo kacho ken̂e Waiwai komo yehtopo ekatîmxapu komo marha 
ewtopo komo yakronomacho me.
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Equipe da arqueologia
Arqueologia é uma palavra que não existe na língua Waiwai. Arqueologia é um jeito de estudar 

história investigando as coisas (ahcenamko) que sobraram do tempo em que elas foram fabricadas ou 
utilizadas, e também é um jeito de estudar a relação que as pessoas estabelecem com as suas coisas 
no seu dia a dia atual. Essas coisas antigas podem ser encontradas em antigas aldeias (ewtotho) e 
também no que os karaywa (não indígenas) chamam de museus, uma casa grande em que os karaywa 
guardam coisas de vários povos. Então, podemos dizer que a arqueologia é uma maneira de estudar a 
história das pessoas através dos restos que sobraram de coisas que elas fizeram durante a vida, até as 
relações com as coisas nos dias atuais. As coisas que sobraram dos tempos antigos são chamadas de 
vestígios. Então, estudamos os vestígios da vida das pessoas e comunidades. Queremos saber como 
as pessoas viviam, desde tempos muito antigos, para entender o que foi mudando ao longo do tempo, 
e assim entender também como as pessoas vivem atualmente com as suas coisas (ahcenamko). Exis-
tem duas principais questões que a arqueologia gosta de fazer: o que mudou na vida das pessoas e 
nas suas coisas? O que continua na vida das pessoas e nas suas coisas? 

Nós somos 5 representantes da Arqueologia no Projeto Patrimônio e Territorialidade: Xamen, Clai-
de, Igor, Carla e Camila. Camila não pode vir para a pesquisa de campo durante o projeto. No campo e 
nas discussões contamos com a ajuda de muitas conhecedoras e conhecedores Waiwai, destacamos 
a parceria com Cesar Ceysan Wai Wai, que nos acompanhou e nos guiou por muitas descobertas. Xa-
men já conhece muitos de nós desde 2012. Em 2015, fomos fazer a primeira pesquisa de campo juntos. 
Lá, Xamen comentou que as pessoas na Arqueologia trabalham igual kapayo fazendo buracos para 
encontrar as coisas. Uma maneira de explicar para os Waiwai o que fazem os arqueólogos foi então 
explicar que trabalhamos igual kapayo, fazendo buracos. Somos a equipe kapayo.

Ahcena kom poko cehcamhokaxmuAhcena kom poko cehcamhokaxmu

On tapota exihra nay Waiwai mtapotarî yaro. Ero nay ahce namko poko kehcamhokacho me 
etimtoxaputho komo poko pahxa ehxapu poko ehtoponhîrî komo marha, kîhcamhokesî marha ero 
way me ehtoponhîrî poko ehtopo kaamo pokororo. Ero yipu cencesî ewtotho po. “museu” yaw so 
marha. Ero tapota nas ehcamhokacho me ehtoponhîrî komo yîhtînotopo me ero wa xatken̂e ham 
ero yipu komo poko kacho me marha orotono ponaroro. Ahcena etîmtoxaputho nas kîhcanhokan̂e 
me ero poko xatken̂e ham ero wa xatken̂e kacho poko. Ero wa kîcamhokesî tooto yehtopo poko 
ewtonthîrî komo poko marha. Yitînopuxe tasî ahce wa kyam xatken̂e pahxan pen komo orotono 
panaroro, ero kîhcamhokesî asakî ehtopo poko ahce wa takî natu oroto tooto komo ahce tho rma 
nay yihyawso kacho poko.’

Cewn̂e kamorî “cinco” tooto nas amna ero poko cehcanhokaxmu me ehtoponhîrî komo poko: 
xamen, claide, igor, carla, camila. Camila exihra n̂ehxe amna yakro ehtonhîrî komo yeporataw amna 
ya. Xamen amna nîhtînoya 2012 poy ro, 2015 amna toy ewto pona ehtoponhîrî komo yehso, xamen 
n̂ekatînyan̂e kapayo wa ehtoponhîrî komo yepotopo amna ya, ero ke kapayo kacho me nas amna.
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Equipe da antropologia
A antropologia é uma forma de aprender como as pessoas vivem e como tudo ao redor delas 

faz parte do seu mundo. Ela observa não só os humanos, mas também o que um determinado povo 
chama de animais, plantas, rios, histórias, conhecimentos dos mais velhos e tudo o que faz parte da 
vida de um lugar. Cada sociedade tem seu jeito de viver, pensar e sentir. Mas a antropologia não é algo 
que pertence apenas aos cientistas não indígenas. Cada povo tem sua própria maneira de entender e 
interpretar o que significa ser humano e como se relacionar com todos os outros seres. Isso quer dizer 
que os Waiwai também têm sua própria Antropologia.

Os antropólogos sabem que as histórias dos Waiwai não são apenas lembranças antigas que os 
velhos conhecem e contam nas narrativas. Elas fazem parte do território onde todos vivem e mostram 
que as relações entre os humanos e todos os outros seres continuam vivas e se transformando. Junto 
com o antropólogo acadêmico Waiwai Alexandre, a equipe de antropologia selecionou algumas des-
sas histórias que foram contadas na própria língua por grandes conhecedores, mostrando como os 
ancestrais, as florestas, os rios, e os modos de viver dos Waiwai fazem parte de uma só história de 
transformações. Falar dessas histórias é o que chamamos de Antropologia. A equipe de antropologia 
foi composta por Alexandre Waiwai, doutorando no PPGAS/UFAM; Justino Tuyuka, pós-doutorando no 
mesmo programa; e Carlos Machado, professor da UFAM e coordenador do projeto no Brasil. Também 
participaram 15 estudantes Waiwai da Licenciatura Intercultural do Instituto Insikiran, da Universidade 
Federal de Roraima, que contribuíram aprendendo e ensinando com seus saberes, suas genealogias 
e suas trajetórias vividas entre aldeias e universidades: Adenilson da Silva Wai Wai, Arlene Wai Wai, 
Elesvaldo Wai Wai, Iran Wai Wai, Nildiane Wai Wai, Silda Souza da Silva, Tewton Wai Wai, Anésia Wai 
Wai, Jonias Souza da Silva, Lenita da Silva Costa, Lineu Rinew Wai Wai, Paulinho Antônio Wai wai,  
Valnei Gutierrez da Silva, Mateus da Silva Costa e Leuciane Rodrigues Wai Wai.

Tooto yehtopo poko cehcamhokaxmu komoTooto yehtopo poko cehcamhokaxmu komo

Ero poko cehcamhokaxmu komo n̂ehcamhoketu tooto yehtopo poko ahce wa na ehtopo poko, 
n̂eñatu marha tooto yehtopo mak pîn. Onokena komo yehtopo marha, naatî, eepu, ehtoponhîrî 
komo, poritomo komo nîhtînorî ahnoro iitono. Cewn̂e so cehtopo ken̂e so natu. Esehtînotopo komo 
ehtopo komo marha, ahcena komo poko cemcahokaxmu ro komo mak kacho pîn makî mîkro. Cewn̂e 
so natu cehtopo komo ken̂e so tooto komo ñencetu marha cehtopo komo. Ahcewa na tooto yehtopo 
poko onokena komo marha. Ero ke Waiwai komo marha natu cehtopo yekatîmn̂e me.

Ehtopo poko cehcamhokaxmu komo nîhtînoyatu Waiwai komo yehtopo pahxan tho kya mak 
kacho pîn me. Ekatîmxapu komo pooco n̂ekatîmrî yinîhtînorî komo. Iitono komo n̂enpetu cehtopo 
komo ahnoro iitorenome. Ehtopo poko cehcamhokaxapu Waiwai alexandre, takrono komo yakro 
nice ehtopo komo inare, ekatimxapu komo yîmtapotarî komo yaro yihtînoñe komo ya. Ahce wa 
xatken̂e pahxa, comota, eepu, etoponhîrî komo Waiwai komo yehtopo nay mehxaro anarme so 
oroto ponaroro. Etoponhîrî poko kîmtapotacho ekatîmtopo.
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Equipe da ecologia
Em sua origem, a palavra ‘ecologia’ significa o ‘estudo da casa’, num sentido amplo que pode incluir 

as paisagens, o território e todas as coisas que influenciam esse território. Os Waiwai relacionam a 
ecologia com a palavra comota, porque ela trata das relações entre todos os seres vivos — plantas, 
animais, pessoas e até os seres que não vemos — e o ambiente onde vivem. A ecologia estuda como as 
florestas, os rios, as pessoas, as plantas e os animais estão distribuídos e conectados no território. Por 
exemplo, as árvores dão frutos que alimentam os animais e os animais ajudam a espalhar as sementes 
das árvores. A chuva faz crescer as plantas e as plantas limpam o ar e protegem o solo. Tudo está ligado, 
assim como os Waiwai sempre souberam. A ecologia busca entender a diversidade de vidas humanas 
e de outros seres, e suas múltiplas formas de se relacionar, contribuindo para reconstruir a história dos 
povos indígenas e de seus territórios. As plantas, por exemplo, podem contar essa história. Quando 
encontramos bananeiras, pupunheiras, castanheiras ou mandioca crescendo na floresta, isso pode 
ser um sinal de uma roça antiga. Muitas árvores estão ali porque foram plantadas e cuidadas pelos 
antigos e outros seres, como os animais. Os caminhos na mata, os lugares onde as plantas ocorrem e 
até o formato dos rios podem mostrar como os antigos viveram e transformaram a paisagem ao longo 
do tempo, ampliando a diversidade. Por isso, a Ecologia não é apenas sobre plantas e animais, mas 
também sobre o conhecimento dos antigos, os modos de vida e as mudanças na floresta. Ela nos ajuda 
a ver e entender como a natureza guarda as histórias dos que vieram antes e que cabe a geração atual 
continuar cuidando dela para garantir a sua saúde e funcionamento no futuro.

A nossa equipe é formada por Carol, Bernardo, Sara e Giulia, junto com os estudantes e jovens 
pesquisadores Waiwai, Sulivânia de Souza Gutierrez, José Xokokpo Wai wai, Geyson Souza da Silva 
e Jonias Souza da Silva. Somos a equipe comota porque buscamos entender como a natureza e os 
conhecimentos indígenas se encontram, como os antigos cuidavam da terra e da floresta, e também 
como esse conhecimento pode ajudar a manter a floresta em pé e saudável para as futuras gerações. 
Junto com os Waiwai, aprendemos e compartilhamos os saberes sobre a vida no território, fortalecen-
do as relações entre as pessoas e a floresta.

Comota poko cehcanhokaxmu komoComota poko cehcanhokaxmu komo

 Mehxaro no me nasî ahcena komo poko kacho, kehcanhokacho mîîmo poko kacho me, porin 
me kehcanhokacho poko wa ke há, ero yaw nasî comota yentopo, roowo pono komo poko, Waiwai 
yana komo wa ketu ero ke comota ketu, comota po merpora exirke onokena komo, ahce hana komo 
marha, naatî, onokena, tooto, onokena wahray tho mero enîhra cehsom komo poko mero. Ceken po 
ehtopo komo, ero ke kehcanhokacho comota poko, eepu, naatî,onekena komo naxe roowo poko 
hakî mînto mînto waso roowo po. Enko xe enpotopo, weewe n̂eperwasî, onokena komo nahrî me, 
onokena komo marha tko naraxe mîna mîna wa so weewe yeperîrî, tuuna kahyay kmohsom reha 
natîkresî naatînko, ocowo korokesî, nakronomesî marha roowo. Ero nasî etponare yimixapu wara 
ero Waiwai komo nîhtînoyaxe, comota poko kehcanhokacho nasî comota poko makî kîhcanhokacho 
mera kwe, anarîrpa poko so marha cehcanhokesî tooto yehtopo poko anarkomo yehtopo poko 
mero. Ero wa ehtopo poko nasî tooto n̂ekatînrî me takî há. Naatî komo marha tko n̂ekatînyasî hara 
tooto yehtopo. On wara en̂ataw tuxkma, aparpî, tîtko yepu, xeere yatîtaxapu ero mîkro ewtotho 
paxantho yenpotopo. Merpora weewe naatî me cehson naxe iito eyamxapunhîrî me exirke. Esama 
marha, ekenînhîrî naatî komo, eepu mero n̂enpesî pahxa tooto komo yehtoponho anarme thakwa 
hatko. Ero ke comota poko kehcanhokacho poko wîkesî naatî poko, onokena komo poko kacho mera 
nasî, pahxa ehtoponhîrî poko so marha cehcanhokesî, tooto yehtopo poko anarme takî ehtopo poko 
mero, ero wa kehcanhokacho n̂enpesî kîwya ahce wa comota nihtînomexpe hara kio ehtponhîrî komo 
kacho pahxa mohtoponhîrî komo, oroto no marha takî pahxa ahce na komo ke esehcemachonho 
komo takî oroto ponaro takî akronomano nirasî. Ero wa yîhtînotopo ixe tasî pahxarono me.

Amna cehcanhokaxmu comota poko, karita cixapu projeto territorialidade. Amna nasî on wicakî: 
Carol, Sulivania de Souza Gutierrez, José Xokokpo Wai wai, Geyson Souza da Silva e Jonias Souza da 
Silva. Amna comota, amna n̂enpesî comota yehtopo, tooto iipo yehsom yehtopo marha ero waray 
komo n̂eporasî pahxan pen komo yehtopo kirwanhe roowo citopo marha comota pire citopo kirwanhe 
tupunpore eper̂amra ro makî anarî yaxan komo yakan hara. Waiwai komo yakro amna n̂ehcanhokay 
ero takî amna nekatînyasî hara anarî komo yakro, Waiwai komo nîhtînorî roowo pono, on wara nasî 
cexpore comota poko kacho poko karpenhe takî ehtome marha tooto komo comota poko.
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Como aproveitar a leitura
Este livro foi feito para contar histórias sobre o território, os conhecimentos e os modos de vida dos 

Waiwai. Ele reúne memórias compartilhadas por jovens e os mais velhos, pesquisadores indígenas e 
não indígenas, trazendo visões sobre como os Waiwai vivem, conhecem e transformam seu ambiente.

Queremos que a leitura deste livro proporcione aprendizados e reflexões, conectando os leitores 
com os ensinamentos que o território e a floresta, os rios, os animais e os antigos nos oferecem.  
A seguir, damos algumas sugestões sobre como aproveitar ao máximo este material.

3.1 Leia e Compartilhe

As histórias deste livro foram pensadas para serem lidas individualmente, mas também em grupos, 
nas escolas e nas comunidades. Professores, professoras, estudantes e membros das aldeias podem 
discutir os temas abordados, compartilhar experiências e contar novas histórias que complementam 
ou trazem outra maneira de pensar sobre as narrativas aqui apresentadas.

3.2. Relacione com a Vida no Território

Os temas deste livro falam sobre o cotidiano dos Waiwai e sua relação com o território. Você pode 
refletir sobre como esses conhecimentos estão presentes no seu dia a dia. O que mudou ao longo do 
tempo? O que ainda permanece? Como as histórias dos mais velhos podem ajudar a cuidar do territó-
rio no presente e no futuro? 

3.3. Utilize nas Escolas

Este livro também pode ser usado como um material complementar para o ensino nas escolas.  
Os capítulos trazem histórias que podem ser trabalhadas em diferentes disciplinas, como História, 
Ciências, Geografia e Língua Waiwai. Além disso, ao final de cada capítulo, há propostas de atividades 
para professores e professoras e estudantes pesquisarem mais os temas tratados nas histórias.

3.4. Continue a Pesquisa

As histórias contadas aqui são apenas uma parte do rico e extenso conhecimento dos Waiwai. 
Muitas outras histórias ainda podem ser registradas e compartilhadas. Você pode conversar com os 
mais velhos e perguntar sobre o que eles lembram dos tempos antigos. Pode também observar o 
território e tentar entender como os conhecimentos Waiwai são transmitidos entre gerações e ficam 
registrados nas pedras, rios, solos e florestas.

3.5. Use como Inspiração

Este livro é um convite para valorizar a história e os conhecimentos dos Waiwai. Ele pode ins-
pirar novas histórias, desenhos, músicas ou outras formas de expressar o que aprendemos com 
a leitura. O conhecimento indígena não está parado no tempo: ele se transforma e se fortalece 
quando é compartilhado.

Agora é sua vez!

Aproveite a leitura, compartilhe com outros e ajude a manter as histórias e os saberes Waiwai vivos.

Ao longo deste livro, você encontrará QR codes. Eles oferecem conteúdos complementares – 
textos, fotos, vídeos ou outros materiais que aprofundam os temas discutidos. Para acessá-los, basta 
abrir a câmera do seu celular e apontar a câmera para o código ou usar um aplicativo leitor de  
QR code. Pronto, você será redirecionado para o material sobre aquele assunto.

Material complementar: acesse aqui outras histórias escritas pelos Waiwai durante nossa visita para 
a apresentação do livro em abril de 2025. Se você deseja adicionar alguma história, mande um e-mail com 
uma foto do texto escrito para: livrowaiwai@gmail.com
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https://drive.google.com/drive/folders/1cK2fi39_JoveorjcfaOxryoZHRLXTQas 


Co
m
o 
o 
Ja
pi
im
 e
ns
in
a 
as
 c
ria

nç
as
 w
ai
wa

i a
 a
pr
en
de
r a

s l
ín
gu
as
 

Xa
kw

ar
u w

ar
a r

iik
om

o 
wa

iw
ai 

ta
po

ta
 ya

hs
ito

po
 p

ok
on

o

28 29

Ca
rlo
s M

ac
ha
do
 D
ias
 Jr
.



Co
m
o 
o 
Ja
pi
im
 e
ns
in
a 
as
 c
ria

nç
as
 w
ai
wa

i a
 a
pr
en
de
r a

s l
ín
gu
as
 

Xa
kw

ar
u w

ar
a r

iik
om

o 
wa

iw
ai 

ta
po

ta
 ya

hs
ito

po
 p

ok
on

o

30 31

Leis e Diretrizes da Educação Escolar Indígena 
A Educação Escolar Indígena no Brasil é assegurada por diversas leis e diretrizes que reconhecem 

a importância de um ensino diferenciado, bilíngue e intercultural. Entre os principais documentos que 
fundamentam essa educação, destacam-se:

•	 A Constituição Federal de 1988, que garante aos povos indígenas o direito à educação diferencia-
da, respeitando suas línguas, culturas e formas próprias de aprender e ensinar (Art. 210 e Art. 231).

•	 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – Lei nº 9.394/1996), estabelece que a 
educação indígena deve considerar os processos próprios de transmissão do conhecimento 
e valorizar as culturas e tradições dos povos indígenas (Art. 78).

•	 As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena (2012), que reforçam a 
necessidade de um currículo flexível, construído a partir dos interesses e conhecimentos dos 
povos indígenas.

•	 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), embora não seja obrigatória para as escolas indígenas, 
sugere conteúdos e abordagens que podem ser adaptados conforme as realidades de cada povo.

O Livro e o Currículo Escolar Indígena

O livro dialoga diretamente com essas diretrizes ao valorizar a oralidade, a memória e os co-
nhecimentos indígenas como formas legítimas de aprendizado. Ele pode ser utilizado como material 
complementar nas escolas das aldeias, oferecendo histórias e reflexões que podem ser trabalhadas 
em diversas áreas do conhecimento, como:

•	 História e Cultura Indígena: Através dos relatos e experiências compartilhadas, os estudantes 
podem aprender sobre a história de seu povo e a relação dos mais velhos com o território.

•	 Ciências e Meio Ambiente: O livro aborda a interação entre os povos indígenas e o ambiente, 
trazendo exemplos de manejo sustentável e conhecimento ecológico indígena sobre as plan-
tas, animais, rios e florestas.

•	 Língua e Oralidade: A valorização das histórias contadas pelos mais velhos fortalece a trans-
missão dos saberes tradicionais e incentiva a preservação das línguas indígenas.

•	 Território e Identidade: Ao destacar a relação entre conhecimento e território, o livro contribui 
para a valorização das práticas culturais e dos modos de vida indígenas.

Dessa forma, o livro não apenas respeita as diretrizes da Educação Escolar Indígena, mas também 
se torna um instrumento pedagógico para fortalecer o ensino baseado nas realidades e necessidades 
das comunidades na TI Trombetas-Mapuera.
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A língua Waiwai

A Língua Waiwai: entre o canto dos pássaros e o curso dos rios

Falar e Escrever em Waiwai:  
como o voo dos passarinhos e o rastro dos rios

A língua Waiwai, como o amaci (tamanduá), desliza silenciosa pela floresta do tempo, buscando 
na terra da memória os sons que nutrem a alma do povo. Ela é como um rio que flui entre tempos e es-
paços, conectando as raízes do passado às folhas do presente. Assim como o vento espalha sementes 
e a chuva nutre a terra, a língua fortalece a identidade do povo, sustentando o equilíbrio entre tradição 
e transformação. No entanto, essa identidade linguística não se desenvolveu de maneira isolada ou 
estática. Pelo contrário, sua grafia e estrutura foram fortemente influenciadas por processos históri-
cos, encontros interculturais e escolhas socioculturais.

Waiwai mtapotarî

Waiwai mtapotarî: torowo kohtatopo wara, eepu yîhtopopo wara marhaWaiwai mtapotarî: torowo kohtatopo wara, eepu yîhtopopo wara marha

Waiwai mtapotarî yaro kîmtapotacho mewretopo:  Waiwai mtapotarî yaro kîmtapotacho mewretopo:  
torowo yarinîntopo wara, eepu yihtotoponho yesamarî waratorowo yarinîntopo wara, eepu yihtotoponho yesamarî wara

Taa, Waiwai tapotarî amaci, sehrere tîtken̂e comota pore, pahxa ehtoponhîrî yekn̂e wara nasî Waiwai 
komo yehtopo poko. Eepu wara nasî, roowo pore nasî ero wa rma, weewe micin yakro ceseskmaxmu 
wara nasî pahxa ehtoponhîrî e weewe yarî yakro cehsom wara tko nasî oroto takî hara. Ero wa xa marha 
nasî hara ocowo pahyasî comota yeperîrî roowo pore, tuuna kahyayno reha roowo nucukmaresî, tapota 
re há nasî karihton̂e wara tooto yehtopo komo, ero wa ehtopo komo n̂empesî tooto yehtoporo komo 
há, ahce waso na ehtopo komo marha pahxa ehtoponhîrî komo warahra ehtopo komo. Taa, tooto 
yehtopo nasî, yintapotacho komo mero etakîtohnîme wara kya makî. wara rma yîntapotacho komo 
tko kmewresom me nasî karaywa yehtopo yaw takî, pahxa ehtoponhîrî komo yehtopo cetakînso nasî, 
karaywa komo ya totoponho yicekaso. On wara xa ehcoko kacho marha. 
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Mehxan anarî yana komo mohtoponho nasî apepen wara mohtoponho comota ceka, kaan karitan 
yihtînon̂e komo paranakaru komo, n̂examro n̂ehce takroso cehcanhokacho komo karita n̂expe on 
wara kmewreson me kacho, n̂examro xatkn̂e tapota poko ehcanhokaxapu komo ero ke ewka yakro 
xatken̂e. kayaritomo kar̂panxan narakn̂e takî mîîmo yaka yakayaka pona. Ero ke paranakaru komo 
takî Waiwai tapotarî mewrekn̂e on wara n̂expe hami kacho marha niratken̂e, ero wa ehtoponho nasî 
roowo cukmano pona capi kaxapu wara, tapota n̂ehxe ceipu exihra toopu wara, torowo yarinîntopo 
wara makî xakn̂e, merpora tarin̂em wara ahce waso na kacho mera ro makî, tupurtaxmu wara xa 
marha mîîmo yawno wa. Tapota tho inare niratken̂e on wara n̂expe kmewreso kacho me, torowo 
tamu nirasî, ero wa xa marha niratken̂e tapota yihtînopunînhrî rma. 

Waiwai yaro mewretopo nasî kapayo pîtho wa, namenmekyasî, on wara marha makî n̂expe kesî 
marha. Ero wa ehtopo n̂ehxe on wara makî n̂expe cewn̂an wara kacho wa. Ero nasî anarî yana komo 
yamorî narîrî wara kwe, kupun karitî pore see kacho wara nasî merponopîn tapota poko. Merpora 
tapota yarono tîntapotaxmu anarmerpaso ero re yatî nixanî rma tapota. Ero nasî tîhtînoso caribe 
kacho me. Ero wa xa marha nasî anarî tapota yatî mawayana, ero yepamrî nasî aruak, tapota xa 
marha nasî ciiso hara, ero wa ehtopo nasî onokena komo yesamatho wara comota cere nasî ero 
wa. Apihtopo wara so ciki. Yintapotarî komo takî nasî eepu wa, eepu n̂eseporasî anarî eepu yakro, 
n̂ecirasî takî yaxan me hara ero wa xa marha nasî tooto komo yesamarî comota pore etaritopo 
komo, anarme nhe takî. Tapora mewrexapu takî nasî ceipu ahsinme, karpe tooto komo yehtopo 
nirasî cetarisom wara. 

Waiwai yana me kehtopo xa nasî tîmtapotaxmu me kehtopo yenpon̂e me,roowo pore cetarison 
wara, erewsî tîmn̂e me kehtopo wara, ero re ocowo ke kesesîsom wara marha, ero wa ehtopo 
nirasî etimere no me ahnoro, eepu n̂eseporasî inare narîro me takî neciras hara ero wa xa marha 
nasî ehtpo. Waiwai komo cewruson wara n̂ehxe eepu kway no wa, tapota n̂esencesî anarmerpa 
so mîîmo yawso, weewe yarî manasî emapona etîhkanme ro mak ocowo yaperke, xirko nakîhcesî 
cesamarî kapu pore, tapota ceratiron wara n̂etaknamesî marha takî anarme hara. Ero ke tîhtînoyasî 
takî exihra nasî tapota mehxanîro xa yatîrî, ero ke ahnoro tapota komo mîkro tooto yakroro no way 
makî kîmtapotarî komo há. 

Tapota mîkro comota waray comota nasî emapona n̂exanîresî, eperîrî yesentopo ocowo narîtho 
komo anarirpa so pona. Waiwai komo takî oroto mewrexe tapota karaywa yenin̂e komo takî, eepu 
n̂eseporasî narî eepu yakro yaxan me takî n̂ecirasî hara ero wa xa marha. Ero wa ehtopo exirke anarme 
so takî nasî tapota, xerew yana komo tapotachonho tîî kamexpoce, yîmtapotachonho komo, pahxa 
xakn̂e yîmtapotarîro komo, oroto takî tîtken̂arî wara nasî weewe yarî cepirkaxmu wara marha. Wara rma 
tapota tko mîkro toopu waray pîn, tapota mewretopo marha on wara makî n̂expe kacho mera.	

Wekatînyasî oyehtopo rma enpotopo me awyaso, yememe mawayana xikri owî, anarî tapota 
yaro tîntapotaxmu aruak kacho, apapa takî hixkariyana tapotarî yepamrî caribe kacho. Oyehtono 
n̂empesî ahnoro tooto yana yehtopo marha, oroto takî Waiwai yana owi kesî, wara rma amna 
yehtopo tko nasî hara xixinatî n̂ekaramiyasî comota chew ero wa xa marha. Amna yehtopo hara 
anarirpa yana ke ceseskmaxi cewn̂e yana makî exihra. Ero wa xa marha nasî roowo hara ahce na 
komo yeken me eepu komo naxe cekunxi. Waiwai me kehtopo nasî ewto po kehtopo yakeno chew 
yake kmanînsom wara xa tîntapotarî yaro tîntapotaxmu me kaamo poko ro ro. 

Como ventos estrangeiros sopram sobre a floresta, os missionários americanos trouxeram con-
sigo um modo de prender a palavra em sinais desenhados. Eram linguistas de formação e, junto a 
Ewka - então um jovem e influente líder na casa coletiva Yakayaka -, teceram uma grafia para a língua 
Waiwai, moldando-a como quem marca pegadas na terra úmida. Mas a língua nunca foi pedra; sem-
pre foi como o voo dos passarinhos, múltipla e livre, ressoando em muitas vozes nas casas coletivas. 
Ao reunirem os falares distintos sob uma única escrita, construíram um ninho comum, mas também 
ergueram cercas invisíveis ao redor das palavras.

A escrita Waiwai, como o casco do kapayo (tatu), protege, mas também impõe limites. Tornou-se 
um símbolo de unificação, mas também carrega a marca de mãos estrangeiras sobre a pele viva da 
diversidade. Entre aqueles que falavam muitas variações de uma mesma raiz linguística, conhecida 
como Caribe, e até mesmo a língua Mawayana, da família Aruak, a palavra nunca foi fixa. Ela sempre 
fluiu, como os rastros dos animais na mata, que se refazem a cada passo. Pois a língua, como o rio que 
encontra novas margens e os caminhos das pessoas na floresta, se move e se transforma. Nenhuma 
grafia pode segurá-la, pois sua força vem do movimento. 

Ser Waiwai é mais do que falar uma língua; é caminhar sobre o mesmo solo, compartilhar o ali-
mento e respirar o mesmo ar que une todos em um coletivo. Como os rios que se encontram e formam 
um único curso, os Waiwai nasceram da fusão de muitas águas, das vozes de diferentes povos que 
ecoavam nas casas coletivas. Assim como as folhas nunca param de dançar ao vento e as estrelas 
desenham novos caminhos no céu, a língua também se moveu e se transformou. Entendemos que 
não existe uma língua original, pois toda palavra é um reflexo do tempo, fluindo como a própria vida.

A língua, tal como a floresta que se renova a cada ciclo, é fruto de encontros, de ventos que so-
pram de diferentes direções. O Waiwai que hoje se escreve é recente, moldado pela convivência com 
os não indígenas, assim como o rio, ao encontrar novas margens, redesenha seu curso. Nesse fluxo, 
algumas variações linguísticas foram silenciadas, como o Xerew, cujas palavras, antes vivas, agora 
repousam como folhas que se desprendem das árvores. Mas a língua não é pedra, e sua grafia não 
pode aprisionar sua essência em um leito fixo.

Podemos usar a minha própria história para dar um exemplo, sou filho de mãe Mawayana, oriunda 
do tronco Aruak, e pai Hixkaryana, pertencente à tradição Caribe, minha história ecoa a trajetória 
de todos os povos que passaram a se auto identificar como Waiwai. Nossas raízes, como os cipós 
entrelaçados na floresta, tecem uma identidade que não se limita a um só caminho. Assim como a 
terra acolhe múltiplas formas de vida e o rio se refaz a cada curva, ser Waiwai é habitar a pluralidade, 
dançando no fluxo contínuo da palavra e do tempo.

Neste livro, entendemos que quando os missionários traçaram os primeiros signos da escrita 
Waiwai, não somente esculpiram um sistema gráfico, mas entrelaçaram novas raízes em uma ideia de 
identidade compartilhada. Assim como o rio não é o mesmo a cada instante, uma língua e povo falante 
nascem em fluxo, moldados por ventos internos e externos, pelo encontro de tempos e histórias.
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Pensar a língua Waiwai na escola é como acender o fogo na casa coletiva: um gesto de cuidado 
que aquece memórias e ilumina futuros. Como os múltiplos cantos dos torowo (pássaros) e o sussurro 
das árvores, a fala Waiwai se desdobra em variações, e sua escrita não deve silenciar sua fluidez. A 
oralidade segue viva, como o vento que espalha as sementes da palavra, sem se prender às margens 
do papel. E essa fluidez se reflete nas variações linguísticas do Waiwai, onde diferentes palavras car-
regam os traços do tempo e dos encontros entre povos. Enquanto alguns dizem Kwaro para papagaio, 
outros chamam de Waaro; o tucano pode ser Kyakwe ou Yakwe; a banana pode ser Tuxkma ou Tuxma. 
Até palavras cotidianas como Kamisa e Kamesa para calção curto mostram como a língua Waiwai se 
molda ao tempo, às histórias e às vozes de seu povo.

Refletir sobre essa relação é um chamado para todos — jovens e anciãos, pais e aprendizes,  
falantes ou não — a compreender a língua como elemento vivo da cultura, em perpétua transforma-
ção, caminhando, como as pessoas, na dança infinita da vida.

E você, que caminha sob o mesmo céu e respira o mesmo ar, que diferenças percebe entre a lín-
gua Waiwai escrita e a falada? O que faz em seu dia a dia para alimentar essa língua, como se alimenta 
o fogo da aldeia, para respeitá-la como se respeita a terra e para sentir orgulho dela como se sente 
do próprio nome? 

On karita cixapu, amna n̂enasî kaan karintan poko yihcanhokan̂e komo niritho Waiwai tapotarî 
poko, on wara n̂expe Waiwai yaro mewretopo kacho, ero cixapu takî tko nasî ahce na cere toxapu 
wara ro makî, karayawa yehtopo yaw takî ehtopo, eepu nasî ero wa xa marha, ero re yihtînopura ro 
makî tasî tuuna eepu kwawno, ero wa xa marha nasî hara tooto mtapotarî cewrusom wara, ocowo 
nowyasî yawnonho yinkai takî nirasî hara, ero wa nasî pahxa ehtponhîrî komo. 

Waiwai mtapotarî tîhtîsonsom me cexpore nasî sku yaw, ero citopo rma nasî wehto potuhton̂e 
wara xa ahnoro mîîn yaw, pokupoku kan̂e wara nasî n̂expe rma tapota kacho poko, pahxa ehtoponhîrî 
komo poko marha, potow kan̂e wara nirasî pahxarono yehtopo, torowo merpora kokwaxe ero wa 
xa marha, weewe komo nupurwasî xa, Waiwai mtapotarî yaro nasî etacitopo anarmerpa so, ero wa 
mewretopo nasî ero yawroro kmewresom me, tapota yaro yimtapotacho komo nasî ehcamnopura 
ka, ocowo pahyasî comota yeperî ero wa xa marha nasî tapota. Tapota kraî wara exihra karita pona, 
ero wa ehtopo nasî Waiwai mtapotarî yaw, ero wa tapota yehtopo nasî mehxaro, tooto yentoponho 
nixaro. Anarî komo ketu on wara: kwaro ketu waaro yetacitopo, anarî komo takî ketu hara waaro, 
ero wa xa marha kexe kyawe, anarî komo ketu yakwe kexe hara, tuxkma, tuxma, taa, orotono mero 
takî kamisa, kamesa, kexe kamisa poko, ero wara nasî Waiwai mtapotarî, Kaamo pokoro anarmerpa 
nasî tooto komo tapotarî. 

Re
na
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ric
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A língua não é somente um meio de comunicação; ela é a alma do coletivo, o fio invisível que tece 
cultura, memória e pertencimento. Mais do que refletir um modo de vida, a língua molda - desenha 
as relações, organiza os pensamentos, dá forma à maneira como se percebe o mundo. Nos contextos 
indígenas, ela é também um sopro ancestral, carregando os ensinamentos dos antigos e mantendo 
vivos os laços entre as gerações. Como o rio que liga a nascente ao oceano, a língua conecta passado, 
presente e futuro em um fluxo contínuo de adaptação e resistência.

Os karaywa (não indígenas) enxergam a identidade como algo fixo, que define um “povo” ou uma 
“nação”, mas essa ideia nunca fez parte da maneira como os povos indígenas na América organizam 
suas vidas. Para nós, o pertencimento a um coletivo não é nada dado, mas um caminho construído no 
encontro com os outros, na troca, na diferença. A antropologia já mostrou que a chamada “identidade 
étnica” não nasce isolada, mas surge como uma resposta às relações com o mundo externo, especial-
mente à necessidade de reconhecimento diante do Estado brasileiro. É por isso que entendemos que 
identidade não é algo rígido, mas um movimento, um fluxo moldado pelos desafios da história e pelas 
tramas que unem diferentes coletivos humanos.

Por isso, queremos mostrar que a língua de um povo é como um rio: molda-se ao curso dos en-
contros, escava novos caminhos e jamais permanece imóvel. Assim também é a identidade — viva, 
mutável, entrelaçada às relações e ao tempo. Não podemos pensar a língua como algo fixo, nem 
reduzir a identidade Waiwai a uma ideia de povo puro e imutável. Cultura, língua e pertencimento são 
como a floresta e suas águas: movem-se sem cessar, recriando-se na dança entre passado e presente, 
tradição e transformação.

Diante deste entendimento que temos da língua que hoje os Waiwai falam e escrevem, vamos 
estabelecer algumas regras para que neste livro a gente possa ter uma padronização das palavras 
escritas. Porém, como já informamos, não queremos fazer desta padronização uma gramática para 
dizer o que é certo e o que é errado nos modos de escrever Waiwai...

Com gratidão às gerações futuras, honrando os ancestrais e os que virão, por uma língua viva 
como a floresta, que as palavras voem livres como os pássaros. Com amor e respeito às raízes.

Anarcindo Onesimu Wai Wai

Carlos Machado Dias Jr.

Danielli Neves Matias Santos 

 

Ero wa ehtopo poko kesehtînotopo nasî ahnoro yanihtopo kar̂panxan, pooco, rikomo 
yîn,cehcanhokaxmu, tîntapotaxmu, anarkomo yîntapotan komo me ro, tapota yentatopo poko, 
tooto yehtopo, anarme nhe, tooto cetarison wara, miyaroro kmanînsom wara há.

Amaro takî metarasî ero re kapusmun pore, mesehsasî ero re tho ocowo ke, anarme censo 
Waiwai tapota mewreto wara? Ero wa nasî tapota emapona yaw yîntapotacho wehto ewto pono 
wara. Okio kan̂e wa, okio tîtkesî roowo poko, osotî poko mero há? Tapota mîkro kîmtapotacho pîn 
makî, ero marha mîkro kekatî komo way enîhnî kehtoporo yaw so kehtopo way, pahxa pen komo 
yîhtînotopo, ehtoporo komo, ero wa kesehtînotopo kehtopo poko. Kesehtînotopo yakîhtotopo 
wara, iitore yîhtînotopo wara marha ahce na komo roowo pore yentopo poko. tooto komo anaryana 
komo yehtopo nasî puu kaxapu wara ehtoponho, pahxan pen komo yehtopo nasî cehsom wara tooto 
yîhcanhokacho komo ero wa ehtopo nasî ehcamnopîn me ciso. Ero rma nasî oroto ka cehsom komo 
yîhcanhokan̂e me. Eepu mokyasî eepu ymo kway ero wa xa marha nasî tapota yehtopo pahxanînhîrî, 
orotono me takî, nasî rma tko wa pahxaro no me marha hara.

Karaywa komo reha n̂eñaxe tî way wa makî tooto komo yehtopo, n̂etahcaxe marha tooto komo 
kacho me makî ahnorono me, taa, ero yîhtînopoto yawrorora nasî anarkomo yana komo hara cewyaro 
makî naxe ehtporo komo, amna ya takî reha nasî ehtopo komo tîmîhnî makî mîkro kacho. Esama 
cixapu wa xa nasî anarî komo yakro, anarme ehtpo. Tooto yehtopo poko kehcamhokacho n̂enpesî 
tooto yehtopo ro makî kesî makî, ero yipu rma tko ehtopo komo yeyuhtopo wa nirasî tooto komo 
yehtopo yekatîntopo Brasil rowon pono komo yehtopo há. Taa, censî takî tooto yehtopo ro mîkro on 
wara makî n̂expe kacho mera. Mehxa pahxa ehtoponho n̂exaro nasî tooto komo yehtopo há.

Ero ke amna kesî tooto taporî mîkro eepu waray makî, n̂eseporas eepu anarme tko exihra nasî, 
ero re merma nasî hara, ero wa xa mraha nasî tooto yehtopo ro, nasî makî wa há, tooto yehtopo 
yecenarî, esehtînopura cexpore nasî tapota poko tî way makî mîkro kacho poko, Waiwai yehtopo 
marha wahrarera cexpore nasî, ero cirihnî me nasî, Waiwai yehtopo mîkro comota way ro makî tuuna 
komo way xa, cetarisom wa xa nasî anarîro cetakîtosom way xa há. Pahxa manîntoponhîrî orotono 
wara marha ehtoporo komo.

Ero wa ehtopo yîhtînor̂ke takî Waiwai komo tapotarî mewretopo poko mero, nay há on wara xa 
n̂expe mewretopo kacho, karita cixapu yaw. on wara kacho mera tko nasî on xa nasî yawroro kacho 
mera pîra on reha nasî ananá kacho mera marha Waiwai mtapotarî yaro mewrecho.

Kirwanhe wîkesî oroto ka tormansom komo ya, pahxan pen komo yehtoponho poko tko okio 
kan̂e me exixe so was, Waiwai tapotarî nasî kar̂pe rma ka comota wara, cewnê so tapota tarînînsom 
wara ahce waso na kacho mera ro makî torowo narînasî ero wa. Okio kacho poko marha mehxanîro 
ehtopo poko.

 

Anarcindo Onesimu Wai Wai

Carlos Machado Dias Jr.

Danielli Neves Matias Santos 

 



Co
m
o 
o 
Ja
pi
im
 e
ns
in
a 
as
 c
ria

nç
as
 w
ai
wa

i a
 a
pr
en
de
r a

s l
ín
gu
as
 

Xa
kw

ar
u w

ar
a r

iik
om

o 
wa

iw
ai 

ta
po

ta
 ya

hs
ito

po
 p

ok
on

o

42 43

Xakwaru yehtopo Xakwaru yehtopo 

Taa, on wara tî xakn̂e pahxa ekatînxapu tko tan yarono ro makî, karaywa komo tî mokyan̂e yicikaso, 
wara rma entara thakwa tî xatken̂e, kamara picho komo pokono, ahce ano pono ta na ero yimaw 
cetkene, xiya hana kwe mîkî kwaw trombetas rio mapuera miyan ro makî rio cachorro, turuni iina wa 
xatken̂e hamî katwena komo yîhtîpîrî kwaw, ero yimaw tî mokyatken̂e karaywa komo nen̂atken̂e tî 
yihpoci tamririn so, anarme naxe kwe ketken̂e tî,ero nhîrî erasîra tî xatken̂e, ero nhîrî on xe nasî amna 
ketken̂e kya makî hatî mariya poko nînyatken̂e ciki hatko tî yiwya so, kiwi marha tî n̂enpekn̂e on wara 
aninko kacho kya makî tî, ero yinhîrî cewn̂e tî n̂esehtînoyakn̂e noro hatî won̂e tî xakn̂e noro entaxe ro 
makî was kwe kekn̂e, ero yanme tî xakwaru wekn̂e non̂ekn̂e tî kanaswe yarîrî, non̂okn̂e marha tî yupun 
há kwe, taa, xakn̂e xakwaru, coropopo, pipi kan̂e tho, nîke marha kweyo anarimaw so kney kache 
tarayî kokwatu há kwe iitore ro makî, ero tî non̂ekn̂e, yewnacutho, macikoko takî hatî, ano tî n̂ehxe 
há kwe, amn̂e tî cetken̂e hara kaykatko iina hara hara merpora kyam tî cetken̂e Kanawa yaw, karaywa 
yakro tî n̂esepoce, ero yimaw takî n̂encekn̂e makî takî hatî tî, n̂esepoce yihyapanra marha tî cekn̂e 
yihyakaso, ero yimaw tî n̂encekn̂e makî takî hatî kio, onxe was kekn̂e tî, ero yimaw tî n̂ekatînyakn̂e on 
wara twa ke kekn̂e tî tpoyeno komo ya. Ero ke tî n̂eserepoketken̂e tî ero yimaw, ero nhîrî tî entan ro 
makî tî kay há kio yaypî witwo kio mînto ro makî awotî komo acoko, on nice iito nay aporî, iito yaypî 
amna nîwo, ero tî n̂ekatînyakn̂e tpoyeno komo ya amn̂e tî nanwekyatken̂e, ahce wa enko xe entara ro 
makî tasî anaryana komo cheka kiwtoce, ow was ero ha anarkomo yana cheka owtoce entara ro makî, 
ero way wa tî xatken̂e, karaywa poko. ero yanme hat kwe, ero ke yarono tî mîkro ero wa kehtopo nîke 
apapa, ero yukmara tko was owî ha karaywa yentaxe was kekn̂e, yukamara tko was, yarono tî mîkro 
enxapu ro makî mîkro ero yipu tî mîkro xakawru, yaake natu há 4 na wa wetaci, xakawaru, macikoko 
kacho kweyo, coropo, yewnacutho ciki ero yipu komo tî non̂ekn̂e, ero tî mîkro entamexpon̂e hakwe, 
cence hatî anar yana takî há ero wa tî xatken̂e pahxa, ero tî mîkro yarono ro makî há ero yipu komo 
yukmara taxe kiwyam, rikomo yotmetaw ero wa na wa nay há wikesî ero yipu kya makî wa wekatmo 
awyaso, ero kyam cekatînsom me cexpore nasî entatopo, anarimaw kukmaxat nukukme ero yipu 
ke há, ero yipu ero wa n̂ekatînya ero wa tukukmesî, ero yipu mak mîkro, wekatmo awya so, ero wa 
tî xakn̂e há ero n̂ekatînya apapa kirwantaw ero tho, ero wa tî xatken̂e pahxa, kacho kyam, yawroro 
tî n̂ence há kwe yaypî tho toce moso yme ham, yaypî tî n̂ence, ahce kacho n̂ence n̂eserepoketken̂e 
katwena komo ero yimaw, poritomo komo ro makî tî xatken̂e ero wa kyam apapa n̂ekatînya ero yipu 
tî mîkro ero wa yukmara tko taxe kiwyan, wîkesî mak, ero yipu na entaxe mehcow xamen. Ero ke 
cexpore kyam ero yipu ton̂etaw ahce yun̂uthîrî, kanaswe yarîthîrî kacho makî xa wences, ahce wa 
so na wa ton̂e há, wences kya makî tapota yuhnaka tî ton̂e ero yimaw takî kahxi cika takî tî cence 
yimtapotathîrî kacho kya makî wences, anarimaw cemaroncetu ketu ta 
makî na wa wîkesî kya makî, noro makî xat ero wa non̂ekn̂e makî xatî, 
kanaswe yarîrî, yun̂uthîrî komo ahce wa ta wa xakn̂e, n̂entay hatî kwe, 
nencekn̂e makî hat ensentan, ciki yana marha tî mîkro xakn̂e entan ro 
makî yimtapotarî, nence hatî ero yipu komo ciki yana tî mîkro xakn̂e 
ananá yimtapotarî cehsom ro makî, ero wa cesehtînosom hatî piiku tî 
mikro xakn̂e noro yosotî.

 Fernandinho Oliveira de Souza Wai wai 

Material complementar: acesse aqui vídeos de drone da aldeia Jatapuzinho.
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https://drive.google.com/drive/folders/1f_eamBVutY4tJtf1EymUaK1ok8F0yoCG 
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Yehtopo

Histórias
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1. Histórias de lugares, pessoas e grupos

Quando os antropólogos começam um trabalho sobre a história de um povo, uma das ferramentas 
mais importantes que usamos é o mapeamento genealógico. Isso quer dizer que escutamos uma pessoa 
contar sobre seus pais, seus avós, seus bisavôs... até onde ela puder lembrar. Cada geração é contada 
como tendo, em média, 25 anos de diferença. Assim, conseguimos organizar uma linha do tempo, unindo 
nomes de pessoas e as histórias vividas com elas ou contadas sobre elas.

Com isso, mesmo que não se lembre de tudo, a pessoa que conta nos ajuda a lembrar de muitos outros 
que vieram antes. A genealogia nos ajuda a ver como uma aldeia se formou, como as famílias foram se 
conectando, como os filhos e netos de alguém continuam vivendo hoje. Também usamos outra ferramenta 

1. Tooto komo yeken yehtopo  

On wara men naxe antropólogos komo cetapickacho yihciyatu anarî yana komo yehtopo poko, 
noro meuresî tapota mko pahxan pen komo yehtopo orotono komo yehtopo poko marha, ero ke 
on wara nexaro nihciyaxe tapota mko centapore nasî kîîm komo yai, kpocon komo yai,kîîmî yîm yai 
marha centapore nasî ero yîhtînotome kîuya. Kehtopo komo marha nasî kirwantau xa entara tasî kîîm 
komo yai anarimau 25 cimnipu waso kexitau mak anarimauso kpakaxmu wara tasî keserepokarke 
tooto komo yosoti poko ehtoponhiri komo poko marha.

Sa
nd
ro
 M
aia

, 2
02
5

História genealógica e antropologia Waiwai: quatro gerações a partir de Alexandre até a antiga casa coletiva de Yaka-Yaka, entrelaçando relatos de vida 
e mitos que remontam aos ancestrais. Imagem produzida no PAJECK.
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chamada trajetória de vida, que permite escutar com mais atenção as escolhas, mudanças e caminhos que 
uma pessoa viveu — onde nasceu, com quem se casou, onde morou, como aprendeu o que sabe.

Mas nem sempre conseguimos lembrar de todas as gerações passadas. Às vezes o tempo é tão 
antigo que já não há mais nomes. Mesmo assim, há histórias que atravessam gerações e chegam até 
hoje. São chamadas de mitos. Para os antropólogos, os mitos são muito importantes, porque nos en-
sinam como os povos explicam a origem da vida, dos seres, das técnicas, dos costumes. São histórias 
que ajudam a entender não só o passado, mas também o presente de um povo.

Um bom exemplo aconteceu em setembro de 2024, durante uma grande reunião no malocão da 
comunidade Jatapuzinho. Naquele dia, o arqueólogo Waiwai Xamen apresentava os resultados da 
escavação no rio Jatapuzinho, mostrando as marcas nas pedras encontradas pela equipe. Ele explicou 
que aquelas marcas são provas de que muitas pessoas viveram ali há muito tempo, e que isso é impor-
tante porque alguns arqueólogos ainda acham que essas regiões são lugares vazios, onde ninguém 
vivia. Os dados da pesquisa ajudam a mostrar que isso não é verdade.

Enquanto ele falava, o professor Warxa levantou a voz lá do meio do malocão, interrompeu a 
fala de Xamen e disse que aquilo não era exatamente assim. Muitas daquelas marcas, segundo ele, 
não foram feitas por enîhnî komo, mas pelos okoymo yana — seres antigos e poderosos. Para com-
provar, chamou a esposa do Verikiri para contar uma história conhecida por muitos: o dia em que 
ela pescou uma mulher okoymo yana em um poção em frente à comunidade do Soma. A história foi 
contada ali, para todos, e é um bom exemplo de como vivem e se relacionam com outros seres do 
lugar. Um mito, para os antropólogos, não é apenas uma história antiga contada no presente. Ele é 
o modo que um povo vive sua cultura, o modo como as pessoas se relacionam, pensam, entendem, 
falam e vivem no mundo.

Esta história contada no malocão e trazida pelo professor Warxa é mais uma vez um bom exemplo.

Anarimau so rma tko yîhtînopura tasî pahxan tho mexa exirke, wara rma kporitomom komo yai 
encetau tak re há eporataw marha tîhtînoyas hara Etaritoponhrî yehtopo yekatîmtopoEtaritoponhrî yehtopo yekatîmtopo. Kporitomon 
komo naxe hara cehtoponhîrî yekatîmne me hara tîîmî yehtoponho yekatîmneme, tpoconînhîrî 
komo yehtopo marha orotono ponaroro yaxan tooto komo yehtopo ponaroro, ero marha nas hara 
Cepamuthîrî tpocon, tîcacanhiri komo, tîîmî pen komo yehtopo yekatîmcho marha nas ero wara nasî 
ero poko ketapickacho kirwanhe xa entachome marha etaritoponhonhîrî komo, eutonthîrî komo 
yentacho,eurutoponhîrî marha nas ehtoponhîrî yekatîmtopo me, ero wara nasî ehtoponhiri komo 
yentane komo ero wara nehcamhokexe.

On wara taxe anarimau pahxan pen komo yehtopo kirwantau xa yîhtînopura taxe pahxan tho komo 
xa há. Anarimau pahxantho me exirke euto tho komo yosotî, tooto pen komo yosotî tho mak tîhtînoyaxe 
tooto me xa enîhra thakua hakwe yîhtînopura thakua taxe. Wara rma kpocon komo yai tko centapore 
nas noxamro netaratkene merpora mooxe so natkpetkene marha cepamrî komo, mînto, mînto waso 
kehtopo komo nesencesî mîn hakî yehtopo nas marha tapota kehtopo komo yekatîmtopo wai tooto me 
etakîtochonhîrî komo Waiwai komo yehtopo yekatîmtopo yehtopo yekatîmtopo. Ero xa nas antropólogo yehcamhokatopo 
me on wara exirke pahxan pen komo yehtopo nas kîhcamhokane me, ero Waiwai yanan komo yehtopo 
yekatîmne me, tan hamyam komo yehtopo, comota yîhtînotopo, kahtopo, apohtotopo akacho komo ero 
waray komo nas kîhcamhokane me kehtopo yîhtînotopo orotono ponaroro Waiwai komo poko.

Taa on wara nehxe setembro 2024 cimnipu po, on tapota komo yekatîmtopo xakne uumana yau 
Jatapuzinho po. Ero yimau Arqueologo Xami Waiwai Xami Waiwai nekatîmyakne kyam cetapickatoponhiri roowo 
yahtotopo poko kyam tooto kom ya, toopu kmeurem komo poko kyam roowo cheu enxapu komo 
nekatîmyakne. Erro poko on wara kekne tan wa tooto komo pahxa xakne ham kwe eroke wa toopu 
komo nay maria yotho komo pohcukmatoponhîrî komo pahxan hakwe kacho kyam nekatîmyakne 
kporinînhîrî poko ehtoponhîrî komo hakwe kacho nekatîmyakne. On wara tî ketu hake anari komo 
arqueólogos komo exihra ro kyam mak wa xatkene tanî on roowo po tooto komo apehra so marha 
xa thakua nay comota komo kacho marha nekatîmyatu anarî komo on takî cenaxe toopu komo, euto 
tho komo pahxan tho komo xatkene wa ham kwe tan on roowo po kacho cekatîmyaxe takî kîuyan 
erro xa nas pataurorono cixapu tapota.

Ero yekatîmyatatu xami Waiwai ya yohno rma kpanatanmekne WahxaWahxa nawonyakne nîmtapowakne 
takî on wara kekne uumana yau Xami yîmtapowatauro nîhkocekne tapota, on wara kay, on wara 
wikes auya kekne, toopu mewuhtoxapu komo amaxapu komo marha toopu okoymo yanokoymo yana komo 
kachotho komo xa mikro ero ke thakua nay merpora eepu poko hakî kwe wikes mak kekne Wahxa. 
Ero yimau xikinxikin piici nanikyakñe ero waray yehtopo yekatîmso caaca mîîko nanikyakne ero yimau 
on waray nekatîmye anînso tî toy maxixin yaka kyam tî soma retkoso rma kyam tîmxîkrî yakro, ito 
cexitau kiiwi narmekne yukwaka ero yimau nanimyakne tak tî Okoymo yana wosîn ero waray poko 
nawa wahxa nîîke há wikes mak ero ke cehsom mîkro okoymo yana tuunas kwauno kekne tak caaca 
mîîko uumana yau tooto komo ya. Ero rma nas kîhcamhokane me so kehtopo komo antropólogos 
komo ya kehtopo komo yenpakane yîhtînotome kîuyaso.

Ero wara xa marha nas hara mawari woxi komo yehtopo Waiwai komo nekatîmrî noxamro 
yehtopo nas hara kyanan komo me ehxapunhîrî komo ero nas poritomo komo nekatîmrî me hara, 
ero wara xa marha wooxam yanîmtponhîrî okoymo yana pen yehtopo nas hara, ero wara nas kporin 
pen komo yehtoponho, kehtopo komo marha orotono hara.
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Xamen apresenta os resultados parciais da equipe de arqueologia na comunidade Jatapuzinho.
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Todos sabem que uma das histórias mais antigas que os Waiwai contam, que os antropólogos 
chamam de mito, é a história de Mawari e Woxi. Sabemos que a história dos humanos contada pelos 
antigos Waiwai começou quando os dois irmãos gêmeos pescaram uma mulher que era filha da 
Okoymo e, a partir disso, os humanos passam a se multiplicar na terra. Essa história já foi contada de 
muitas formas e em muitos lugares, e ela continua viva na memória de muitas pessoas, mostrando 
como a humanidade começou, segundo a sabedoria dos antigos.

Isso é o que os antropólogos chamam de cultura: os modos de viver, de saber, de ensinar e de lembrar 
que vão passando de geração em geração. E quando os arqueólogos descobriram que, há 1400 anos, os 
antigos estavam fazendo yoowu, kuumu, kwanamari nos mesmos lugares onde hoje Emran tem sua roça, 
no Kooso tho, e Kîrînaw, no Katral, tudo isso ganhou ainda mais força. Talvez já naquela época os antigos 
contavam as histórias de Mawari e Woxin que hoje ainda vivem na fala de muitos Waiwai. E naquela 
época, agora sabemos, se passaram 56 gerações. Agora a gente tem dois pontos de referência impor-
tante para pensar: hoje e há 1440 anos. Para entender um pouco melhor tudo isso que nos deixou muito 
animados e felizes, trazemos mais um exemplo, a partir da genealogia e da história de vida de Kîrînaw, 
conduzida pelo antropólogo Alexandre.

Kîrinaw é o filho mais velho de Ewka e se começarmos a contar a geração genealógica a partir 
de Alexandre, sabemos com muitos detalhes agora, através da história de vida de Kîrînaw, quem foi 
seu avô Ewka. E sabemos também, com detalhes incríveis, quem foi o seu bisavô Tîîxe e sua bisavô 
Mîîko. Se a gente for contar as gerações genealógicas a partir de Alexandre, temos muitas informações 
precisas, de 4 gerações: Alexandre, Kîrînaw, Ewka e Tîîxe. E agora, com as datações que a arqueologia 
apresenta, sabemos que ali no Jatapu e Jatapuzinho, há pelo menos 56 gerações, pessoas estão viven-
do e, de algum modo, são os parentes mais antigos dos que segue vivendo no mesmo lugar até hoje.

Por isso estamos escrevendo este livro junto com professores Waiwai para registrar essas his-
tórias, cruzar os dados da arqueologia, da ecologia e da antropologia, e transformar tudo isso em 
material didático para as escolas. Porque essa é a história dos Waiwai — e ela não pode ser esquecida. 

Antropologos komo ero yipu poko netahcaxe Cultutra/kiuyan re cetahcaxe Kehtopo ro yau Kehtopo ro yau 
cehsomcehsom me. Ero ke wa kehtopo komo poko cehcamhokexe kepamrî komo ya marha cektîmyaxe 
kporin pen komo yehtopo, kehtopo komo marha. Enkoxe oroto arqueólogos komo nekatîmyatu 
pahxan tho komo yehtopo xa takî há anarimau 1400 cimnipu no nenaxe ero wa nas Yoowu tho komoYoowu tho komo,  
KuumuKuumu, Kwanamari Kwanamari tho roowo cheuno hakwe ero wara naxe noxamro enkoxe Emram mararîn Emram mararîn tho 
pono nekaywas kooso thokooso tho pono há ero wa xa marha nas hara KîrînauKîrînau yeuton po hara KatrawKatraw pono 
pahxan pen komo yekenhîrî me nas hara anarimau na mawari Woxi yepamutho komo nawa xehxa 
so netaratkene há yîhtînopura tko taxe hakwe pahxan thon me exirke ehtopo, ero wa xa marha nas 
roowo yehtopo enkoxe nas oroto 1440 cimnipu po wa xatkene ham kwe pahxa ro tha maki hakwe, 
ero ke takî orotono yîhtînoyatau, pahxan pen komo yakro takha merpora ro tak mak wa xatkene tan 
ham kwe oroto ponaroro.

Enkoxe kîrînau nas há Ewka mumutho potuthîrî me nasî há, taa anarimau tak hara Alexandre 
toxaro yukuknometau takî hara tîhtînoyaxe tak hara kîrînau ekatîmrî tak hara enîîrke marha kîuya so 
ero wara xa marha ehtoponhîrî cekatîmyas há kpoyeno komo yehtopo enixe kexitau há, onkoxe nas 
Alexandre pooconînhîrî komo Tîîxe pen Mîîko pen marha ero tho yekatîmyatau hara nexamro toxaro 
tîhtînosom me nas há erro yipu komo yukuknomane marha mikro arqueólogos komo cimnipu tîmne 
komo, enkoxe jatapu tho poyeno ekatîmxe kexitau cekatîmyas há Jatapuzinho ponaroro pahxan tho 
komo hakwe.

Ero ke wa amna meures karita yahcono yaka ciisom me kpanatamnekne komo entome marha, 
ehtoponhîrî komo arquelogias nekyasî, ecologia antropologia ero wara nekyaxe karita yaka 
kmeuresom me ehtome. ero wara nas yîhcamnopua kehtopo komo yehtomeyîhcamnopua kehtopo komo yehtome.

 Desenho da trajetória de vida do velho Yakuta, produzido na comunidade do Xaari.
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A trajetória de Kîrînaw

Desenho da trajetória de vida do velho Matuhta, produzido na comunidade do Xaari.

Esta história que vamos apresentar foi contada pelo tuxawa Kîrînaw, em dezembro de 2023, e é 
uma história importante para pensarmos algumas transformações nos modos de viver e organizar 
a vida coletiva. Alexandre Waiwai, Justino Tuyuka e Carlos Machado, estávamos na comunidade do 
Katual realizando uma etapa da pesquisa de antropologia. Nosso objetivo era registrar as histórias 
de algumas pessoas importantes que lideraram transformações na vida dos Yana Komo que poucas 
pessoas conhecem e nós queremos entender melhor.

Para alcançar nosso objetivo usamos as duas ferramentas da antropologia que agora vamos ex-
plicar na prática, contando uma história. Essas ferramentas, como já falamos aqui, são chamamos de 
“mapeamento genealógico” e “trajetórias de vidas”. Com a ajuda dos professores e professoras Waiwai 
que aprenderam e usaram essas metodologias em trabalhos individuais, realizamos outras genealo-
gias e trajetórias de vidas que nos ajudam a conhecer melhor a história dos grupos de pessoas que 
vivem nos seus territórios e que agora vão poder ensinar seus alunos e alunas com apoio deste livro. 
Vamos então à história contada por Kîrînaw. 

Memórias e Transformações na trajetória de vida de Kîrînaw 
Transcrição realizada pelos pesquisadores acadêmicos da UFRR-Insikiran: Lenita, Jonias, Zilda, 

Arlene, Leusiane, Anésia, Iran, Alex e Adaias. Além destes pesquisadores, participaram da transcrição 
o antropólogo Alexandre Aniceto e o arqueólogo Jaime Xamen.

Mokyatken̂e tî xerew komo kaari pîtho kwai, mapuera pona ero kwaw tî xatken̂e kaari aporî 
kwaw tî xatken̂e yarihtaw hatî, mokyatken̂e hatko tî ahwotacho komo yimaw, warawantaxi 
wooxam wece marha tî cetken̂e, Poxwero makî tî n̂enmatken̂e exihra exirke etapickacho komo 
(enkoxe poxwe ro makî cencexe) ero tî nay emyawno kacho, kaykatko ketkn̂e tî, onoke wa narakn̂e 
há tapota ahyakaso pururi tî nay iito kacho, caari tî narakn̂e tapota ero way yîhyakaso wapichana 
yana, narakn̂e marha tî emyawno komo, kahxapu komo pona tî nîmyatken̂e, kahxiymo pona tî 
cekn̂e, esama tî xakn̂e yukawari, tawomyas takî îhpore 3 dias esamayaw. Caari wapichana yana tî 
ano nirakn̂e kahxiymo poy, miya er̂poymo pona tî cetkn̂e apapa pen komo yake tî cetken̂e merpora 
tî tooto komo cetken̂e, yihcewso marha tî cetken̂e Xerew komo, woskmari yîm pen tî cekn̂e wehwe 
pen tî xakn̂e osotî, Waiwai komo yakro takî tî cekn̂e há, cipitaxe marha takî tî xakn̂e akroso Waiwai 
komo yakro, Waiwai komo hatî, parikwoto komo xatko tî mîkyam xatken̂e há, on wara kacho makî 
tî mîkî xakn̂e Waiwai kacho há yukwari yokn̂e kacho, yukwari yokri ketî Waiwai komo eroke makî 
twa ero wa n̂etahcatken̂e er̂poymo pona tî cetken̂e n̂esekenîmetken̂e twa nametkn̂e kwa yaxanîro 
mararî Guiana po takî hátî.

Ewka, Yakuta, powa yepeka, Tîxe takî yîm moxam yîm komo yakuta oroto nay Xaary po dez 
yakenon tî nay Kîrînaw xîkrî, 7 kîîrî komo, três cik takî wosî komo. Ciparawa, Curu, Kîrici, Amiyasa, 
Ciyaku, Xeremiya, Sida, Moises, Vanilsa, Ireni, wayihye takî cewñe 11 nhîrî.

ahto wa newruyakn̂e ewka yîm? 
3 ahna takî cekn̂e ewka porin me cexitaw? 
ahce pînîn ke cetkn̂e ina? 
ahcewa takî n̂encetken̂e kaan mtapotari,onoke n̂ekyakn̂e? 
ahcewa xakn̂e kaan tapotari yahsîtopo yuhnaw xakn̂e? 
ahto takî n̂ewruy kîrînaw? Ewka n̂ewruyane kikwo kwaw iito tî xakn̂e aporî apeñerî

Yaake tî xatkeñe iito, ero yimaw takî tî yîmînhîrî wayîhyañe ewka yîm pen,waypuche takî tî yînocwan 
pormannoyañe. Wahra exitaw hatî wayîyañe ewka yîm pen, kiricici poy takî tî cetken̂e kamuxpa pona, 
ewka yîm tî ñewruyañe kiricici po. Tooto komo tî ixera xatkene kiricici po exitaw, eroke takî tî cetken̂e 
hara anarî pona ewto iritîwî pona. Onoke yewton mîkro xakn̂e kamuxpa; ero yimaw takî tî cetken̂e 
iritiwi pona, en̂exaro takî tî cetken̂e kikwo kwaka. Kahxiymo pona, kumuwo kwaw, aporî yosotî apeñerî, 
kikwo yapori rma, aape tî xakn̂e merpara comota chew ero poyero nosocetken̂e aporî apen̂eri me. Iito tî 
xakn̂e mapor̂o pooco pen komo cetken̂e. Kurumu, yaake tî cetkeñe xapowrî onoke mîkro xakñe kurumu 
kîirînaw poconî yison yîm, tooci ahmori kurumu wara xatkn̂e, Kahxiymo po takî tî on wa watken̂e, 
yawaka tî xakn̂e iito, kacipara, tenene, er̂po komo, kîrîkîrî kiricici marha, iito tî xak̂ne ratataw tupuna 
yewton osotî kahri, mapuera pî tho yaw, kahxiymo kanataw nhe tuuna eepu yosotî orkowo mapuera 
yaporî rma, ahto wa n̂ewruyan̂e tîîxe yîm pen, tîîxe xakn̂e ewto po kiricici po ewka yîm, ewka marha 
xakn̂e iito, xatken̂e karapawyana, parikwoto komo waapa me tî xatken̂e Kikwo kwaw takî há karapatho 
pona takî tî mokyatken̂e miya tî cetken̂e kaari kwaw xerew komo pexta ciso tî cetken̂e warawantaxi 
marha tî wooxam marha tî naratken̂e kaari kwaw.
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A ero yinhîrî tî oito yakenon xatken̂e, ero yinhîrî takî tî netimcetken̂e mixam wayama, yukuma 
caramca, kurumu,macarwe, caramca, yakuta, cekema, muruku ewka, n̂etintoce xatken̂e rma 
anarikomo há wooxam komo cihyiso tî cetken̂e anana er̂poymo poi ana yakayaka pona. Ta ero yinhîrî 
takî tî n̂etakpace titwayitikexe kwe ketken̂e tî. Taa ero yimaw takî tî cekn̂e ewka yakayaka pona. Ta 
ero yinhîrî takî iito niratkeñe kayaritomo me yukuma macarwe. Taa yukuma tka kayaritomo mera 
kati xakñe Taa ero yinhîrî tî ñetinomye akri pen takî tî er̂poymo po rma parawancetken̂e ero yimaw 
wayihye akri pen. Ta ero yimaw oito yakenon komo nice yukuma kayaritomo me. ero yimaw tko tî 
ixera xatkeñe hara on warai poyero nuwunwañe tî ero yipu poyero tî Anari takî n̂iratkekn̂e. Yukuma 
pen yemtakan hara, ewka takî n̂iratkeñe hara há karpanxan me exitaw ro makî ewka amoro xa esko 
ketkeñe tî yiwya. Taa ero yimaw takî ñekyatkeñe wapichana yana komo yakayaka pona takî há, ero 
yimaw n̂etahcatkñe wapichana komo yakayaka pono komo yukwari yana me tî n̂etahcatken̂e Waiwai 
kacho tî mîkro wapichana komo ya. Taa ero yinhîrî takî xakñe pahxa xeere kaxiimo po mararîn komo 
há xeere ñiyanyatkeñe sarapu mararînî po há kahxiymo tî itonoro tko xakñe sarapu comota cewno 
ro há, ahnoro makî tî wa xakñe há comota cewno komo há tuxkma komo naapi komo sarapu ero 
warai komo xakn̂e, kiricici po twa xakñe ero wai komo. Taa mararîmnî komo tko tî nahtîtkeñe maar̂a, 
xeere me ciisom hatî weewe micim. Kikwo kwaw marha txakñe ha mapuera kwaw xerew komo yaw, 
katwena komo yaw marha pahxa ha.

Memórias e Transformações contadas por Kîrînaw dezembro de 2023
Poowa ewka yepeka yakuta ewka yakno ero wara tî xakn̂e Ewka yakno komo.

Kiîrînaw petamaru atwicaki nay amxikri komo? Yaake hakwe 10 yakenon 7 kîîrî 03 takî wooxam 
komo há, yihcirme ka ciparawa, cuuru, kîrîici,amiyasa,ciaku, Jeremias, sida,vanilza, moises e Irene, 
waihye takî cewn̂e há 11 nhîrî takî hakwe.

Kîrînaw relata passagens de sua trajetória de vida para a equipe de antropologia.

Ta on warai takî entaxe was hara ahyai kîrînaw, enkoxe ahto wa newruyakñe mîkî ewka yîîmî pen 
komo há? , ahto newruyakn̂e ewka? , ahna takî cekn̂e porinme cexitau? ahto wa mixatken̂e yihcirme 
ha? Ahce pînînke wa micetken̂e iina há miya kiricici pona miya há kayana ponaroro há? Ahcewa takî 
mencetken̂e kaan yehtopo, kaan yehtopo mokyakn̂e ahyaka so? ahce wa onoke nihciyakn̂e ero yipu 
komo, onoke yihcirme nahsiyakn̂e kaan xikrî me cehtopo wara makî xakn̂e ceypu kat xakn̂e kwe 
ero yipu komo ahsîpînkacho ero wai komo kyam entaxe was. Taa ahto takî mewruye amoro hara 
wikes awya? 

Apapa pen ewka n̂ewruyakn̂e moroto hakwe kikwo kwaw n̂ewruyakn̂e ezequibo kwaw, iito tî 
xakn̂e aporî apenerî há kikwo yaporî rma kyam ero kwaw twa xatken̂e apapa pen komo yewton 
iito marha twa xatken̂e yîm pen komo há, yîson marha xakn̂e iito há yake tî xatken̂e iito há, ayha 
tî, ero yimaw twa wayihyakn̂e thakwa há yîîmîn hara apapa yîîmîn ho wayihyakn̂e, waipuche takî 
tî apapan pen yinocwan kyam makî tî xakn̂e pormamnon̂e me ayha, nhnk. Ero ke tî pormamyakn̂e 
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iito kyam hatî, wahra ka xakn̂e iito exitaw wayihyakn̂e yîm pen há kiricitho po há. Kiricici po twa 
Ewka n̂ewruyakn̂e apapa pen há ewka yîmîn nhîrî hatî iito tî xakn̂e há kiricici tho po há ero poi takî 
tî cetken̂e kamuxpa pona iito takî tî pormanyakn̂e há kicicme marha tî xatken̂e tooto komo yixera tî 
xatken̂e etapaxe wayihkaxe wa makî hatî ero yinhîrî tî kamuxpa pona cetken̂e, porinme nhe exitaw 
takî tî cetken̂e hara, cekn̂e anarî pona hara iritîwî tho pona hara iito takî tî pormanyakn̂e kar̂pamxan 
me cehsoro há.

Kîrînaw relata passagens de sua trajetória de vida para a equipe de antropologia.

Onoke yewton tho mîkro xakn̂e kamuxpa? Onoke yewton tho na mîkro xakn̂e há camki 
marha makî tko was há iina makî tko cekn̂e ewto pona há kamuxpa pona há. Kuumu tho poy twa 
mokyatken̂e? Pîra xehxa ka twa cetken̂e há miya cetken̂e, iito tka wa xatken̂e kamuxpa po, kamuxpa 
poi twa cetken̂e iritîwî pona, iito takî tî kar̂pamxan me xakn̂e porin me takî tî xakn̂e apapa pen 
há. ero yinhîrî takî tî cekn̂e en̂exa hara kuumuwo kwaka takî hatî, iito nay kahxiymo ewto, ahto 
wa nay kahxiymo? kumuwo kwaw takî ha anarî kwaw takî há mapuera kwaw rakataw (Ixamna takî 
há). Aporî mîkro xakn̂e kamuxpa? aporî apeñerî tî mîkro osotî xakn̂e kikwo yaporî rma. Ahcewa 
kacho tî apeñerî? Aape pen tî xakn̂e merpora comota chewno naatî tî mîkro xakn̂e apen̂erî mîkro 
kikwo yaporî rma. Kikwo marha nihce jatapu yepu pona marha, kamuxpa takî mîkro ewto hara 
kikwo yaporî rma, apen̂erî po twa xakñe kamuxpa há, ero kwaw tî xakn̂e ewto yaake há. (Kiricici, 
Kamuxpa, Iritîwî). Eñexa takî tî cetken̂e Iritîwî poy kahxiymo pona takî mapuera kwaka takî hara tî, 
iito xakn̂e há mîkî pen komo yewton tho há onoke tko xakn̂e xapowrî, Mapor̂o pen komo mewxa, 
yihtan pen marha pooco pen komo yewton tho. Onoke yana komo twa xatken̂e iito ero ewto po há? 
Waiwai komo rma kyam makî tî mîkyan xatken̂e, atwicakî twa xatken̂e tan há ewto po? merpora twa 

xatken̂e yaake makî hatî yaro kwe. Nhnk ewto takî makî mîkro xakn̂e hakwe yaake tî xatken̂e pooco 
pen komo há mapor̂o kurum pen yaake hakwe, xapowrî, onoke mîkro xakn̂e kuurumu? pooco pen 
yememe yîîmîn nhîrî há ahmori yîm pen há, iito twa xakn̂e ahmori pen há toci pen marha kahxiymo 
po. Ahce takî nay kahxiymo pona miya takî há? Taa kahxiymo pona takî tî tapota xakn̂e iito yawaka 
tî xakn̂e tî iito, n̂ekyatken̂e tî mehxa ezequibo kway mokyatken̂e kanawa yaw îhpore xa hara iito 
takî tî n̂ekaimekn̂e yawaka tî nay iito, pururi marha, kacipara, tenene, er̂po, kiricici, iito xa nay kre 
tan cesemetanmekyaxe kwe ketken̂e twa ero ke cetken̂e takî tî, kaikatko iina îhpore, iito tî xakn̂e 
ewto hara rakataw ewto há tupuna yewton takî hatî kahri tî osotî, ahto takî há? Mapuera pîtho yaw 
há kanahtaw nhe há kahxiymo kwaw ka tihces kanawa yaw, îhpore takî kihcesî kahri tho takî iito 
nay hara tuuna marha nay iito há aporî há. Ahtono yaporî há, ero hatî orkowo yaporî há ero wa nay 
osotî ero rma tko mîkro há osotî kyam makî tî xakn̂e erowa. Ahto wa n̂ewruyakn̂e tiixe yîm pen há? 
Mihtinoya nhe ero yipu? Pîra takî há kwe, noro pen makî tî xakn̂e iito há tîîxe pen há, tîîxe yîm pen 
takî yihtinopura was hakwe, ahto wa xakn̂e tîîxe pen kiricici po. On hara tî ahtoxa wa mokyatken̂e 
hake, n̂esawnukyatken̂e ka twa, tan makî kat xatken̂e on roowo pore. Anarî komo nawa xatken̂e tan 
há, xerew komo makî twa xatken̂e uuma. Mîkî tî xatken̂e hake wekatimyas kirwantaw xatken̂e twa 
karapawyana komo, parikwoto komo marha hatî, kiwyan hatî parîkwoto há, waapa me tî xatken̂e 
karapawyana komo parikwoto komo marha hatî, ero ke tî n̂etarmetken̂e, ero yanme takî tî cetken̂e 
miya apapa pen komo kmararîn komo nametken̂e kamuxpa pona, kiiricici tho pona miya makî tî 
cetken̂e kirwan komo makî tî n̂esemen̂eketken̂e ayha tî, iito twa xatken̂e karapawyana waapa komo 
cewyaro. Xiya takî há kwe kikwo kwaw xiya rma hatî kaparaw há tuuna xiyan kwaw takî há, xiiya 
kmohsom, ero wa exirke so tî n̂eraswatken̂e ero ke miiya makî cetken̂e. Por isso que ewka já sabia 
onde estavam os karapawyana, os xerew chegavam para visitar fazer festas com os parîkwoto 
aqui para cima? Taa, on wara hara xiiya mokuhra mixatken̂e ham uuman wece, mesawnukyatken̂e 
makî ham yaasî kporin pen komo, mokyatken̂e rma tî xerew komo hara mapuera kwaw mînto 
akari kacho ero kwaw tî xatken̂e xerew komo, cetken̂e hatko yihyaka so há? Ahce weece so kyam 
cetken̂e há yihyaka so, Warawantaxe, Manîmso, emyawno xe ciki twa xatken̂e wooxam komo marha 
twa naratken̂e cipici komo yahsiche cipici komo kici hatî, cipici komo xe ciki twa xatken̂e, enko xe 
poxwe ro makî cencesî ero tî nay iito emyawno ketaw ero ciki twa n̂encetken̂e ero twa kaikatko 
enso ketken̂e. Taa on hara onoke twa narakn̂e tapota yihyakaso iito tî nay pururi komo, onoke yai 
mencetke? Mîkî yai caari pen cekn̂e wapichana narakn̂e emyawnano pen kahxapu pona krapa wai 
komo pona kahxiymo pona hakwe, ahto xa cekn̂e kwe, iitoxa tuuna kwari xakn̂e esama on wara nay 
hake, mapuera xiiya nay tawomyas îhpore ezequibo pona takî há três kaamo tîhces hakwe esama yaw 
há. Taa kirwanhe. (Parceiros de troca - Warawan). Ero poyeno ahna takî aano n̂ire caari há kahxiymo 
poy há? kahxiymo poi takî twa cetken̂e er̂poymo pona apapa pen komo há, yaake twa cetken̂e há 
merpora tooto komo cetken̂e, yichewso marha tî cetkene xerew komo mîkî osotî woskmari yîm 
pen wehwe pen marha, Waiwai komo yakro cekn̂e cihye parîkwoto wosîm yakrono há, kokonorono 
kyam makî mîkro Wapichana yaino makî yukwari yahrike kiwyaso, yukwari yokn̂e, er̂poymo po takî 
tî nametken̂e ewto anarî guiana po takî hatî ezequibo po takî há. Caari twa nihciyakn̂e warantacho 
yenpon̂e me há yihcirme missionários komo potworono tan ehtopo komo mokuhra exitawso haka. 
Er̂poymo ketu twa ahcewa exirke nosohcetkene? On wara tî, okoimo twa pakekn̂e maxixin yaw on 
waray to tî pakekn̂e kyo potou kekn̂e tî kanaswe er̂po wa, okyo er̂poymo wa xa kio ketken̂e tî, ero ke 
tî er̂poymo me nosohcetken̂e. Trajetória de Ewka e Kîrînaw. On hara atwicaki xakn̂e ewka er̂poymo 
pona cetawso há, kar̂panxan rma haka, pehwe pen makî ka xakn̂e kayaritomo me woskmari yîm 
pen há. Kar̂panxan rma ka mîkro xakn̂e ewka cihye takî xakn̂e ewka ahmori yakro. Xerew mîkro 
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xakn̂e yikayaritomon komo me ha? Yaaro kwe. nhnk ero ke iina takî n̂epamyatken̂e xerew komo há 
kayaritomo me exirke poyeno komo. Taa on wara exirke marha tî kirwanhe tî mararî komo n̂en̂akn̂e, 
tooto xe xakn̂e kirwanhe, ero yimaw takî tî wayihkekn̂e akri pehwe pen iito kayaritomo me exitaw, 
ero wara noro wayihkekn̂e ero ke n̂etakpeken̂e marha takî tî anarî komo há, yakayaka pona cekn̂e 
apapa pen ero yimaw kmararî̂n namekne iina marha. onoke mîkro akri xakn̂e? mawayana yana tî 
mîkro xakn̂e akri pen ceremkem hatî. Taa eremu ke twa wayihkekn̂e há tooto pen komo, ahce poyero 
wa wayihkano nirakn̂e? pîra, kaxehra kyam makî hatî wayihkekn̂e tooto pen komo exîhnî me cehsoro 
tooto komo wayihkekn̂e ewto er̂poymo po exitawso. 

Netîmtoy ciki hatî (wayama,yukuma,kurumu, macarwe,caramca,yakuta,cekema, muruku cihyeso 
ciki hatî tîmxîkye so marha). ero nhîrî takî tî n̂etakpache takî hatî, tîtwaitîkexe kwe ketken̂e tî cewyaro 
so kra cehcerî ketken̂e takî hatî apapa toy há yakayaka pona há, macarwe thoi há onororo kwaw há, 
cewn̂e so makî takî xatken̂e há n̂etakpayakn̂e makî takî há waapa yanme hatî. Taa iito exitaw takî 
tî yakayaka po Yukuma cokorka tî xakn̂e kayaritomo me, etapickara tko tî xakn̂e há, nuwunwakn̂e 
makî hatî, wekaxi tî tanîmso narakn̂e, yuxukreso marha tî naratken̂e, apacakrî mko apîkîra tî xakn̂e 
tanîmxe makî hatî kayaritomo kaxe hatî, kayaritomo marha owha kekn̂e tî yiwya so, ero waso tî 
xakn̂e yukuma. er̂pomoimo po exitaw rma katî akri pen parawantoche wayihye twa kwa hatî noro 
pen er̂poymo po nînomyatken̂e marha thakwa hatî ewto tho. Yakayaka po exitaw takî tî yohno 
makî n̂ehxe kayaritomo me yukuma, kanawa yaw exitaw marha tî kwei kwei kahra n̂en̂atken̂e tooto 
komo, ero wa exirke twa nowce há yukuma pen pooco pen ewka takî tî tooto komo n̂ekaniyatken̂e 
kayaritomo me ehtopo poko, amoro cmare kayaritomo me mas ketken̂e marha tî karpanxan tho 
ya ero yimaw twa ewka n̂ecirakn̂e yakayaka po há. Ahce cimn̂ipu pono wa so hakwe, yihtînopura 
was kwe, yememe makî xakn̂e tarke ero yimaw. Pahkî exiche takî porin me oyexitaw iina takî kman 
mokyakn̂e yakayaka pona há, ero yimaw takî kman mokyakn̂e yicekaso wapichana komo n̂ekyatken̂e 
onoke komo natu iito ketken̂e tî missionário komo wapichana komo ya ero ke n̂ekyatken̂e Waiwai 
cheka Waiwai komo iito natu yukwarî yana komo ketken̂e tî “yukwarî yokn̂e” povo da goma ketken̂e 
kyam makî hatî tokuhra takî makî xakn̂e amna ero yimaw Waiwai ketken̂e tî yukwari yokn̂e kacho tî.  
On wara exirke marha Waiwai komo ketken̂e xamape sonhe tî xatken̂e Waiwai komo comota chewno 
me exirkeso, yukwarî punke so tî xamape xeere pun wa ero wa kacho tî mîkro wapichana mtapotarî 
yaro Waiwai ketu.

On hara xeere men̂akn̂e pahxa wahra awexitaw, kahxiymo po awexitaw so, xakn̂e twa há mararî 
porîn hatî iito twa xakn̂e xeere, tuxkma, paari, naapi ahnoro hatî xakn̂e enîhnî komo chew rma 
ha. Taa on hara pahxa nhe takî hara kiricici, kamuxpa tho po xakn̂e xeere sarapu ceipurpo mararî 
ahnoro twa xakn̂e maara marha nahyatken̂e hatî mararîmnî komo mat twa nahyaktken̂e ero yipu há, 
Maar̂a mîkro tamnon̂em makî xeere way marha weewe micim makî mîkro, yukwaru waray xa marha 
tukumtosom marha mîkro há. Tan Roraima marha nay há? Pîra mapuera po makî nay, amazonas 
marha, kikwo kwaw xakn̂e há, nhnk xakn̂e, xerew komo, katwena komo, mawayana komo chew 
marha xakn̂e xeere kwe ero wara makî wihtînoyas. ero wa makî oyehtopo nay xiya rma takî oroto 
kehtopo komo ñemahrimay oroto ponaroro.

Material complementar: vídeo do Tuxawa Kîrînaw contando a história da aldeia Jatapuzinho, durante a Assembleia 
Geral da APIW, 2024 e vídeo do Aniversário de 40 Anos da Comunidade Jatapuzinho. Escaneie o QR code para saber mais. 
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2. Histórias da argila
No ano de 2023, uma equipe de pesquisadores arqueólogos, composta por pessoas Waiwai e 

karaywa, fez levantamento de vestígios antigos nos rios Jatapuzinho e Jatapu. Durante essa pesquisa 
na aldeia Jatapuzinho, os pesquisadores ouviram que quando a aldeia foi fundada, as pessoas precisa-
vam de argila para fabricação de utensílios, assim, procuraram e encontraram argila no igarapé seco. 
Igarapé er ̂mo yewku é o nome como hoje é conhecido esse lugar, onde as mulheres buscavam argila 
e aproveitavam para pegar peixe para assar. Perto de outras aldeias, como Soma, Laranjinha, Makara 
e Katual, as mulheres também mostraram lugares de er ̂mo. Atualmente, as mulheres mais velhas co-
nhecem esses lugares e reconhecem que as argilas encontradas lá são boas. Talvez, quando os povos 
indígenas moravam nessas aldeias, antigamente, as mulheres buscavam er ̂mo nesses lugares. Isso 
indica que não apenas os homens conhecem seus territórios, mas também as mulheres conhecem os 
lugares e os materiais apropriados para o que precisam.

As capoeiras antigas, que chamamos de sítios arqueológicos, são locais de aldeias e acampa-
mentos das pessoas que viveram no passado. Nas capoeiras antigas, encontramos muitos fragmentos 
de vasilhas feitas de barro (parakwe, tahrem, er ̂po, paayu, ahpa marha). Uma coisa que buscamos 
entender com o projeto é se as receitas de fazer panela no passado eram muito diferentes ou pareci-
das com as receitas que as caaca komo conhecem hoje em dia. Por exemplo: o que as mulheres do 
passado misturavam no barro? como elas pintavam as panelas? quais desenhos colocavam? como 
queimavam? elas usavam os mesmos lugares conhecidos hoje para buscar barro ou conheciam ou-
tros lugares? 

O mapa apresenta a localização dos lugares de argila, segundo as mulheres ceramistas (págs: 68 
e 69).

As mulheres artesãs usam argila para fazer muitos utensílios, como o parakwe, tahrem, er ̂po, 
paayu, ahpa marha (vaso de beber, panela, assador de beiju, prato e concha). As argilas boas para 
fazer cerâmica não são encontradas nas terras altas e nem nas montanhas. Os lugares em que se 
encontram argilas são os igarapés e as partes que vão secando perto dos rios e lagos. As mulheres 
Waiwai fabricavam muita cerâmica para armazenar bebidas, para cozinhar e servir comida também. 
As anciãs contam histórias de que desde o tempo mais antigo, nas aldeias da Guiana, os potes gran-
des (tahr ̂em) eram usados para armazenar os sucos nas festas, como o suco de buriti e patauá, e o 
pote pequeno era usado para beber o suco. Hoje em dia, as mulheres estão deixando de fazer os uten-
sílios de argila, pois passaram a usar principalmente panelas de alumínio vindas da cidade. Mas ainda 
vemos alguns potes de cerâmica nas festas, onde as mulheres carregam os sucos de buriti, patauá e 
bacaba durante as danças.

Nós, da equipe Kapayo, perguntamos para muitas pessoas anciãs sobre o que elas conhecem da 
cerâmica e das mulheres ceramistas. Toci, Armore, Yokiri, mulheres dos povos Waiwai, foram mencio-
nadas como pessoas da Guiana Inglesa que sabiam muito bem como fazer cerâmica. Elas aprenderam 
com as mulheres mais velhas do tempo delas e com o tempo ficaram muito habilidosas, faziam pane-
las muito boas e bonitas. 

2. Er̂mo yehtopo 
Er̂mo yehtopo, wooxam komo kahrî me nay parakwe, tahr̂em, er̂po, ahpa marha. Comota po 

exihra nay îîpî komo chewso, aporî komo yîcitari mak nay, nikitho kwaw so, wooku yen me Waiwai 
komo, wooto komo tîyotopo me marha nay er̂mo kahxapu.

Wooxam komo xatken̂e kahn̂e komo Poowa, Toci, Ahmori, Yokiri, Waiwai komo. Kahn̂e komo 
yay nen̂atkene ham tinocwan komo yay. Wayihtîkace thakwa ahnoro kahnenhîrî komo, ta er̂po me 
xakn̂e, cure yaytopome.

Tahr̂em: wooku yen me ciisom, agosto e setembro po kahsom me nay kamo yimaw makî.

Parakwe: wooku yetopo- kesereskmacho

Paayu: keseresmatopo-prato

Ahpa: waraputuru-colher
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	 De acordo com as informações, sabe-se que existiam épocas certas para fazer cada tipo de 
vasilha. Tahr ̂em, por exemplo, era feita entre os meses de agosto e setembro, que é uma época boa 
para secar a vasilha antes de ser queimada. Ahpa: usado como colher.

Segundo as anciãs, para fazer tahr ̂em, que é o pote maior, primeiro, as mulheres com experiência 
testavam para identificar dois tipos principais de argila. Para fazer o teste tem que ir fazendo carinho 
no pedaço de argila. Depois de fazer carinho ela ganha a amizade da argila. O próximo passo é fazer 
um pote pequeno para ensinar a argila a virar pote. Uma das argilas aprendia a ser pote e não pre-
cisava de tempero. A outra, de outro tipo, para fazer os potes maiores, só aprende a ser pote se for 
misturada com tempero. Assim, as ceramistas experientes misturavam a argila com kwepi er ̂mo (cinza 
de casca de árvore jatobá) para ajudar a ensinar melhor a argila.

O processo é todo muito cuidadoso. Começa-se a fabricação pela base da vasilha e aos poucos vai 
levantando e alisando as paredes (aos poucos) para que a base aguente o peso, sem quebrar. Quando 
as partes vão ficando prontas, as mulheres alisam com semente de inajá ou com pedras pequenas e 
arredondadas. Depois disso, as mulheres colocavam o que foi feito no sol para secar. Logo depois de 
queimar, tirando o vaso ainda muito quente das cinzas, elas passavam uma resina (sîpo) por dentro do 
vaso para ficar mais resistente.

As mulheres pintavam e colocavam desenhos nas cerâmicas, usavam tinta para desenhar, uma tinta 
preta (yarka). As mulheres ceramistas colocavam muitos desenhos diferentes - rabo de macaco, cachorro, 
guariba, munheca da cotiara (paxki yemeknu). Se a mulher tinha um marido bom para caçar esses ani-
mais, as esposas colocavam os representantes da caça. Se era esposa do xamã, colocava desenhos do 
xamanismo, por isso alguns significados eram secretos e só eles sabiam.

Assim são as histórias de er ̂mo e fabricação de tahr ̂em. Pode ser que outros conhecedores saibam 
mais histórias, por isso é importante continuar pesquisando e falando com as anciãs.

Fragmentos de cerâmica evidenciados durante e escavação na terra preta Katraw. 

Porin way komo kahyataw tahr̂em. Yihcirme wooxam komo yîhtînon̂e komo, nen̂atu asakî nay, 
cesmaxkmu, on pira kacho. Taa, ero ke tahr̂em me kahyataw porin komo, n̂esmetken̂e kwepipi er̂mo 
yakro. Kahyataw mapirî toxaro tîkahyasî, ecehtotome thaka.

Ime exitaw kahxapu, kmekmesîresom me nay mar̂pa yatho ke, tohkarara ke marha kmekmehsom 
ke. Kaamo cheka cirpore yuturpamtome., aknitohme. Ero wa ahkniyataw n̂eyketken̂e, sîpoke ke. Ero 
way takî imen mewuhcetken̂e takî yarka ke.

Kahn̂e me kexitaw, ero yipu komo cir̂as mewru komo, war̂ma yeknarî, meeku matkîrî, xapari, 
xipîrî. wooto won̂e komo iin̂o komo. Oroto nay ewtotho komo po so yîhtînon̂e komo mewretho 
mîkro há.

Ero wa nay er̂mo yehtopo, tahr̂em me ciisom.

Cl
aid

e M
or
ae
s

Ni
els
 Fo

ck
, 19

54



Co
m
o 
o 
Ja
pi
im
 e
ns
in
a 
as
 c
ria

nç
as
 w
ai
wa

i a
 a
pr
en
de
r a

s l
ín
gu
as
 

Xa
kw

ar
u w

ar
a r

iik
om

o 
wa

iw
ai 

ta
po

ta
 ya

hs
ito

po
 p

ok
on

o

66 67

No projeto fizemos pequenas escavações em duas capoeiras antigas. Uma é conhecida como 
Koosotho, a antiga roça do Abrão, e fica localizada na margem direita do rio Jatapuzinho, logo abaixo 
da comunidade Jatapuzinho. A outra capoeira é conhecida como Katraw, a antiga roça do Kîrînaw e 
Asakno, abaixo da comunidade Katual, na margem direita do rio Jatapu (perto do poção onde mora 
jacaré grande e perto de onde tem muito jauarizal e pon ̂ko). Nesses lugares, encontramos uma varie-
dade grande de coisas feitas com argila. São pedaços de potes muito bonitos e bem feitos, mostrando 
que as mulheres do passado sabiam muito.

Fragmento de um parakwe com desenho na borda, encontrado durante a escavação na terra preta Katraw. 

    
Lâminas petrográficas da cerâmica feitas no laboratório para observar quais são as misturas que existem na argila. 
Foto da lâmina da cerâmica vista no microscópio com aumento de 20 vezes. As partes brancas são os grãos de areia no meio da argila. 

Tooci fazendo instrumentos de barro. 
Fotos tiradas durante os primeiros contatos com os Waiwai.
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Mapa mental da aldeia Samaúma com locais de argila (erm̂o). Mapa mental da aldeia Makará com locais de argila (er ̂mo).

Material complementar: acesse aqui fotos e mais mapas mentais. 

Proposta de atividade: er ̂mo yeken
•	 Organize os alunos em pequenos grupos. Cada grupo será responsável por investigar os lo-

cais perto da aldeia onde há argila utilizado para fazer cerâmica (er ̂mo yeken).

•	 Com os grupos, criem mapas desenhando à mão em papel onde esses locais estão. Incentive 
os alunos a conversarem com pessoas mais velhas da comunidade para descobrir onde esse 
barro pode ser encontrado.

•	 Organize uma visita com os alunos até os locais identificados para observação e coleta da argila.

•	 Convide as mulheres ceramistas da aldeia para irem até a escola. Elas poderão ensinar as 
crianças a trabalhar com a argila e compartilhar histórias e significados dos utensílios e 
vasilhas (parakwe, tahrem, er ̂mo, paayu, ahpa marha).

•	 Com a argila coletada, os alunos, guiados pelas mulheres ceramistas, poderão produzir seus 
próprios utensílios e vasilhas. A atividade pode resultar em uma pequena exposição na escola.

https://drive.google.com/drive/folders/1u5TibtnxXgVjRdyqiiwv8j_F5--9qpG2
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3. História da terra preta
As terras pretas são as antigas aldeias e roças. Na terra preta as plantas crescem rápido e 

ficam grandes. Terra preta indica que esse lugar foi muito bom para fazer roça, fazer aldeia, lugar 
bom para plantar, pois são solos ricos em nutrientes que alimentam as plantas. Esses nutrientes 
se acumularam, pois os antigos cuidaram e manejaram os solos enriquecendo com os restos de 
seus alimentos e coisas. Nas margens dos rios Jatapu e Jatapuzinho tem muitos lugares mais altos 
que não alagam, mesmo durante as cheias maiores. Esses são os lugares escolhidos pelos Waiwai 
para fazer aldeias e roças. No passado, os indígenas escolheram de maneira muito parecida, o que 
mostra que esse conhecimento de escolher os bons lugares é muito antigo. Muitos dos lugares 
mais altos são terras pretas cheias de vestígios das coisas que as pessoas fizeram no passado. 
Na pesquisa, usamos um sensor chamado LIDAR, ele é levado por um drone e dispara feixes de 
laser que ajudam a construir mapas. Nos mapas é possível perceber que as terras pretas estão nos 
lugares mais altos.

Drone com sensor LIDAR levantando voo na comunidade Jatapuzinho para dar início ao mapeamento.

Ao longo do tempo, homens e mulheres traziam muita comida para a aldeia, e muitos trançados 
foram feitos nas matas para carregar essas comidas. Muitos cestos são feitos para usar uma só vez. 
Depois de usados os trançados, as cascas e sementes das frutas eram queimadas perto das casas. 
Como os povos indígenas moraram nessas antigas aldeias por muito tempo, as terras ficaram cada 
vez mais pretas, de tanto queimar onde jogavam muito resto de material, e assim deixou a terra preta 
e boa para plantar.

3. Roowo cicwiyem yehtopo
Roowo cicwiyem, ewtotho, mararîtho komo. Cicwiyem nay roowo iito xakn̂e mararî yewtî me 

ham, ewto me marha exirpoyero erewsî yeken me marha. Mer̂pora xa kahxaputho komo ehxapu tho 
komo nakniyatken̂e. Pahkî exirpoyero thakwa cicwiy takî nay roowo.

Ewtotho re nay parakwe ken̂e so, ahcenatho komo yawaka tho komo. Ewtotho pîn re há roowo 
exihra thakwa nay ero yipu komo roowo tho pore. Ewtotho komo n̂ekatwa, tototo komo yekenho 
me exirke thakwa. Ero wa tî xakn̂e guiana po ewthotho yahsipînkaxapu po tî n̂ekatwakn̂e wooxam 
komo tî xere n̂ikyatu. Yaypî me so tî cihci ketkn̂e. Ero ke tî pahxa nahsîpînketkn̂e kanaxem tho kmam 
pen yewtontho.

Oroto ewtotho komo, po rma naxe torowo komo, akri komo, ero yipu tho n̂epewasî penî komo 
toworo komo nahrî. Natîkwasî marha erewsî komo yatho iito so há.

Aaka wero tî, roowo cicwiyem pahxa rma tî kporin pen komo, n̂eporatken̂e roowo kirwan, ero 
yipu tora ewto ciriche thawa erewsî naw tasî, wooto naw tasî.

Ero ke cewetpore nas kweronomacho komo pooco komo ya, kmen̂ekapore roowo komo kirwan 
ewtome ciisom. Erowa xa marha naxe tanhamyan komo yaypî komo pon̂ko komo. Men̂ekexe erewsî 
ken̂arî mak roowo, tporin komo n̂ewehcaxe.

Exemplo de imagem gerada pelo LIDAR. As partes amarelas são as áreas mais altas do terreno. A cor azul representa o rio Jatapu e a linha vermelha 
mostra os limites da Terra Preta Katraw, uma antiga aldeia que está na parte mais alta do terreno.
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As antigas aldeias estão associadas com fragmento de cerâmicas, pedaço de machado de pedra 
e restos de muitas outras coisas. Aldeia antiga é lugar de muitas pessoas, os espíritos das pessoas 
que viveram e morreram estão lá, onde as pessoas espiritualmente fazem barulho. Barulho de traba-
lho, sinal das mulheres durante o processo de ralar mandioca, dos homens imitando a anta e muitas 
outras coisas. Por que nesses lugares moraram muitas pessoas, isso aconteceu na antiga aldeia em 
Guiana. Aldeias abandonadas podem assustar os moradores. Por isso, as aldeias Kanaxem, Tîtko Mîtî, 
Yakayaka, foram deixadas para fundar a aldeia Masaken ̂arî.

Nas antigas aldeias, vivem outros animais e aves, nessas capoeiras cresce as sementes das frutas 
trazidas no passado do mato para a aldeia e das quais eles se alimentam.

Segundo Aaka, os ancestrais procuravam um lugar bom para morar e viver. Tem que saber esco-
lher bom lugar para moradia e para viver. Ele contou que outros animais também, como anta e o porco 
do mato, têm seus lugares de alimentos, e sempre voltam para procurar suas comidas. Por isso temos 
que seguir orientações de velhos conhecedores.

Também podemos destacar que, nos lugares de terra preta, alguma plantas costumam estar pre-
sentes e indicando aldeias antigas como: samaúma (oromamne), pupunha (apar ̂pî), cacau do mato 
(caiwa), castanha (tîtko), taperebá (moope), cipó timbó (umawa), maracujá do mato (akrakra). Essas 
plantas eram usadas pelos antigos, e costumam sobreviver depois que uma roça ou aldeia é abando-
nada e a floresta começa a crescer novamente.

Jaime Xamen, ao longo do seu mestrado, também aprendeu com seu pai e seu cunhado a olhar 
e identificar as plantas que indicam lugares de aldeias antigas como: bacaba (kuumu), ingá do 
mato (kipixi), inajá (maripa), ubim (mîîna), açaí (manaka), buriti (yoowu), taro, cawana, kamuywa, 
warîma, kukwa, paxá e tucumã (mentho), uxi, caoé, uva carantu, cari, abiu do mato. Por exemplo, o 
timbó é usado como remédio para picada de cobra e arraia, por isso as pessoas plantavam perto 
das aldeias. O timbó também ajuda a pescar. O maracujá do mato é difícil de ser encontrado na 
floresta, por isso era plantado perto de casa. Algumas dessas plantas cultivadas, ainda, indicam 
que as aldeias foram abandonadas há mais tempo, como o warîma e kukwa, pois somente elas 
irão sobreviver depois de anos e anos de abandono da área de residência. Com o passar do tempo 
mais longo, outras árvores com raízes mais fortes, como o angelim (kecekere) e a massaranduba 
(okoropo), vão crescer, enquanto as outras plantas indicadoras de ocupação humana antiga, como 
ingá do mato e o buriti, por exemplo, não aguentam: elas ficam sufocadas e morrem (Dissertação 
do Jaime Xamen, 2023). 

Como falamos anteriormente, para formar as terras pretas muita coisa foi queimada. Quando os 
restos das cinzas e carvões da queima foram varridos e amontoados perto das antigas casas foram 
formando camadas de terra muito escura. Esses carvões se preservam por muito tempo. Quando 
escavamos uma terra preta ainda é possível recuperá-los. Quando se trazia plantas para as aldeias 
para fazer comida, bebida, remédio ou veneno, algumas partes dessas plantas como cascas, raízes e 
sementes foram queimadas. Com as pesquisas da arqueologia é possível identificar algumas dessas 
plantas usadas no passado.
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Terras Pretas e Petriglifos na Terra Indígena Trombetas Mapuera – Roraima /Brasil
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Cada planta tem uma semente diferente, uma casca diferente e madeiras diferentes também.  
É possível reconhecer essas diferenças nos carvões. Muitas vezes, mesmo depois de queimadas, as 
sementes se preservam inteiras, sendo possível saber se é um buriti ou um patauá, por exemplo. Com 
os pedaços pequenos de carvões é um pouco mais difícil, mas, ainda assim, é possível identificar. 
Cada planta tem, como se fosse, uma impressão digital diferente, chamamos isso de anatomia das 
partes da planta. Levando um pedaço de carvão para o microscópio, muitas vezes, é possível identifi-
car a anatomia da planta e saber qual é.

 Carvão de semente de buriti encontrado na escavação da terra preta Kosotho.

Nas escavações das terras pretas nas antigas capoeiras Kosotho e Katraw, recuperamos alguns 
carvões. Já foi possível identificar alguns deles. Na escavação da Kosotho tinha carvão de semente 
inteira de buriti enterrada lá no início da camada de terra preta, numa profundidade de 70 centíme-
tros. No laboratório, além do buriti, foi identificado também castanha, bacaba, patauá e tucumã. Ainda 
temos muito trabalho pela frente, mas já é possível perceber que as pessoas do passado comiam e 
traziam para perto da aldeia plantas que continuam sendo consumidas na atualidade.

Imagem apresentando a anatomia dos carvões de uma semente de buriti (1 e 2) e de uma castanha (3 e 4). 
A barra preta representa o tamanho de 1 milímetro. O que vemos na imagem seria menos de 1mm do carvão da semente, aumentado 100 vezes no 
microscópio. O carvão do buriti apresenta furinhos pretos bem arredondados. Já o carvão da castanha brilha como se fossem ondas na água, em forma 
de pequenos leques, e apresenta uma superfície sem os furinhos.

Material complementar: para acessar mais informações sobre as escavações arqueológicas acesse 
o QR code.
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4. Comota muito antigas / Kosotho e Katraw
Uma das coisas que tentamos fazer na arqueologia é saber há quanto tempo que as pessoas 

deixaram os vestígios da passagem delas nos lugares onde viveram. Pode ser que estas coisas que 
estamos investigando aconteceram em um tempo muito longe no passado, muito antigo, muitas ge-
rações antes das nossas. Quando passa muito tempo as informações da memória vão se apagando. 
Mas, tem algumas coisas que ficam preservadas, como as terras pretas, pedaços de potes de barro, as 
ferramentas de pedra e os petróglifos (desenhos nas pedras). Esses são alguns exemplos das coisas 
que ficam muito tempo.

As paisagens também guardam essa identidade das pessoas. As sementes das coisas que são 
comidas pelas pessoas e pelos animais que vivem com elas vão transformando essas paisagens em 
florestas diferentes. Com esse manejo de pessoas e animais juntos, as paisagens vão ganhando mais 
diversidade. Por isso tem tanta comida na floresta. Essa parte são os indígenas que estão ensinando 
os karaywa, pois eles sabem como a floresta vai mudando. Torna suas plantas natî e vai mudando. E 
uma parte das plantas, como se fosse o espírito ekatî delas, também pode ficar preservada ehcam-
nopura nay. Algumas dessas partes, como se fosse a alma da planta, são muito pequenas, não dá para 
ver com o olho normal ero kewru ke enîhnî. Para enxergar essas partes tem que aumentar cerca de 
400 vezes no microscópio. Os karaywa chamam essas partes de fitólitos. Esses fitólitos são como se 
fossem também a identidade da planta. Cada planta tem fitólito com corpo diferente, como se fosse 
uma pele ou uma roupa diferente.

Mas, às vezes, sobram partes das plantas e das sementes delas que dá para ver e ainda identificar 
a semente. Principalmente quando essas sementes são queimadas no fogo de lenha o carvão pode 
durar muito tempo enterrado. Quando encontramos esses carvões na terra preta, às vezes, ainda é 
possível identificar qual semente era. Os Waiwai sabem muito bem que a semente de buriti é diferente 
da semente da bacaba, por exemplo.

Quando escavamos na terra preta do Kosotho, Parwe e Xamen conseguiram ver que alguns car-
vões enterrados, lá no fundo da terra, eram de semente de buriti. Então, dá para saber que as pessoas 
que deixaram aqueles pedaços de panela de barro, ferramentas de pedra e miçanga de pedra esta-
vam também fazendo bebida de buriti e jogando a semente para queimar no fogo. É dessas partes 
queimadas das sementes e lenhas, os carvões, que a arqueologia tira amostras para fazer o que nós 
chamamos de datação de Carbono 14. No carvão, é como se tivesse outra parte da pele, roupa ou alma 
da planta, que os karaywa chamam de Carbono. Esse Carbono tem várias partes diferentes, um chama 
C12, o outro C13 e tem o C14. Esse Carbono 14 circula pelo ar também. Então, quando nós, os animais e 
as plantas respiram também estamos absorvendo uma parte desse Carbono que vai acumulando no 
nosso corpo, no corpo dos animais e no corpo das plantas.

Quando a planta morre ou quando uma semente ou uma parte da madeira é queimada ela para 
de receber esse C14 e o C14 que a semente ou a madeira já tinha no corpo dela vai começar a se 
transformar. É como se o C14 começasse a tirar a roupa dele para virar outra coisa, que os karaywa 
chamam de Nitrogênio. Esse processo do C14, de se transformar em Nitrogênio, acontece muito de-
vagar e é essa transformação lenta que os karaywa aprenderam a medir no laboratório. Pelo tanto 
de C14 que já se transformou em Nitrogênio é possível saber há quanto tempo aquela semente foi 
queimada. Assim, o tempo daquela semente é também o tempo das pessoas que estavam lá e deixa-
ram todas essas coisas.

Como vocês já sabem, no projeto Patrimônio e Territorialidade, após conversar com as lideranças 
e os conhecedores, foi decidido que nós da arqueologia escavaríamos duas das terras pretas que os 
Waiwai conhecem, a antiga roça do Abraão (Kosotho) e a roça e bananal do Kîrînaw (Katraw). Nesses 
dois lugares nós encontramos muita terra preta, pedaços de panelas de cerâmica, ferramentas de 
pedra, miçangas de pedra e alguns dentes e ossos de caça que as pessoas do passado comeram por 
lá. Encontramos também muito carvão de lenha e sementes. Tinha casca de castanha, sementes de 
buriti, de patauá, de bacaba, de tucumã e de outras que ainda estamos tentando descobrir do que 
é. As pessoas foram deixando essas coisas lá e o tempo foi passando e, à medida que foi passando, 
essas coisas foram ficando enterradas lá no fundo. Até quase 1 metro de profundidade ainda tinha 
semente queimada e muito pedaço de panela de barro.

Na escavação nós fomos separando as coisas por camada, pensado que o que está mais embaixo 
é o mais antigo. Assim, nós fomos separando as amostras a cada profundidade de 10 centímetros e 
guardando os carvões separados. Depois, separamos 6 amostras de carvão para mandar para o labo-
ratório. 3 amostras do Kosotho e 3 amostras do Katraw.

Do Katraw nós separamos 1 pedaço de carvão de lenha que estava enterrado junto com pedaços 
de panela de barro a 70 centímetros de profundidade. Separamos também mais 2 pedaços de semente 
de tucumã queimadas que estavam 1 em 40 centímetros e outro já perto da superfície, a 10 centímetros 
de profundidade. Assim, queríamos saber quanto tempo tem a camada mais profunda, a do meio e a 
mais próxima da superfície.

Fizemos parecido com as amostras do Kosotho, separamos uma lá do fundo, a 80 centímetros 
de profundidade, uma semente de buriti queimada. Depois, pegamos um pedaço de semente de 
castanha queimada que estava enterrada a 50 centímetros e outro pedaço de semente de patauá 
queimada que estava próxima da superfície, enterrada a 10 centímetros de profundidade.  Man-
damos essas 6 amostras para o laboratório medir quanto ainda tinha de C14 e quanto já tinha 
trocado de roupa e virado Nitrogênio. Eles trabalharam de forma parecida com o laboratório que 
faz exame de sangue, procurando os Carbonos e os Nitrogênios na amostra. Assim, seria possível 
saber há quanto tempo que o carvão foi queimado. Recebemos o resultado agora, dia 02 de maio 
de 2025.

Baseado nos resultados que o laboratório mandou podemos pensar da seguinte maneira:

A roça do Kîrînaw, Katraw, começou a ser uma aldeia há aproximadamente 1000 anos atrás, essa 
foi a medida de tempo daquele carvão de lenha mais do fundo da escavação. Em algum momento, por 
volta de 400 anos atrás, lá também foi uma aldeia e as duas sementes de tucumã foram deixadas quei-
madas junto com pedaços de panelas de barro quebradas e pedaços de ossos de caça. Tudo isso foi 
encontrado junto com cinza do fogão e de outras coisas que estavam virando adubo para as plantas, 
num monte, perto da casa. Muitos anos depois vem o Kîrînaw e abre uma roça lá, que está produzindo 
banana até hoje. Carlos Machado fez as contas e, para ajudar a pensar mais ou menos o que significa 
essas datas, é como se pensássemos nas gerações atuais, a dos mais velhos. Por exemplo, é como 
se o Kîrînaw voltasse na geração do pai e da mãe dele, como se voltasse na geração do avô e da avó 
dele, para depois voltar mais 40 gerações antigas para o passado. Seria nesse tempo (de 40 gerações) 
que alguém fundou a aldeia na localidade Katraw, há 1000 anos. Vinte e quatro gerações depois da 
primeira aldeia, há 400 anos atrás, lá estava outra aldeia. Treze gerações depois, lá estava o Kîrînaw, 
abrindo a roça no ano de 1992.
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A roça do Abraão, Kosotho, é mais antiga ainda, aquele carvão de semente de buriti lá do fundo da 
escavação, que Xamen e Parwe encontraram, deu uma data de 1400 anos. Os outros dois carvões, o 
pedaço de castanha enterrado a 50 centímetros e o pedaço de caroço de patauá enterrado a 10 centí-
metros, também deram datas muito parecidas. Então, Kosotho, antes de ser a roça do Abraão, há 1400 
anos atrás, era uma aldeia indígena. Passou muito tempo até chegar nos dias de hoje, mas muita coisa 
ainda está preservada lá. Pensando parecido com o exemplo do Kîrînaw, vamos pensar na geração do 
pai e da mãe do Abraão, no avô e na avó dele, depois vamos pensar em 53 gerações de avôs e avós 
de antes. É no tempo da vida dessas pessoas (53 gerações antes da do Abraão) que algumas pessoas 
fundaram a aldeia, há 1400 anos atrás. Cinquenta e três gerações depois da aldeia, veio o Abraão e 
abriu a roça, que queimou o kooso. No finalzinho de 2024, Xamen foi lá, com a ajuda de vários Waiwai, 
fez a escavação e estamos agora podendo falar dessas coisas.

Estamos muito felizes de saber que as histórias das pessoas na Terra Indígena Trombetas-
-Mapuera são tão antigas. E devem ser muito mais antigas, pois, até agora, fizemos muito pouca 
pesquisa arqueológica. Deve ter muito mais coisa.

Podemos dizer também: pelo menos, desde 1400 anos atrás os indígenas que estavam vivendo 
na região estavam coletando castanha, buriti e patauá. Tucumã aparece no Katraw há, pelo menos, 
400 anos. E ainda falta identificar muita coisa. A floresta de hoje é então o resultado de todas essas 
histórias e de muitas outras que os Waiwai sabem contar. Os Waiwai são fundamentais para manter 
estes conhecimentos, histórias e florestas vivas.

Material complementar: acesse aqui mais imagens sobre o trabalho da arqueologia em campo. 

Sa
nd
ro
 M
aia

História Genealógica e Escavação Waiwai: 1400 Anos de Patrimônio e Territorialidade Ancestral. 

https://drive.google.com/drive/folders/15Ng7a7nGujlXtv5U3GD365-KNWCXhBVI 
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5. Histórias dos petroglifos e machadinho de pedra 

Os mais antigos desenhavam nas pedras e talvez okoymoyana também. Essas pessoas desenha-
vam os animais, a caça, as pessoas e outras coisas nas pedras.

Yapoxi contou os acontecimentos antigos, a história de uma família que foi para outra aldeia vi-
zinha e acampou no mato. “As pessoas fizeram suas casas de folha de açaí. Nesse dia choveu muito 
e uma árvore falou para uma pessoa “yarî ketunhekremesî”, “vou cair ”. O filho acordou seu pai: “papai 
acorda, a árvore está dizendo que vai cair ”. O homem mandou seu filho ir dormir, disse que isso era 
mentira. Alguns minutos depois a árvore começou um barulho de que ia cair. O filho levantou de sua 
rede e correu. Tentou acordar seu pai e sua mãe, mas não deu tempo de eles levantarem”. Assim foi 
esse acontecimento antigo, nesse lugar de acampamento que ficou conhecido como tooto wayihto-
ponho. Esses lugares ficaram sinalizados com nome, talvez com alguma marca também. As pessoas 
registram suas histórias para ninguém mais dormir nesse lugar, que agora é conhecido como lugar 
perigoso. Assim, Yapoxi ouviu de seu pai, Yukuma, uma história antiga do homem que viajava para 
outra aldeia. Esses petróglifos toopu mewrexapu, contam a história de vida das pessoas.

 

Marcas de polidores e afiadores de ferramentas fotografadas no rio Jatapuzinho, acima da aldeia Jatapuzinho.

Marcas de polidores e afiadores de ferramentas fotografadas no pedral do porto da aldeia Samaúma.

5. Toopu mewrexapu
Toopu mewrexapu yehtopo. Poritomo pen komo nakîhcetken̂e toopu komo, anarimaw na 

okoymo yana komo hana. N̂examro nakîhcetken̂e tanhamyan komo, Wooto komo, tooto komo me 
miyan komo rma nakîhcetken̂e toopu komo pore.

Pahxa tî xakn̂e tooto yîmxitahnî, eroke tî onokena komo makî pormanoyakn̂e. Kwaro komo, xaapi 
komo, okoymo komo. Amn̂e pahkî exiche tî, osom tî cekn̂e esetakaxi wekn̂e tî akri. Taa kooso wara. 
N̂ekyakn̂e tî, amn̂e tî tooto komo yîmîhcawnno komo cetken̂e yukwaypîthîrî wece. Erowa thakwa tî 
nîmtîkay tîmîhcawno komo ya. Amn̂e tî tooto komo erowa mohxapu komo, takî tî ketken̂e petaru tî 
xakn̂e okoymo yosotî. Petaru awosom n̂ekî kooso awotî nîmî há kekn̂e tî? eroyimaw tî petaru nirwonimye 
ro mak, tosom poko, amn̂e exiche tî akri tho cik tî n̂ekye iyotî, on há awotî petaru, nahsîyakn̂e thakwa tî 
tosomunhîrî, n̂ermomyakn̂e tî, n̂emahciyakn̂e tî epuymo kwaka. Amn̂e tî yaskomo komo takî, wayawaya 
me cetken̂e eposo petaru, uuma tî cekn̂e petaru. Amn̂e tî nen̂atkn̂e weyun yaw tî xakn̂e. Wayawaya 
komo tî wayihketken̂e petaru pen, naratken̂e tî toopu pona, okoputhîrî, erowa kararaketken̂e thakwa 
tî petaru pen, erowa exiche tî mokyatken̂e tarin̂em komo espomaxi tî kamxuku ke, xaapi komo, kworo, 
yakwe, miyan komo. Erowa ehtoponhîrîiito nay toopu, oroto okoymokoto me osotî. Wayawaya komo 
tatho yekenho komo capi capi waso há pooco komo wero.

Petroglifo no rio Jatapu, abaixo da aldeia Samaúma.

Petroglifo no rio Jatapu, próximo da aldeia Soma.
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Petroglifo na margem esquerda do rio Jatapu, acima do limite da Terra Indígena Trombetas Mapuera.

História de okoymokoto
Antigamente tinha um homem e sua esposa. Eles não tinham filhos, por isso eles cuidavam dos 

animais como papagaio, arara e sucuri. Depois de muito tempo, o dono foi caçar e matou cutia e veado. 
Trouxe a caça para casa. Depois, os vizinhos chegaram para pegar os pedaços de carne. Quando as 
pessoas retornavam para suas casas, falavam para Petaru (que era uma sucuri), que seu dono matou 
cutia e veado e perguntaram para Petaru: seu dono deu carne de caça para você? Depois de ouvir isso, 
Petaru ficou com muita raiva. O dono levou cutia para ela e disse “está aqui a carne para você, Petaru”. 
Mas Petaru não pegou a carne e atacou seu dono, engolindo ele e fugindo em seguida, a jusante. Ela 
queria fugir para o rio grande, para ficar difícil de ser encontrada. Depois os xamãs se transformaram 
em animais, com o uso de seus ñokwa, e foram atrás de Petaru. Depois encontraram Petaru, que esta-
va no poço do rio, escondida. As ariranhas atacaram ela, a mataram e levaram o corpo de Petaru, rio 
acima. Rasgaram a pele de Petaru. Depois disso vieram as aves e se pintaram com o sangue do corpo 
de Petaru. Vieram as araras azuis e vermelhas, o tucano e outros. Desse acontecimento tem-se hoje 
a pedra chamada Okoymokoto, onde cortaram a sucuri. Tem as marcas dos pés das ariranhas. Isso é 
contado pelas pessoas antigas.

Petroglifo no rio Jatapu, abaixo da aldeia Samaúma.
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Sítios Arqueológicos com polidores e afiadores na Terra Indígena Trombetas Mapuera                       Roraima /Brasil
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História do machado de pedra
Antigamente, os homens fabricavam machado de pedra. Assim como as mulheres hoje fazem com 

a pedra dos dentes de ralador, tinha que escolher pedras específicas para fazer a lâmina de machado. 
Uma pedra de cor cinza claro que os karaywa chamam de basalto era muito boa para a fabricação. 
Usaram essa tecnologia antes de existir machado de ferro. Antigamente, antes de aparecer as ferra-
mentas de ferro como terçados, facas e machados, os indígenas usavam as pedras e outros materiais 
como dentes de animais (como o da cutia), ossos e madeiras duras para fazer as ferramentas para 
quebrar e cortar.

Quando usavam machado de pedra, as pessoas não derrubavam as árvores grandes, abriam ape-
nas as pequenas áreas. Se precisassem tirar uma árvore muito grande, podiam usar o machado para 
tirar a casca da árvore, esperar ela morrer e depois botar fogo. Usavam esse machado com muito 
cuidado para não quebrar, pois eles eram muito importantes para as pessoas. Por isso, existem várias 
formas de fazer machado de pedra e vários usos.

Nas terras pretas que fizemos escavações, encontramos parte da história do jeito de fazer macha-
dos de pedra. Na terra preta da antiga capoeira Katraw tem muito vestígio da fabricação de machado 
de pedra. Depois de encontrar e escolher uma pedra boa para fazer machado, era preciso começar a 
dar a forma de machado para ela. Como ela é dura, demora muito para polir. Então, era preciso tirar o 
máximo possível da pedra antes de começar a polir. O jeito de começar a fazer era um pouco parecido 
com o jeito de fazer dente de ralador. Naquela época também não tinha martelo de ferro. Então, as 
pessoas usaram uma pedra arredondada como martelo. Ia dando batidas na pedra e tirando lascas até 
ficar com o formato parecido com o do machado. Chamamos isso de dar uma pré-forma para o macha-
do. Só que, às vezes, dava uma batida errada ou a pedra tinha uma trinca que a pessoa não percebia 
e a pré-forma quebrava antes de ficar pronta. Por isso, hoje encontramos as lascas e as pré-formas 
quebradas nas antigas aldeias.

As pré-formas que davam certo eram levadas para os pedrais na beira ou no meio do rio para polir 
e afiar. O polidor também precisa ser a pedra certa, tem que ser mais dura que a pedra do machado. 
Nos rios Jatapu e Jatapuzinho tem muitas pedras duras que os karaywa chamam de granito. É nessas 
pedras que estão as marcas de polir e afiar, as oficinas de fabricação de machado.

Cesar Ceysan Wai Wai participou conosco das expedições para registrar essas pedras com po-
lidores nos rios Jatapu e Jatapuzinho. Registramos quase 200 pedras com milhares de marcas de 
polir. Depois de ver muitos polidores, Ceysan nos contou que entendeu como os antigos e o povo 
okoymoyana faziam os machados. Sentados na pedra eles iam colocando água e areia para ajudar 
no polimento. Algumas marcas em forma de bacia ou sulcos longitudinais, parecidos com o fundo de 
uma canoa, eram os lugares para ir dando forma nos machados e os polidores mais planos eram para 
afiar o gume. Quando usava durante muito tempo tinha que voltar nos polidores e afiar novamente. 
Por isso, as pedras dos portos das antigas aldeias também são cheias de marcas de afiar. As coisas 
fabricadas no passado, às vezes, eram deixadas e fabricavam outras. Hoje em dia, nas aldeias antigas, 
aparecem muitas lâminas de antigos machados, alguns já quebrados, usados pelos povos indígenas 
ancestrais dos Waiwai.  

Toopu yawakaToopu yawaka

Yawaka yehtopo toopu tî niratken̂e, kîîrî komo nirirî xakn̂e yawaka. Ceypuru mak cisom me nay. 
Eroway komo niratken̂e yawaka yaka ferro exihra exitaw. Pahxa ka mariya exihra exitaw. Toopu tî 
niratken̂e yawaka me mariya komo me tî niratken̂e onoke na komo yorî, akri komo yorî.

Toopu yawaka me exitaw tî merpora amahra xatken̂e, pahxa wahra makî tî nametken̂e wahray 
komo mak. Tîpîn̂e tî xakn̂e yawaka, ixe ehtopo komo me exirke. Anar̂merpa so tî nakîhcetken̂e 
yawaka, poko ehtopo komo me.

Nametken̂e tî cukmano men komo, wahray weewe komo, eroke tî nîyohcetken̂e pasara ke, 
tîyoke ehtome. Toopu ke so, ceyehrî me so eroyitho komo, oroto ecihtare so nay toopu pore so 
yawaka iyohtotoponho.

Erowa akîhtoxapu tho komo, ninomyaken̂e anarî makî. Ero yipu komo cenhaxe oroto ewthotho 
komo pore merpora, porin pen komo poko ehtoponho Waiwai komo. Karapawyana komo 
n̂ekatîmyatken̂e Matuhta e Sohnî, komo exitaw comota chew yîm komo tî kekyatken̂e awci yaw 
yawaka ke tî nahketken̂e

Kîrînaw ya marha tî Par̂ar̂aka n̂ekatîmyakn̂e.taa amna marha nahken̂e hara t̂oopu pona, amna 
numunukyan̂e weewe, ewnarî yaw, ahkachome toopu pona kekn̂e tî. Pahxa ro makî tooto komo 
nahyatken̂e tîtko, ocorono me so niratken̂he, nupuratken̂e kîîrî komo tko apuhra xatken̂e yupuxapu, 
pawxi tî nusunukya moxe, nemahciya twon̂e yay. Ta erowa so tî niratken̂e kaatî me so tîhkatî me so 
há, kîîrî komo wooxam komo.

Yakuta marha kekn̂e hara kaatî komo poko e ninyatken̂e twarawan komo ya mohxapu komo ya 
anarî ewto poy. Eroyipu poyero ara po so xakn̂e, erowa so tîmsom twarawan komo ya.

Ero wa nay yawaka yehtopo.
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  Material complementar: acesse aqui para mais informações sobre os polidores e petroglifos

       
Machado de pedra encontrado por Irayca durante trabalho de coleta de castanha.

Hoje em dia, já quase não existem notícias sobre o uso dos machados de pedra, mas, os kara-
pawyanas Matuhta e sua esposa Sohnî contaram que quando seus povos estavam vivendo no mato, 
sem usar ferramentas de ferro, viam seu pai trazendo muita castanha no jamaxim. O ouriço da cas-
tanha era quebrado com lâmina de machado de pedra. Segundo Kîrînaw, Par ̂ar ̂aka contou para ele, 
que eles também quebraram ouriço de castanha enfiando um pedaço de madeira no bico para depois 
bater contra pedras para quebrar, sem cortar. Muito tempo atrás, os povos já comiam castanha, como 
mingau de castanha e assado de ouriço. Os homens não podiam comer, senão mutum sempre fogiria 
da pessoa. Os homens e mulheres também usavam óleo de castanha no cabelo, que era extraído com 
o uso de um pequeno tipiti. Segundo Yakuta, às vezes, o óleo de cabelo era negociado com outros 
visitantes, de outras aldeias, em troca de outra coisa. Por isso, deixavam muito desse tipo de óleo no 
jirau de casa, para trocar com os outros.

Nas escavações que fizemos encontramos casca de semente de castanha queimada enterrada a 
mais de 70 cm de profundidade. Naquele tempo, certamente só tinha machado de pedra. Então eles 
provavelmente quebraram as castanhas de maneira parecida com o que relataram Matuhta e Kirinaw.

Assim é história de toopu yawaka.
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6. Histórias das plantas

História do buriti 
Ao caminhar nas trilhas das matas, avistamos os buritis em seus lugares (yoowu yeken) nas 

florestas alagadas (apassu), perto de igarapés. Desses encontros com os buritis, surgem narrativas 
Waiwai que expressam uma relação especial com essas plantas. Em meio às florestas alagadas, os 
buritis são alimento dos animais e são por eles cultivados, como a cutia, paca, anta e porco do mato. 
Durante as caminhadas para coleta de frutos, são esses lugares que os homens acessam para cortar 
os cachos dos buritis e levá-los para a aldeia. Nas aldeias, as mulheres preparam bebidas e vinhos 
com a massa do fruto, depois de deixá-lo na água quente o esperando amolecer. O fruto é consumido 
como alimento e bebida nas refeições festivas e no dia a dia, desde o tempo antigo até hoje em dia. 
Nas histórias que os mais velhos contam, as folhas e frutos dessa planta já eram usados antigamente 
por eles e elas e pelos seus antepassados nas aldeias da Guiana, durante os rituais e festas. Na antiga 
aldeia Katraw, pedaços de sementes de buriti foram encontradas bem no fundo da terra, indicando 
que o buriti também era usado pelos antigos habitantes do rio Jatapu, há muitas gerações atrás. 

Preparo do suco de buriti. 

Hoje em dia os buritis são cultivados na maioria dos quintais das aldeias pelos Waiwai, mas nem 
sempre foi assim. Antigamente, uma das principais plantas cultivadas nos quintais da aldeia Jatapuzi-
nho era a pupunha. Os mais velhos contam que a pupunha era dos Karapawyana, quando esse povo 
habitava ali na região. Com o passar dos anos, os Waiwai chegaram no território, algumas pupunhas 
foram retiradas e os quintais foram transformando-se em buritizais, a partir das sementes que brotam 
quando são jogadas ao redor das moradias e cozinhas depois das mulheres prepararem os sucos, ou 
quando alguém traz um fruto escolhido da floresta para cultivar no quintal. Os frutos dos buritis não 
são iguais e os Waiwai chamam de dois nomes: tîskoske e yiskon. Explicam que um fruto tem semen-
tes pequenas como pulgas, e outro fruto só tem uma semente grande. Existe um fruto amarelo muito 
bom, existe também outro de fruto vermelho que é mais fácil de descascar.

6. Naatî yehtopo
Yoowu yehtopo Yoowu yehtopo 

Yoowu re há nay erewsî me, wooku me nay, knahrî me. Moxe so nay, apor kwaw so nay, 
ecihtarero nay cewukrem porero. Etîmerehra nay yoow, tîskoke nay, anarî yiskomnî me nay. Taa 
tîxewekem me nay ero yipu xa erewsî me, cucurem me marha nay.

On yipu komo nahrî me nay yoowu, akri, wiir̂a, xaapi, yaypî. Ero yipu komo nahrî me nay yoowu. 
Tamasom me nay, cehsom me nay ewto pona, yîswantache takî yupurmache tukurimyas. 

Taa, pooco komo kuywa me kahyatken̂e xarawu, xorwiko ponon me marha tî niratken̂e yatkîrî. 
Erowa nay yoowu ixe ehtopo komo me nay, ceposom me Waiwai komo ya.

Poriciwi xaraw poko exitaw ero nay karitan yaw Igor Rodrigues de 2022 po. Pahxa tî xaraw 
pokono komo, woosî mren komo poci pore tî ketken̂e on wara. Cetape tî cow cow cow tîkes yîhpoci 
pore. On wara tî kesî.

Yîhpoci tî atîkreko puu,puh, tîmsoke tî cirko. Ahpoci wa xa marha tî cirko kawu yîmsotî puu puh. 
Ero wa kache xaraw wa xa marha tî woosî poci natîkre hara tîmsotî wa.

(Poriciwi, dia 25/02/20)

Erowa nasî kehtopo ekatîmxapu komo, kn̂entarî me ehtome ekatîmtopo pooco komo ya, erowa 
comota komo ya ketken̂e kacho yîhtînotome.

 

Aldeia Jatapuzinho, em 1993.
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Algumas partes do buriti são usadas para fazer diferentes manufaturas (kahxapumko). As pessoas 
conhecedoras coletavam uma parte da folha de buriti, uma seda de folha chamada xaraw, para fazer 
rede, pentes (wayamakasî), roupa de dança e outras coisas. No caso de roupas para festas, diversos 
fios compridos de xaraw eram amarrados em aros de cocares (tamîtkem yecepu).

Quando Poriciwi estava tirando xaraw (tese Igor Rodrigues 2022), ele chamou suas netas para 
passar o xaraw no cabelo delas. Enquanto fazia o gesto, ele falava assim: deixa fazer o cabelo dela 
crescer, muito comprido igual seu cabelo. Deixa crescer o cabelo dela, muito comprido (Poriciwi, dia 
25/02/20).

Assim, a história oral tem grande importância para contribuir na compreensão dos usos, significa-
dos e da relação dos Waiwai com a natureza.

Kuruni yehtopoKuruni yehtopo

O frutinho dessa árvore é estourado na boca da criança, por aqueles que falam bem a língua, para 
a criança também aprender a falar bem. Assim, o conhecimento da fala e da língua é transferido de 
uma pessoa para a outra.

Kuruni. 

Aldeia Jatapuzinho, em 2024.

Aldeia Jatapuzinho, em 2024.
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Ayňan yehtopoAyňan yehtopo

No igarapé Kapona, Aaka percebeu algo curioso: sempre que matava um porcão, sentia um cheiro 
forte de alho. Ele decidiu observar o animal mais de perto. Um dia, ele viu o porcão comendo e se es-
fregando em uma planta da floresta chamada aňam. Além disso, notou que o porcão batia nos troncos 
das árvores com força, mas nunca se machucava. Aaka começou a pensar que essa planta poderia 
ser um remédio. Decidiu experimentá-la, dando banho em um dos seus filhos que estava gripado e 
descobriu que aquela planta funcionava como remédio, aliviando dores e fortalecendo o corpo. A par-
tir daquele dia, Aaka passou a usar o aňam como remédio, compartilhando o conhecimento com sua 
família e transformando a planta em um recurso valioso para todos. Hoje em dia é possível encontrar 
essa planta em diversos quintais e roças pelas aldeias do Jatapu e Jatapuzinho. 

Aaka aprendeu a observar os animais e seus comportamentos com seu pai, seu avô e outros mais 
velhos que também aprenderam do mesmo modo, observando e conversando com os mais velhos: 
“Antigamente existiam grandes conhecedores, doutores mesmo, da floresta. Eles observavam os ani-
mais para ver como eles vivem, o que eles comem, o que eles sabem fazer. Os mais velhos antigamente 
viravam animais também e falavam com eles, igual os humanos mesmo. Todo mundo até hoje sabe dis-
so, Ewka virava pon ̂ko mesmo. Ele tinha roupa dele no pakara e quando ele ia na floresta vestia roupa 
e saia andando igual pon ̂ko mesmo. Era assim” (informação de Aaka explicando para equipe de antro-
pologia, aldeia Ahru, 2023). Essa história mostra que os conhecimentos dos Waiwai são construídos 
de um modo diferente do conhecimento dos karaywa e, nos últimos anos, quando os Waiwai passaram 
a viver mais perto dos karaywa foram abandonando seus modos de conhecer e transmitir para seus 
filhos e netos. Na antropologia, os pesquisadores e pesquisadoras chamam este conhecimento de 
“cosmotécnico” e na ecologia de “conhecimento ecológico indígena”. Muitas pesquisas estão sendo 
produzidas agora com os próprios indígenas que estão entrando nas universidades dos karaywa.

Planta de Ayňan. 					           Aaka na aldeia Ahru.
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Frutos de buriti (Yoowu).

Anarme nhe ehtopo yenpotopoAnarme nhe ehtopo yenpotopo

Pahxa nhe ka xakn̂e naatî ciyamso ewto Jatapuzinho po apar̂pu, ero poko ketken̂e karapawyana 
komo naatîtho mîkro ketken̂e ha. Amn̂enhe takî cimn̂ipu n̂enahcakn̂e yakero, ero yimaw takî apar̂pu 
tho takî iyamra xatken̂e, yoowu makîrha takî ewto po n̂eyamyatken̂e oroto ponaro ro nasî yoowu 
Waiwai komo natîrme. Ero wa xa marha nasî mîîmo mîîna ke cixapunhîrî telha ke makî takî ciso. 
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Os antropólogos nas universidades já realizaram muitas pesquisas entre os povos indígenas 
sobre esses modos diferentes de produzir seus próprios conhecimentos. Hoje, com a entrada 
dos indígenas nas universidades, a antropologia está melhorando cada vez mais esses conheci-
mentos. Entre os Waiwai já existem muitos pesquisadores que foram estudar nas universidades 
e alguns já estão fazendo pós-graduação em muitos cursos. Neste ano de 2025 vamos ter o 
primeiro doutor Waiwai em antropologia, o Alexandre Souza, que pesquisou o conhecimento 
“cosmotécnico” do arco e da flecha. O trabalho do Alexandre está dando uma grande contribuição 
para o conhecimento da antropologia que os karaywa fazem nas universidades e, mais importan-
te ainda, acreditamos que será também muito importante para os próprios Waiwai.

A palavra “cosmotécnica” é um conceito que os antropólogos criaram para falar sobre 
outras formas de produzir conhecimento que são diferentes dos modos da ciência. Também 
chamamos esses modos de “metodologias”. A palavra “cosmotécnica” é formada por duas 
outras que são “cosmos” e “técnica” e a intenção dos antropólogos é mostrar que os conhe-
cimentos que são diferentes da ciência não são simples quando a gente consegue entender 
que eles são produzidos com outras lógicas de entendimento. Quando a gente compreende 
estas outras lógicas podemos ver que elas possuem técnicas elaboradas.

Pîîrî yehtopoPîîrî yehtopo

Num dia de sol, os estudantes de ecologia foram fazer uma atividade para conhecer as roças na al-
deia Jatapuzinho. No caminho, encontraram uma palmeira diferente, cheia de “cabelos”. Os moradores 
contaram uma história diferente: diziam que as crianças que comiam os frutos dessa árvore ficavam 
peludas quando cresciam. Essa história deixou todo mundo curioso e animado. Além de aprender 
sobre as plantas e a roça, os estudantes se divertiram com as histórias. Foi um dia cheio de descober-
tas! As prefoliações (yatkîrî) da palmeira pîîrî são usadas para fazer diferentes tipos de manufaturas 
(kahxapu), como abano (wayapamsî) e bandeja (weeci), que auxiliam no preparo do beiju (cuure ere-
matantopo). Antigamente, também se usava as prefoliações dessa palmeira (pîîrî yatkîrî) para fazer 
jamaxin (awci).

Palmeira Pîîrî. 

Pîîrî yehtopoPîîrî yehtopo

Kaamo me exitaw cehcanpokoockmu komo comota cewno poko toce, ahce na komo yenso 
Jatapuzinho pono komo mararîn pona. Ero yimaw esamayaw n̂ence pîîrî yepu, anarmen eepu, 
twonuîyem, tîhpoxem wara. Ewto pono komo ero yehtopo n̂ekatinyaxe. On wara rikomo komo pîîrî 
yahyataw naxe tîhpoxe ro makî twormanceso ero yehtopo yentace ahnoro ro makî okyo ahce wa 
hara entaxi xa wasî kirwanhe kacho xakn̂e, tahwore marha xatken̂e, cehcanhoketaw so naatî komo 
poko, mararî pono. Ero ke cehcanhokaxmu komo ero yehtopo n̂ekanyatken̂e poxwe ro makî, ero 
xakn̂e kaamo ero yipu komo yentacho yîhtînotopo marha. 

Material complementar: acesse aqui o livro de colorir com atividade de alfabetização. 
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História do Uxi

Frutos de uxi (tawana)

Proposta de Atividade: História de vida

A história que Aaka contou é um bom exemplo de conhecimento “cosmotécnico”. Quando ele resol-
veu experimentar aquela planta que o pon ̂ko estava usando, podemos entender que Aaka pegou um 
conhecimento do pon ̂ko e trouxe para os Waiwai. A metodologia que ele usou para fazer esta planta 
virar um remédio para os Waiwai é diferente, mas não é inferior à metodologia da ciência. Como ele 
mesmo explicou, todo mundo sabe disso, antigamente os humanos até conversavam com os animais 
e até hoje os mais velhos sabem que isso era normal. Isso, como vimos, é uma metodologia diferente 
de produzir conhecimento.

Outro bom exemplo de um conhecimento “cosmotécnico” dos Waiwai foi contato pelo antropó-
logo Alexandre na história quando ele fala do Knawaru (último capítulo deste livro). A partir destes 
exemplos, faça uma conversa com um pooco ou caaca que você conhece, explique para ele ou ela o 
que você aprendeu sobre o modo dos Waiwai produzir conhecimentos, explique para ele ou ela o que 
é o conhecimento “cosmotécnico” e pergunte se eles teriam outros conhecimentos “cosmotécnicos” 
para te contar.

Tawana Caaca Yehtoponho Tawana Caaca Yehtoponho 

Taa, Oroto Wekatimyas Caaca Pen Yehtoponho, Cewñe tî Xakñe Noro pen Mîîimo Tho Yaw.  
Ero Yinhîrî Caaca Tho Tînahîrî Nîyeñe Tawana Mîimo Tho Yaw Kyam, Amñe Kokmamce Kosope Exitaw 
Takî tî Mokyañe Yawari Tîhnarî Yapunso Caaca pem Yaka Nîmye haka tî, toyî xa hara tî Yawari Panahra 
tî Xakñe, Amñe Caaca Nîrwonañe Yawari Poko Ahce wa wiir̂a Yawari pen kica Wîhyasî Oroto Cukuiwe 
ke kekñe taki Caaca pen. Amñe Caaca ñenukreñe Cukuiwe Ocoh. Anarî Kaamo enmapuce Caaca xa 
hara Nîhyekñe Tawana wooku me ciisom kyam tî nîyeñe kooso tî Cekñe hara Yîmîn mîtkoso Kosope 
Kaamo Exitaw Tîmrerî ya Takî Tî wopoyi kooso pen weñekarî Exitaw Yînapuhtîrî yahrîke Nîrwonañe 
Caaca pen. Ero wara Makî Nai Caaca pen Yehtoponho. (texto da Sulivania de Souza Gutierrez, aluna 
da Ecologia)
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7.  História das roças e quintais / Mararî e Roro yehtopo
Nas aldeias da TI Trombetas-Mapuera há muitas roças e quintais que circundam as moradias. As roças 

e quintais são de grande importância para os Waiwai e lá estão muitos alimentos. Olhando para as plantas 
podemos aprender sobre a história e modos de viver Waiwai. Vocês conhecem as plantas que estão em suas 
roças e quintais? Conhecem as histórias dessas plantas? Acompanhadas das donas e donos, observamos 
as plantas cultivadas que crescem nesses lugares. Vimos que as sementes, mudas e manivas circulam com 
as pessoas e animais por todo o território Waiwai, entre aldeias, florestas, quintais e roças. Algumas plantas 
são cultivadas pelos animais, como a pimenta, açaí e goiaba são cultivadas pelos pássaros. Outras plantas 
são escolhidas pelas pessoas e trazidas da mata para serem cultivadas nos quintais, como o buriti, patauá, 
açaí, bacaba, castanha e caju. Outras plantas são trazidas dos quintais e roças dos vizinhos e parentes, até 
de lugares mais distantes, como as aldeias dos parentes na Guiana e Mapuera. Algumas manivas que estão 
hoje no Jatapuzinho já haviam sido plantadas lá antigamente por outros povos e antigos habitantes. Outras 
plantas vieram da cidade, quando são compradas ou doadas pelos karaywa (não indígenas). Também há 
aquelas plantas que nascem quando as pessoas jogam as sementes no quintal depois de prepararem os 
sucos. Assim, as pessoas e os animais cuidam, cultivam e trocam uma grande variedade de plantas. Outra 
transformação no uso das plantas nos quintais foi a mudança dos telhados de algumas moradias, de 
palha de ubim para telhas da cidade.

Visitamos 20 quintais nas aldeias Jatapuzinho, Katual, Makará, Samaúma, Igarapé da Serra e Ahru. 
Aqui nessa tabela estão as plantas mais encontradas nos quintais:

Nome Waiwai Nome português Nome botânico
oranci laranja Citrus sinensis
yoowu buriti Mauritia flexuosa
kokonatî coco Cocos nucifera
orosî caju Anacardium occidentale e provável Anacardium giganteum
xaa capim cidreira Cymbopogon citratus
awataka goiaba Psidium guajava
mamkuru manga Mangifera indica
mamaya mamão Carica papaya
asîsî pimenta Capsicum spp.
kipixi ingá Inga edulis
kupuwasu cupuaçu Theobroma grandiflorum
xeere makaxera macaxeira Manihot esculenta
rimaw limão Citrus limon
tîtko castanha Bertholletia excelsa
akrakra maracujá Passiflora edulis
kuumu bacaba Oenocarpus bacaba
kwanamari patauá Oenocarpus bataua
paranci cana-de-açúcar Saccharum officinarum
tuxkma okohyopo banana Musa spp.
xeere ceypirpo mandioca Manihot esculenta

Você sabe o que é o nome botânico de uma planta? Cada sociedade desenvolveu sua própria 
maneira de reconhecer e dar nome a uma planta. Os povos indígenas podem dar nomes diferentes 
para uma mesma planta. Por exemplo, o ingá, que em Waiwai é chamado de kipixi, para o povo Tuyuka 
é chamado de Wiña mere. Já os karaywa dão apenas um nome botânico para uma planta. Esse nome 
botânico é utilizado pela ciência karaywa no mundo todo e é composto por duas palavras escritas em 
latim, que correspondem ao gênero e espécie da planta (Manual de etnobotânica, 2017). O nome botâ-
nico do ingá pode ser Inga edulis. Inga é o nome do gênero, e edulis é o nome da espécie. Outro exem-
plo, Mauritia flexuosa é o nome botânico do buriti. Mauritia é o nome do gênero, e flexuosa é o nome 
da espécie. Em qualquer lugar do mundo o buriti será chamado pela botânica de Mauritia flexuosa.

Além dessas plantas, existe uma grande diversidade de outras plantas cuidadas e cultivadas nos 
quintais visitados: aape, anan, apara, aparpi, asîsî, awataka, boldo, caana, cacau, caiwa, carambola, 
cerora, cerora waray, dende, ekexe, epemrutun, gengibre, kaawe, kamara panarî, karanaru, karayuru, 
kasaray kitipiriyeci, katwaru, kawe, wayara imo, kipixi kuyuru yewnarî, kipixi marwawana, kipixi potho, 
kipixi xipiri matko, kokonatî, krewetî, kueruru, kumu noto, kurawa, kuruni, kuumu yakwe yeuru, kuutu, 
kuxuxwi, kuyi, mamaya, mamkuru, manaka, marakasasa, mawrî, mentho, memkaru, meresiway, moope, 
napi, niipo, noku, onomto, oranci, oranci kawawano, oranci porintho, oromamne, orosî, osokmuru, para-
na, paranci, pari, peni, pîîri, pirarucu, pixko repu pixko yewru, pomniko, ruumu, sawakwa, sawakwa imo, 
sawsa, tahxa, tanxirina, taratara, tutum, tuxkma, waapu, waiwî, warakapa, watwa yori, wayara imo, we-
riki, kapawu, wiira petarî, wohsa, worki, xaaka, xaari, xambo, xeere, xeremomicho, xohri picho, xokrewe, 
xoroxoro, xoroxoro imo, xueruru, yakari, yakwe yamoxoxon, yaypimka, yihso, yohta, yomi, yururi.

Abrindo a roça coletiva, Jatapuzinho 2024.
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Queima de roça. 

Os Waiwai procuram um lugar bom para fazer roça e iniciar a plantação. Tem que ser um lugar 
que não inunda na época da chuva, pois na região tem muitos igarapés que alagam as partes baixas 
e muitas pessoas já perderam suas roças nos últimos anos por enchentes e alagamentos. Assim, os 
locais mais altos são melhores para fazer roça. Nas imagens do LiDAR, no capítulo 3, é possível ver 
essas regiões mais altas. Isso de procurar terra boa e lugar bom para viver é o que os Waiwai chamam 
de herança. Eles sabem que os mais antigos tinham vivido nesses lugares mais altos, que esses luga-
res são bons. Então, é comum que nas roças mais altas também tenham vestígios das aldeias antigas, 
com terra preta, cacos de cerâmica e machadinhos de pedra. Também procuram por um lugar sem 
saúva e outras formigas, pois elas prejudicam a roça.

Depois de escolher o lugar, começa a derrubada das árvores. Antigamente, derrubavam com ma-
chados de pedra. Hoje em dia pode ser com terçado, machado de metal ou motosserra. Após a derru-
bada, as madeiras serradas devem secar para que possa colocar fogo (isso ocorre normalmente nas 
épocas de seca, pois a chuva atrapalha a queima). Depois de queimar, a roça já pode ser plantada. 
Quando a roça é plantada, enquanto as mandiocas não são colhidas, tem que tirar os matos que 
crescem. Quando as mandiocas crescem e dão flores significa que já estão boas para coletar. Tem que 
proteger as roças porque os animais também gostam de comer seus alimentos. Atualmente, algumas 
roças estão ficando muito longe e fica muito difícil carregar o jamaxim.

“Em 2005 fundaram a comunidade Makará, gostei daqui pois a terra é boa. Lá no Jatapuzinho tinha 
muita saúva e descobriram que aqui a roça nascia bonita e não tinha saúva. Quando chegaram a mata 
alta já tinha pé de cacau, então já tinha indígenas aqui. Tinha também samaúma, era tudo aberto e 
limpo embaixo. Já tinha também marakasasa (para artesanato), tinha muito bambu para fazer flauta e 
ponta de flecha. Chegou aqui pois já vinham perto quebrar castanha. Tinha muitos pés de castanhas 
aqui.” (Rivelino, aldeia Makará)

        

        

        

2005 cimn̂ipu po, nihciyakn̂e Makará yewîtkmacho, kirwanhe roowo wenakn̂e tan. Jatapuzinho po re 
há xakn̂e merpora yawko pen, tan takî re há mararî natîtwakn̂e kirwanhe ro makî naatî komo yawko komo 
ken̂ehra marha xakn̂e. Amne oona mokuce so comota kawno komo xakn̂e tan ero chew tko xakn̂e hara, 
kakaw yepu. Ero ke wîkesî xatken̂e tan tooto enîhnî komo, xakn̂e marha oromami yepu, makatari amnora 
ro makî, xakn̂e, marakasasa, kahsom me cison, merpora xakn̂e ceesî raatî me ciisom, waiwî poturme 
ciisom me marha nay, oona kmokye tîtko yahkaxi merpora xakn̂e tîtko yepu pen komo tan.
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Banana (Tuxkma).					       Caju (Orosî).

Laranja (Oranci).					       Mamão (Mamaya).

Manga (Mamkuru).					       Patauá (Kwanamari).
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Roças coletivas

Antigamente, as roças eram coletivas e o plantio e colheita eram coletivos também. Desde 1999 as 
roças passaram a ser divididas por família. Algumas pessoas dizem que gostavam dessa época pois era 
mais rápido o trabalho em grupo. Hoje em dia, as roças são das famílias, cada uma planta a sua roça. 
Em 2024, a comunidade Jatapuzinho abriu uma nova roça coletiva para usar suas colheitas nas festas.

Material complementar: Acesse aqui os vídeos da abertura da roça coletiva na aldeia Jatapuzinho, 2024.

Durante nossas atividades do projeto, visitamos as roças ao redor das aldeias, acompanhadas por 
suas donas e donos. As mandiocas (xeere) são as plantas mais encontradas, ocupam a maior parte 
do espaço cultivado e são um alimento muito valorizado. A importância das mandiocas pode ser vista 
pela grande quantidade de tipos (ou variedades) cultivadas nas roças das comunidades. Em 12 aldeias 
onde visitamos, encontramos 55 tipos de mandiocas cultivadas, e uma média de 12 variedades em 
cada roça. As variedades mais cultivadas são kakmokin, para fazer farinha, e ceypîrpo, axukna e xurwa, 
para fazer beiju. Algumas são mais difíceis de encontrar, como yihso e mapokmo, usadas para fazer 
uma bebida, mas tem que saber fazer, pois são venenosas. São apenas poucas mulheres, na maioria 
as mulheres mais velhas, que sabem fazer. A importância da mandioca para o povo Waiwai é também 
vista nas casas de farinhas e nas cozinhas, onde os alimentos derivados da mandioca são preparados 
para as festividades e para a alimentação do dia a dia, como as farinhas, beijus, tapioca, goma para os 
sucos e papa. No quadro abaixo apresentamos os nomes das variedades encontradas e a ilustração 
de algumas delas.

Preparando beiju (cuure).

Tooto komo mararînTooto komo mararîn

Pahxa mararî niratken̂e inare no me makî, anarkomo tooto komo ya kirwanhe xakne yohno 
ciisom me xa ero ke poxwe nîhtînoyakn̂e. Oroto takî mararî niratu cewn̂e so tînatîrî komo. 2024 
cimn̂ipu po ewto Jatapuzinho n̂ire mararî inare ciisom me hara, amn̂e tahwotacho komo yimaw 
tîhkaxmu me.

Abertura da roça coletiva na aldeia Jatapuzinho, em 2024, vista de cima pelo drone.

Mandiocas (xeere).
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https://drive.google.com/drive/folders/1Z8fZcO1ppuHpTjOpbrR2JbACD2PabOU_ 
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Além das mandiocas, existe uma grande diversidade de outras plantas cuidadas e cultivadas nas 
roças visitadas: ahru, akrakra (maracujá do mato), apara (abacaxi), aparpi (pupunha), asîsî (pimen-
ta), caiwa (cacau do mato), cerora, karamtu imo, karanaru, katwaru, kecekere (angelim-ferro), kipixi 
(ingá), krewetî, kumho, kupuwasu (cupuaçu), kuumu (bacaba), kuupa, kuxni, kuxuxwi, kuyi, kwanamari, 
kwanapicho, mamaya (mamão), mamkuru (manga), manaka (açaí), marawa, mawrî (algodão), mentho 
(tucumã), mîîna (ubim), moope (taperebá), moope imo, murumuru, naapi (cará), nîîpo (piquiá), noku, 
okoropo (massaranduba), oranci (laranja), oromamne (samaúma), orosî (caju), paranci (cana), paari 
(batata-doce), paaciya (melancia), peeca, pîîri, pixko yewru, taratara (embaúba), taratara waima, tîtko 
(castanha), tuuwa (arumã), tuxkma (banana), umawa (timbó), waapu (açaí), waiwî (flecha), wataki, 
xaari (bambu), xohri picho, xueruru, yakwe yamoxoxon, yawara poniko etoti e yoowu (buriti).

Nas roças e quintais há diferentes tipos ou variedades de apara, asîsî, naapi, paranci, paari e tuxkma. 
No quadro a seguir apresentamos os nomes das variedades dessas plantas.

Aaka e Coy, em sua roça na comunidade Ahru.

Planta Variedade Lugar

Ab
ac
ax
i

Ap
ar
a

atroari quintal

caka roça e quintal

guiana quintal

imo roça e quintal

kamara pitho roça e quintal

kayana roça e quintal
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Planta Variedade Lugar
Pi
m
en
ta

As
îsî

ayinim roça e quintal

cuyuye enaram roça

kanayme roça

makuxi roça

paxki wetî roça e quintal

pinipici quintal

Planta Variedade Lugar

Pi
m
en
ta

As
îsî

pirikintum quintal

porin quintal

potucici roça e quintal

poxuem quintal

tamnonem quintal

tayinem quintal
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Planta Variedade Lugar
Pi
m
en
ta

As
îsî

tixewekem quintal

xoroxoro quintal

xoroxoro imo quintal

yaya imo quintal

yewkramtu quintal

yuruma quintal

Planta Variedade Lugar

Ca
rá

Na
ap
i

cicwiye roça

cucurem roça

mapitu roça e quintal

pakako roça e quintal

tamkacurem roça

tayaskayem roça

tumutwem roça

yewnamomo roça e quintal

yrtapapa quintal
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Planta Variedade Lugar
Ca
na

Pa
ra
nc
i

atroari roça e quintal

kmewrem roça e quintal

xiwiri roça e quintal

Ba
ta
ta
-d
oc
e

Pa
ar
i

anauá roça

cicwiye roça e quintal

cîmîkno quintal

cucurem roça e quintal

kewyatîrî quintal

macucu roça e quintal

marahtixi roça e quintal

maraxexe quintal

tixewekem roça e quintal

tumutwem roça e quintal

wakanama 
pitho roça

Planta Variedade Lugar

Ba
na
na

Tu
xk
m
a​​

aporci quintal

atroari quintal

cîmîkno roça e quintal

karaioatho roça

karaywa roça e quintal

kumiri roça e quintal

kwoto matko roça e quintal

marimso roça e quintal

markaru roça

marpaci roça e quintal
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Planta Variedade Lugar
Ba
na
na

Tu
xk
m
a​​

menkari roça

okohyopo roça e quintal

okohyopo  
waima roça

papayari quintal

parana roça e quintal

payahcucu roça e quintal

payaya roça e quintal

pewyo roça e quintal

pokuntho roça e quintal

Planta Variedade Lugar

Ba
na
na

Tu
xk
m
a​​

waima matka roça e quintal

wapuhya roça e quintal

yakakawa quintal

yakayaka roça e quintal

yakayakathi roça

yumari roça e quintal
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Planta Variedade Lugar
Ma

nd
io
ca

Xe
er
e

atroari roça e quintal

axukna roça e quintal

bateria roça e quintal

belém roça

brasilia roça

cayuma roça

Planta Variedade Lugar

Ma
nd
io
ca

Xe
er
e

cehmutwem roça

ceypurpo roça e quintal

cicwiye roça

entre rios roça e quintal

hixkariyana roça e quintal

kahyana roça e quintal
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Planta Variedade Lugar
Ma

nd
io
ca

Xe
er
e

kakmokin roça e quintal

kanar roça

karapa yepu roça e quintal

karapapo roça

kassaua roça

kaxkmi roça

Planta Variedade Lugar

Ma
nd
io
ca

Xe
er
e

kayana roça

kmura kmura roça

kwacipo yeepu roça

letem roça

macarrão quintal

makaxera roça e quintal

makaxera 
cucurem roça

makaxera  
manteguinha quintal
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Planta Variedade Lugar
Ma

nd
io
ca

Xe
er
e

makaxera  
tarson quintal

makaxera  
tixewekem quintal

makaxera  
tumutwem roça e quintal

manaus roça

manteiga roça e quintal

mapokmo roça

mawapo roça e quintal

mayango roça

meretweyu roça

Planta Variedade Lugar

Ma
nd
io
ca

Xe
er
e

orohantuse roça

ouro preto roça

para roça

pica pau roça e quintal

rosita roça

sueyana roça

tariswayem quintal

tîmkacurem roça
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Planta Variedade Lugar
Ma

nd
io
ca

Xe
er
e

tiriwonim roça

tîrwonem roça

tixewekem roça

torouopo quintal

truwaru quintal

tumutwem roça

tutumpo roça e quintal

valdemar quintal

wanhamtu roça

watpo roça

xaari yaken roça

Planta Variedade Lugar

Ma
nd
io
ca

Xe
er
e

xiiku roça e quintal

xurwa roça e quintal

yapinipici roça

yaxkixki roça e quintal

yihso roça e quintal

yumankanuho roça
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Ralando o Paari para fazer suco. Esse tipo de ralador é usado desde antigamente, como escutamos as histórias e vemos os registros nos museus.  

Proposta de Atividade: Explorando o Conhecimento sobre as plantas das roças
Objetivo da Atividade: Promover o aprendizado sobre o conhecimento tradicional dos Waiwai a 

respeito das plantas da floresta, suas propriedades e seu papel no território, por meio de uma turnê 
guiada com conhecedores locais.

Preparação (Antes da Turnê)

•	 Dividir os alunos e alunas em grupos de 4 a 6 integrantes. 

•	 Selecionar um ou mais conhecedores locais, como anciãos ou outros membros da comunida-
de com profundo conhecimento das roças. 

•	 Definir os locais para a turnê guiada, considerando áreas acessíveis e com diversidade de 
plantas. 

•	 Fornecer orientações aos alunos e alunas sobre respeito à cultura local e as práticas de re-
gistro de informações.

Durante a turnê, cada grupo deve acompanhar o conhecedor local, que será o guia da caminhada, 
conduzindo o percurso na roça. Os alunos e alunas devem fazer perguntas abertas, como: “Qual o nome 
desta planta?”; “Quais os usos dela?”; “Há alguma história ou tradição associada a esta planta?“

Registrar o máximo de informações possíveis sobre as plantas mencionadas, incluindo: Nome in-
dígena e, se conhecido, o nome em português ou científico; Usos (alimentação, medicina, construção, 
rituais, entre outros); Habitat ou características das plantas (onde são encontradas, época do ano em 
que frutificam, etc.); Sempre pedir permissão antes de fotografar ou coletar qualquer planta.

Após o passeio, os grupos devem organizar as informações coletadas e selecionar as plantas que 
consideram mais interessantes para a apresentação final.

Cada grupo deve criar uma apresentação, que pode ser feita em cartolina ou outro suporte visual, 
contendo: Fotos ou desenhos das plantas mencionadas; Nome indígena e possíveis traduções; Usos 
e outras informações relevantes obtidas durante a turnê; Reflexões sobre a importância do conheci-
mento tradicional para a preservação do território.

Apresentação e Compartilhamento: Os grupos devem apresentar suas cartolinas para a turma 
e, se possível, para outros membros da comunidade; As apresentações podem ser feitas em um 
evento comunitário ou na escola, valorizando a troca de conhecimentos entre os alunos e alunas e 
a comunidade.

Resultados Esperados: Estimular o interesse dos alunos e alunas pelo conhecimento tradicional 
e pela biodiversidade local; Contribuir para a valorização do saber indígena e da interação entre ge-
rações; Produzir materiais visuais que possam ser utilizados como ferramentas educativas na escola 
ou na aldeia. Gi
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8. História do arco  

            
Krapa yepu pé de arco, na comunidade Katual abril 2024.

              

                

8. Krapa yehtopo
Taa on wekatîmyas hara kîuya so krapa pokono tapota, on wara men wa nasî krapa yehtopo ha 

kopi comota cheuno makî mîkro krapa mooxe cehsom makî euto yai, apasu cheu exihra marha nasî 
noro îîpî waipo so makî nasî comota rakatau ero wara nasî noro yehtopo. on wara marha nasî krapa 
tosomkem men mikro noro ha pepeyuru men nasî noro yosom me arapapetî marha nasî yîîsom me 
ero wara nasî noro yehtopo. yaake marha nasî krapa poyeno komo, on wicakî nasî Kapayo krapan, 
pakra krapan kexe anarî komo erotho poko rma ero nas atumnapiñe xamape marha nasî yupun ero 
wara nasî noxamro krapan ero ke thakwa ausunra nay krapa yakache kîuya ha.

Anarî takî nasî hara yakwe yeunarî krapa kmeurem, nasî marha mewuhnî cucurem makî atumnarî 
ero re nasî krapa me ciriche tausune nas apotkmîkî marha krapa xe xa me exirke ero wara nas krapa 
yanan komo yosotî Waiwai komo yaino tan on ehtopo.

On wara marha nas krapa yehtopo, ixatî komo neporaxe comota chere mooxe ehso cexe, ito 
marha nametu niraketu marha, yîrakaxapu takî nekyatu cehcemaxmu me kacipara ke, ero yimau 
cehcematîkache pakra yorî ke nîhwexe krapa me cehsoro, yake men nay krapa ciisom komo, 
tamnonem,papakyem, tîmkakokyem me marha nîhwexe yîhtînone komo, ero yimau krewetî takî 
nekposaxe auyaci me ehtome kirwanhe me xa ehtome tak tasom me comota cheka waiwî yarmane 
me ehtome ero wara nasî noro yehtopo.

Waiwî yehtopo Waiwî yehtopo 

Taa on wara reha nasî Waiwî anarmerpaso men nasî noro yehtopo hara, kîîrî yemyauno me makî 
nasî, noro makî neyamyasî roowo cheka tamnone ehtome marha waiwî yupun, anarî re nas hara 
Waiwî wooxam komo neyamutho mararî mapitaka papakye woxam niritho kaxi, ero yipu thakua 
kirwanhe wotopo mera nas papakye exirke, ero wara nasî Waiwî yehtopo.

Waiwî marha nas twonîye esepantopo tî mikro wonîn panahno exitau tooto amorî noro pen 
wonîresî ero wara marha nasî noro yehtopo hara. Mararî mapitaka mak ero yipu ceyamyasî,amne 
pormance tousom me nas noro, kaporî yakwerexapu yîhkotonhîrî xa hara yecenaro tîhkoces há 
ero wara nas, on wara marha ciirasî ero ha tuuna ke tîkorokes axawa kenarî yakro wonîn toutome 
ero yimau kaamo cheka marha ciirasî yuskuypantome, yuskuipantîkache tak tupurasî wehto pona 
pepesmarî me pexumkachome patau cehsoro, twerî tko takî ciirasî mîîmo yantaka tîsîñem ñeexa 
ciisom mak mîkro xîkîwî apura ehtome hatî ero wara nasî waiwî yehtopo wîkes kîuyaso.

On wara nasî Waiwî pexunkaxapu yuskuipanxapu marha tapohtosom me nasî ero, yihcirme 
ka apohtoxe kexitau on wara cihciyasî, Waiwî cexpore pexumkaxapu taa, maani marha cixapu, 
taa pauxi yaporî esemtakan, taa krewetî eikaxapu, taa mauyuru yakwe mauyuru anarimau 
xaapi kworo komo pooci rma ha ero wara nasî noro yapohtopo potkem marha mîkro Waiwî, 
pohcukyem, wenpo,ciyaxkem, yoswa, raapu yocho ero wara ciisom mîkro waiwî komo ha ero 
wara nasî noro hara. 

Material complementar: Assista ao documentário sobre a produção do kmarawete okomkîrîsî com Asakno 
e Kîrînaw no Kataual, e a caçada de Yapoxi Caruma. Vídeo de Carlos Machado Dias.
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Mutum (Pawxi).					       Catitu (Pakra).

Arara azul (Xaapi).					       Paca (Wiir ̂a).

https://drive.google.com/drive/folders/1WHzP7ecZ18eE-YG02TZYhCIVYKuzhQWy 
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9. Histórias dos animais, caça e pesca
Outras fontes de comida muito importantes para os Waiwai são os animais e peixes da caça e 

pesca. Na tabela a seguir temos alguns exemplos dos animais encontrados na TI.

Animais  
de caça Waiwai Aves  

de caça Waiwai Peixes Waiwai

Porcão  Pon ̂ko Mutum  Pawxi Trairão  Aymara

Anta  Yaypî Nambu  Potwo Surubim  Okoropicho

Queixada  Pon ̂ko Arara  Kworo Piau  Kmamu

Macaco prego  Meeku Tucano  Yakwe Pacu Pakuci

Guariba  Xipîrî Cujubim Kuyuwi Mandim  Warakaka

Macaco preto  Poroto  
cicipiyem   Pirarara Kworoymo

Paca  Wiir ̂a   Filhote  Piyoci

Veado Kooso   Curimatã  Poosu

Tatu  Kapayo   Piaba  Kutakru

Jacaré Watwa   Piranha  Poni

Catitu  Pakra   Tucunaré  Parana 

Cutia  Akri   Peixe cachorro  Reeyu

Macaco aranha  Poroto   Jandiá  Kanamuruku

Jabuti Wayamu    Paxixi

Tamanduá Amanci    Eresi

  Bocão  Purapurari

  Arraia  Xpari

Normalmente a caça é realizada na floresta, em áreas alagadas, onde tem buriti que as antas e 
o porcão comem, e na beira do rio também, onde tem várias árvores que servem de alimento para 
os animais. A pesca ocorre nos rios Jatapu e Jatapuzinho, mas outro local muito importante para a 
pesca são os lagos e poções. Tem muita fruta beirando os rios. Não cortam essas plantas para atrair 
os peixes. 

Com o tempo, estão percebendo que os animais estão cada vez mais longe. Para caçar, tem que 
ir para longe, pois os animais não chegam mais tão perto das aldeias. Para pescar também tem que 
ir longe. Atualmente a caça é feita com rifle (arma), antigamente usavam o arco e a flecha para caçar. 

Os Waiwai criaram áreas de poupança (comota apehnî), que são longes e consideradas importan-
tes para conservar os animais nesses locais para não acabar. Lá, na região de poupança, não pode 
caçar, apenas tirar os frutos. Assim, os animais aumentam.

9. Onokena komo yehtopo

Ponta de flecha de pedra encontrada no porto da aldeia Laranjinha pela cacaa Cawiri.
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História do petaru
Há muito tempo atrás, existia um homem que não tinha filhos pois a sua esposa não conseguia 

engravidar. Eles resolveram criar uma cobra sucuri. O homem encontrou um filhote de sucuri grande 
e o colocou numa cerâmica e cuidava do animal. Ele o alimentava todos os dias para que o filhote 
crescesse. A cobra que se chamava Petaru cresceu e ficou bem grande. Um dia, o homem resolveu 
ir caçar no mato para alimentar o seu animal e acabou matando um caititu e uma cutia. Um menino 
passou correndo bem na frente da cobra Petaru e falou que seu dono matou um caititu e uma cutia, 
mas ele iria dar só a cutia para ela comer. Então, a cobra sucuri ficou brava e matou o seu próprio 
criador, levando-o, em seguida, para à margem do rio Mapuera. A esposa do homem ficou muito triste 
e resolveu procurar o pajé. Quando o encontrou, ele aceitou seu pedido de ajuda e falou tudo o que 
necessitava ser feito. Então, o pajé mandou lontras e os ariranhas irem procurar a cobra sucuri. Elas a 
encontraram e logo em seguida envenenaram o rio com timbó bem forte. A cobra sucuri saiu do rio e 
acabaram matando-a, puxando o seu corpo para cima de uma pedra. Até hoje a pedra onde ocorreu 
a história dos nossos antepassados é conhecida. O local onde ocorreu a história fica bem próximo da 
Aldeia Bateria. (texto do José Xokokpo Wai wai, aluno da Ecologia)

História da aranha e a preguiça 
A aranha dizia à preguiça: 

– Cunhado! você consegue andar sobre a escada? 

– Sim, respondeu preguiça, sei andar sobre a escada.

E perguntou novamente a aranha:

– Será que seus braços não cansam até chegar lá? A preguiça disse sim!

Então a aranha fez escada até a outra margem do rio. a preguiça começou a andar sobre escada, 
e dizia “ os meus braços não são fracos “ caminhava, caminhava e custava muitas horas pra chegar, 
quando chegou ao meio dia ela estava no meio da viagem em cima no meio do rio, o sol queimava 
suas costas de tanto ficar no sol. Por isso as costas de preguiça são meio queimadas de sol e os bra-
ços são tortos de tanto esforço que faz no caminho longo, se segurando para não cair da escada. antes 
preguiça era normal. E por causa dessa ida sobre a escada, hoje seus braços entortaram e também 
suas costas. 

(Texto de Felipe Wai Wai publicado no Histórias do povo Wai Wai. In: CARVALHO, Fábio Almeida 
de; FONSECA, Isabel Maria; RAPOSO, Celino Alexandre (orgs.). Leitura e textos indígenas. Boa Vista, RR: 
Editora da UFRR, 2019. p. 100-119.)

Petaru Yehtoponho Petaru Yehtoponho 

Taa, on wara tî pahxa xakn̂e tooto yimxîtan thakwa tî mîkî xakn̂e yipici okwe, ero yinhîrî tî. 
on wara kekn̂e cipici ya. okoymo tipormamnorî yimxîkîhra thakwa tasî okwe kekn̂e tî cipici ya. 
amn̂e tî iin̂o nahsîyakn̂e okoymo xikrî, tahr̂em yaka tî nênkayatkekênê. amn̂e pahkî nhe exîche takî 
tahr̂em tho nahkekn̂e, porinme xa takî n̂ehtikekn̂e okoymo. Taa amn̂e tî osomu cekn̂e esetakaxî 
tooku yotî yeposo ero yimaw tî wekn̂e (pakr̂a-akri), wara wekn̂e, amn̂e tî rikomo cekn̂e petaru yaka: 
onwara tî kekn̂e petaru ya, awosom nîîwo pakr̂a-akri wara ero yimaw tko akri tho makî naar̂akn̂e 
petaru yotî, eroke wayihkekn̂e tosomunhîrî okwe. twacanthîrî marha tî macakekn̂e n̂emahciyakn̂e 
makî ero yimaw. taa ero yimaw takî tî wooxam yin̂onho cekn̂e yaskomo yaka, wayihkatopo poko tî 
nîmtapowakn̂e yaskomo yakro, ero yimaw takî n̂en̂epekn̂e wayawaya komo petaru yeposo uuma tî 
mokyatkekn̂e wayawaya komo petaru pen censoro enîche takî tî wayihketkekn̂e nihxikyatkeken̂e 
toopu pona yupun thîrî, erowa xakn̂e pahxa petaru pen yehtoponho. oroto rma nay ero toopu 
tîhtînosom me ewto Bateria mahyaw okoymo koto kacho me. (texto do José Xokokpo Wai wai, 
aluno da Ecologia).

Moyosî xohri komo yehtopoMoyosî xohri komo yehtopo

On wara tî kekñe moyosî xohri ya. 

– Poymo tîtosom amoro ha ehyu porê? kekñe tî xohri ya. 

– Onwara tak tî neyukyañe xohri nhnk kiwcesî romak ha kekñe tî xohri, onwara xa hara tî kenhe 
mosoyosî. 

– Apowaypura re may ha kekne tî yiwya? nhnk romak ha kekne ti xohri. ero ke takî tî nir̂akne 
ehyu moyosî eeco ponaroro maki. cekn̂e tak tî xohri, on wara tî kekn̂e tîtorî me apowaipînî romak ow 
hakwe, kekñe tî xohri, cekn̂e tî cekne tî cekn̂e tî pahkî ro makî kamarakataw cehso ro,eepu yepoy tî 
xakn̂e kamarakataw exitaw ñecakyañe ro makî tî yimkari kaamo chew exirke.

 Eroke tî wa nay yimkari ecahxapuwara aporî marha nay wowwa totoponhîrî mooxe, kirwanînhiri 
tika mik xanher xohri pahxa. erowa ehtoponhîri poyero tak tiwa nay oroto apori kixixpe, yimkari 
marha. 

(Texto de Felipe Wai Wai publicado no Histórias do povo Wai Wai. In: CARVALHO, Fábio Almeida 
de; FONSECA, Isabel Maria; RAPOSO, Celino Alexandre (orgs.). Leitura e textos indígenas. Boa Vista, RR: 
Editora da UFRR, 2019. p. 100-119.)
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História do veado
Além de comer a carne do veado, os antigos usavam o chifre do animal para apertar a ponta de 

flecha e com o osso do fêmur fazer flauta. Antigamente usavam esse instrumento musical para acom-
panhar as danças. Para enfeitar a flauta colocam pena de arara. Ossos de onça também eram usados 
para fazer flautas.

Alexandre, Xamen, Yapoxi e Igor viram diversos desses instrumentos em suas visitas aos museus 
na Europa. 

Num tempo muito mais antigo, quando as pontas de flecha ainda eram feitas de pedra, para ajus-
tar a ponta e dar os retoques finais no lascamento, também era usada a ponta do chifre do veado para 
pressionar contra a pedra, fazendo sair pequenas lasquinhas de retoque. Na comunidade Laranjinha, 
cacaa Cawiri encontrou uma dessas pontas de flecha antigas muito bonitas. 

Dente do macaco prego
O macaco dorme em cima do yawara, que é uma árvore com espinhos. Quando um espinho fura a 

pele de alguém, se esquentar o dente do macaco no fogo e colocar onde o espinho está o espinho sai. 
Para a ferrada de arraia usa alho e para a mordida de jararacá (kamaxakari) usa a gordura do porcão.

Material complementar: acesse aqui um material em pdf com exemplares de manufaturas (kahxapu) visitadas em 
museus na Europa.
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Flauta feita com osso de veado. 

https://drive.google.com/drive/folders/1Ew_SDk_PcK2CfpPSg4uVAVtzCBrEy_ge 
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Proposta de Atividade: 
Explorando o Conhecimento por Meio de Entrevistas Semiestruturadas

Objetivo da Atividade: Desenvolver habilidades de escuta, registro e valorização do conhecimento 
tradicional e cultural da comunidade, utilizando o método de entrevista semiestruturada para explorar 
temas relevantes sobre o saber local.

Etapas da Atividade 
Preparação (Antes da Entrevista)

Escolha do Tema: Cada aluno ou grupo (dependendo da organização) deve selecionar um tema 
relacionado à cultura ou conhecimento local, como animais, plantas, roças, histórias antigas, artesa-
nato, língua indígena, pinturas corporais e celebrações tradicionais

Planejamento do Roteiro: Orientar os alunos e alunas a criar um roteiro com perguntas abertas, 
que incentivem o entrevistado a compartilhar histórias, detalhes e reflexões sobre o tema escolhido. 
Exemplos de perguntas: Para o tema “Animais”: “Quais locais os animais são caçados? “ ou “Como era 
a caça com o arco e flecha, quais as etapas para elaboração do arco, flecha, veneno? “; Para o tema 
“Histórias antigas”: “Quais são as histórias que você ouviu dos seus pais ou avós? “ Para o tema “Ro-
ças”: “Como vocês escolhem o local para plantar? “ ou “Quais plantas são mais importantes na roça? “

Escolha do Entrevistado

Cada aluno ou grupo deve escolher um membro da família ou da comunidade para entrevistar, 
como pais, avós, tios ou outros conhecedores do tema escolhido.

Realização da Entrevista

Local e Ambiente: Realizar a entrevista em um local tranquilo e familiar, onde o entrevistado se 
sinta à vontade.

Condução: Seguir o roteiro, mas estar aberto a explorar respostas interessantes e permitir que 
o entrevistado conduza a conversa; usar um gravador de áudio ou um caderno para registrar as res-
postas (sempre pedindo permissão antes de gravar); Demonstrar respeito e interesse pelas histórias 
e informações compartilhadas; 

Flexibilidade: Adaptar as perguntas ao longo da conversa, dependendo das respostas e do fluxo 
da narrativa.

Análise das Respostas

Após a entrevista, cada aluno ou grupo deve revisar o material coletado, organizando as infor-
mações de forma clara e coerente.Refletir sobre o significado das respostas e a relação delas com 
o tema escolhido.

Produção de Texto e Apresentação

Produção do Texto: Escrever um texto baseado nas informações obtidas, destacando os principais 
pontos e aprendizados. O texto pode incluir: Introdução sobre o tema e o entrevistado, Informações 
coletadas durante a entrevista, Reflexão sobre a importância do conhecimento compartilhado.

Apresentação: Cada aluno ou grupo deve compartilhar seu texto com a turma, podendo comple-
mentar com desenhos, fotos ou gravações feitas durante a atividade.

Resultados Esperados: Incentivar a interação entre gerações, valorizando o conhecimento tradi-
cional e cultural, desenvolver habilidades de comunicação, escuta e escrita e produzir materiais que 
reflitam a riqueza dos saberes locais e possam ser usados como ferramentas educativas na escola e 
na comunidade.
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Tirando foto do sapinho na árvore de castanha.
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10. Segredo do Knawaru
O segredo do knawaru da floresta: Regra que o jovem precisa saber

Esta é uma narrativa do povo Waiwai, que é utilizada para transmitir lição sobre os valores morais, 
educacionais e culturais aos ouvintes que se interessam em embarcar nos processos de cura que 
existem nas florestas. Nesta ocasião, contado por Kanarca no dia 20 de julho de 2024, ele inicia a his-
tória relembrando do seu pai Yukuma e tios por parte do seu pai, que foram os que apresentaram a ele 
um pouco sobre os segredos do anfíbio, knawaru, na língua materna, esta espécie que vive na floresta 
adentro e não pode ser encontrado facilmente. Relata que, há muito tempo atrás existia um homem 
chamado de Mawanaru, certo dia ele saiu junto com seu jovem filho de, aproximadamente, 13 anos, 
rumo a uma pescaria que seria feita com o uso de matapi no igarapé, mas quando os dois estavam 
a caminho avistaram um animal, uma irara, que estava muito manso, porém, este animal não era o 
que estava aparentando ser naquele momento, na verdade ele era o knawaru, da espécie knawaru da 
onça/kamara knawarun, que havia se transformado em irara, e então quando o Mawanaru viu que a 
irara se aproximara resolveu surrar nas costas do animal com uma vara, assim ele foi embora, e então 
continuaram a caminhada por muitas horas até o local da pescaria, na intenção de pescar trairão, ao 
chegarem lá, escolheram um ponto estratégico para acampar.

10. Knawaru yehtopo entanî yentamexpotopo
Twerî men esko Knawaru yekamacho pokoTwerî men esko Knawaru yekamacho poko
Comunidade Indígena Laranjinha, Terra Indígena Trombetas Mapuera, Geraldo Kanahca 2024Comunidade Indígena Laranjinha, Terra Indígena Trombetas Mapuera, Geraldo Kanahca 2024
Taa, mîkî kyam entaxe wasî, knawaru yehtopo ahceway xa mikro ke? ahtoxa mokye? onoke kom 

n̂enpoce ero yipu komo? onoke komo yana yai enxapu anarimaw entaxapu? Taa parîkwoto komo yaino 
katî katwena komo yaino katî mikro? Ahcewa cekamaxmu mikro ahto cena ero yipu? Kacho komo kyam 
twa entaxe wasî, ekatîmra thakwa apapa komo exirke thakwa owya marha ero yipu poko ha wîkesî, exitaw 
ahyaw, on warai mîkro ketaw awya kirwanhe cmare nas ha, nhnk? Mîkî was hake ekatîmxapu kyam makî 
enîhra rma tko was ou ha ekatîmxapu ero wa tî xakn̂e kacho kyam makî pooco pen komo yai há, on wara há 
knawaru pokono asakî twa nay knawaru ketu ha yarono tho xa há (verdadeiro) nay takî knawaru anaritho 
tohnawno (falso) mîkî hat knawaru yaronotho xa yekamache kirwanhe twa awir̂a ha, ahcewa so na kirihra 
ro makî, mîkî takî hatî retî knawaru tohnaw exitaw takî há apoko takî twa n̂etakîche kamara me, ero ke twa 
anarmeso kokwatu há nhnk? Knawaru noro xexa knawaru, pataw makî nîke ehsamara, knawaru tho takî 
kamara me cetakîtosom n̂ehsame takî wa há kokwa kwa,kwa, kwa ke ero makî, n̂etîkmanya rma hare, kwa 
ke rma takî hara yamoro, noro tî mîkro ekametaw hat kiwya kirwanhe rma tîre wa nay há knawaru rma tî 
re mikro há cetakitosom hatko tî yiwya so, ero wa tî n̂etakicekn̂e yiwya so pahxa hatî ketken̂e tî kpocon 
pen komo. Onoke yaino na mikro há parikwoto komo yaino hatî, parikwoto komo takî makî xatken̂e hake 
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Neste ponto, considerado ideal, armaram as suas redes e o pai, Mawanaru, logo foi colocando o anzol 
e também o matapi na água, no seu retorno ao acampamento ele rapidamente caiu no sono profundo, à 
meia noite o knawaru começou a cantar, kwa, kwa, kwa, enquanto o pai do menino estava dormindo, o 
menino estava ouvindo, e começou a ficar com muito medo, ele tentou acordar o seu pai dizendo: papai 
tem um bicho cantando aqui, mas o seu pai não respondia. O knawaru se aproximava cada vez mais do 
acampamento, e o medo no menino aumentava também, foi então que o knawaru chegou bem pertinho 
do menino e como se fosse gente, falou perguntando: você é o filho do velho que me surrou, que bateu 
nas minhas costas? Disse o anfíbio para o filho de Mawanaru em voz de pessoa. O menino tomado pelo 
medo, rapidamente foi acordar seu pai e disse: papai, papai acorda, o knawaru está chamando por você, 
mas quando o pai acordava, o knawaru ficava em silêncio, como ele não ouvia o anfíbio falando ele dizia 
para o seu filho ir dormir, dizendo que não havia nada ali. Quando Mawanaru retornava a dormir o knawa-
ru começava a chamar por ele novamente, o menino já com muito medo, pensou: – vou subir na árvore 
mais alta me proteger, mas rapidamente lembrou-se do seu pai que estava dormindo e resolveu ficar por 
perto, nesse momento Mawanaru acordou rapidamente e disse para o seu filho ir dormir, que ele estava 
atrapalhando o sono dele, então o menino ficou quieto e observando a aproximação do knawaru. Quando 
o pai caiu no sono novamente, o knawaru se aproximou ainda mais dele, e quando o menino novamente 
chegou perto do seu pai, ele presenciou o sapinho se transformando em onça e logo derrubando o seu 
pai da rede, a onça mordeu-o no pescoço, dessa forma, matando o velho Mawanaru. O filho ficou muito 
desesperado e chorando, ele permaneceu ali até o amanhecer, e bem cedinho retornou à sua casa e 
avisou os seus familiares sobre o ocorrido da forma como aconteceu, em que o knawaru matou seu pai e 
que esse mesmo sapinho também falava como humano e se transformou em um grande animal feroz da 
floresta, a onça pintada, e ele presenciou tudo isso, viu o seu pai sendo levado e devorado pela onça. Com 
isso, ficam os ensinamentos para os jovens, para que prestem bastante atenção quando forem pensar em 
escolher a sua medicação feita com o knawaru, porque existem algumas espécies de knawaru que são 
chamadas de knawaru falso, que podem causar um efeito negativo em quem usa, onde a pessoa tem mui-
tas visões errôneas da realidade, enquanto o outro knawaru próprio para ser usado em curas masculinas, 
para se tornarem bons de alvos, segundo os Waiwai.

yihcirme, ero yimaw twa osotî komo n̂etaknamekn̂e Waiwai me hatî, parikwoto nhîrî rma hatî, ero ke 
parikwoto komo yaino xa mikro há wîkes, ero wa ehtopo komo há n̂ekametken̂e twa há, on há n̂examro 
nihtînorî rma na mikro xakn̂e há. ero wa makî n̂examro yai xa amna n̂en̂akn̂e n̂encekn̂e kacho ekatîmra 
tko xatken̂e há. Ero warai tî mîkro kacho kyam makî n̂ekatîmyatken̂e, ero takî knawaru takî há tî tohnawno 
tho yekametaw hatî awya, mîcekn̂e e rma tire,mîwekn̂e rma hatî re ike há wara rma mîkî hatko tî tîtko 
yarî yapikiche takî hat kamara me metakicekn̂e mîkî hat knawaru kamaran yekamanenho, ero ke takî tko 
n̂etakicekn̂e tîtko tî mapikya amoro há awesetaketaw tîtko yarî n̂etakicekn̂e takî tî noro añekamathîrî rma 
takî kamara me takî hatî awece takî ce há awapar me rma ero wa tî xakn̂e, ero yanme twerî cehtopo 
ero yipu yekamaxe awexitaw twerî poko cexpore kekn̂e kyam makî wa pooco pen ero poko, tîtko yarî 
apikîche kamara me twa metakîche, ahce kacho takî hatî n̂etakicekn̂e tîtko yarî yapikîche há? tîtko twa 
nay kamara yorî wa há ke yathîrî, kirwanhe wences hakyo, ero wara makî ero way yanme n̂etakicekn̂e, ero 
tweri entacoko knawaru kokwataw, knawaru tî mikro tweno, anarimaw kosope makî nawa tahsîyas há 
katpanaw nawa esenpora ro makî nay hakwe, on twa nay há tuuna twa nay yaw há axawa komo ha twa 
nay tohkarara komo warakaka ciki twa nay yukwaw há. ero waray mîkro knawaru yehtopo, ero ke twerî 
ehcoko knawaru yekametaw awya so kacho kyam makî wa n̂ekatîmyakn̂e pooco pen owya, ero waray tî 
mîkro knawaru kacho. Ero ke knawaru yeporatau kosope makî tahsiyas há, anarimaw tîtpotokomes yîmîn 
thîrî enîxe kexitaw ahsîtome kiwya ero waray mîkro noro, okyo (respeito) tîtkes rma hatko yîmîn poko 
ahsiayataw hatko, kirwanhe tahsîyasî cen̂epes hara entopo kyam mak, oroto takî ero poko exihra takî natu 
há Waiwai komo kepamuthîrî komo yaxam nhîrî komo (geração) ero pokohra takî nat ha ero wa xatken̂e 
pahxan pen komo n̂ekametkene pooco pen komo,ero yanme twa wetken̂e pohcira tî xatken̂e pohcira ro 
mak twa xatken̂e yuwuhre komo tî xakne asakî mak (02) anarimaw poroto woso tîcetaw so naratken̂e 
ciyaxkem cewn̂e kmarawetî yapon cewn̂e, worî ke hatî pohcira mak twa xatken̂e ha, ero yipu tî mîkro 
xakn̂e knawaru yehtopo há kacho, ero ke mîkro yarono há, pahxan yekatîmxapu enîhra thakwa wixakn̂e 
ow ha, n̂examro mak wa n̂ekatimyatken̂e pooco pen komo owya ha, ero yimaw rma ka pooco pen komo 
nîhtînoyatken̂e há, ero waray mîkro knawaru yekametaw twerî tko ekamakî há kacho kyam mak wa xakn̂e, 
ero ke ahcewa na cekame há, cecaike ciki twa há miki ke rinatî ke, ahcewa nawa tîtke rinatî xeh xeh wahra 
so ciki ha. ero takî see ketken̂e nayke ro mak tko twa há, ahcewa see tîtke há? ewkuro mak tahsîyasî tan 
ciki wa yipumta ha,yipumtaw wa nay ehkuru há, kewru kwaka tî kahra tay nayke ro mak twa há, anarimaw 
xehxa so ketken̂e cewan pore so tî, ero kyam mak há, ero yanme ero wa kyam mak nay ehtoponhîrî wîkes.

Ahcewa takî tay knawaru yekamace tay há? Cetakriya yohno rma ceseneme, tîhce makî kat woso, 
wooxam komo poko epohkara tay, erewsî komo tikporem komo apuhra takî tay? ahceway nay ero 
yewetitopo há wîkes, nay há. ero kachoro cewyaro há wîkes makî. Wooxam poko awexiche takî hatî cetike 
twa hakwe wohra takî tî may hára, yohno rma kache awya há ceun̂e nuuni cixapu tho yanwekiche auya 
wohra takî may hara, pahkî nhe awexiche takî hatî ceun̂e nuuni waso anarimaw ceun̂e cimn̂ipu etowra 
takî twa nay apun chei há. ero wa kacho wencekn̂e, ero kyam makî n̂ekatîmyatken̂e, ekatîmxapu marha 
kyam makî tan, onenîtho pîn ero wa makî wa ketken̂e, ero exitaw wohra takî tî xatken̂e hakwe kacho kyam 
ekatînxe wexi. Taa mîkî hara amoro hara won̂e amoro há? Mekamay ero knawaru wîkes takî awya há? 
Pîra ekamara wehxe, owyaniro xakn̂e wotopo anarimawso ciki makî wiwekn̂e, anarimaw pîra ero waso 
wixakn̂e, on waray mak xa owî wotopo poko wixakn̂e kehcamhokekn̂e makî krapa poko ahna xa wecehce 
wotohme kacho makî xa xakn̂e wecehcekn̂e,wecehcekn̂e, oona xa wecehce ham wîkekn̂e makî ero wa 
kacho makî re xakn̂e opoko ow há, ekamara wîxakn̂e kwe enihra marha takî wa knawaru hakwe oroto 
ponaroro, wences hatko wenari xa tohra hatko, ekayimra weece wixakn̂e, wencekn̂e rma hare, anarimaw 
rma sikihsiki wîkekn̂e camki matko takî wixakn̂e owtotopo poko cewn̂e so keraswakn̂e marha kosope 
oyekayimxera ero kyam makî wixakn̂e oyanmero no kyam makî mîkro wotopo xakn̂e, anarimaw so 
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wipohciyakn̂e, wipohciyakn̂e wohra cewn̂e kaamo so há, anarimaw so wiwekn̂e ero kyam makî wixakn̂e, 
ero warahra twa xatken̂e ero yipu yekaman̂e komo wetken̂e ro makî twa há pohcira ro makî hakwe ero 
wa wetken̂e patawro no makî yuwuhre komo xakn̂e roowo pona epirka xakn̂e waiwî wooto poko makî 
n̂ekyakn̂e ero wa kyam makî tî xatken̂e. Ero yipu kyam makî wa entaxe was hake, ero yipu oroto exihra 
nay karita yaw so, ahyawso makî tko nas há ero yipu komo ahtipîrî yaw so há wîkes poritomo komo yaw so 
há. Orotono komo yaw takî kârpanxam komo yaw ero yipu exihra ro thak makî nay hakwe, onoke mîkro 
ketaw há ahcena mîkro há ketu makî há kwe, ero wara ket há kmarawetî poko há, ahce mîkro kmarawetî 
ketaw yiwya so? ahce hana ketu makî hakwe, awyaso ketaw takî há meyukyaxe takî camkira, kmarawetî 
mîkro on mîkexe takî há, on yipu mîkro mîkexe marha, ero poko kyam wa kehcamhokes ahtipîrî yawno 
nho komo karita pona cirixe was wîkes makî awya. Amne takî kimxithîrî komo entome, ayha on waray 
komo makî wa xakn̂e kihyawso kachome yiwya so kyam, kirwanhe tko wencesî há ero wara marha anma 
nimtapotay katual po yapoxi yakro kîrînaw yakro anarî komo yakro marha yihtînon̂e komo ero waray 
poko, ero way yihtînotopo tî mîkro yihcamnopun hatî (patrimônio) kporin komo nînomutho kîhyaw so 
há. Ero yihtînotopo komo há. Ero ke erotho ehcamnopura ehtome kmewrepore nas há karita yaka há, 
awaipuche so maraxe makî awakroso hara wîkes makî tinomra awexiche so há, enko nay oroto krapa há, 
waiwî marha, akro takî nay ham kmarawetî nay marha takî hami knawaru ero wa ehtopo komo há wîkes, 
ero ke kirwanhe wîkes há ero yipu yentacho poko há, eroke ero wa kyam makî wa nay há ero pokono há, on 
wara mahra xa nas amna poritomo komo enpora yaxan kar̂panxan komo ya ham ke enkoxe krapa yesihra 
natu wen̂as kyam umana yaw hake sarai wetaw há, camkî natu krapa yahsîtopo poko karaywa xikrî wa 
mak takî, kicicme hakwe “valorizar” kahra ehtopo komo, ero wara marha natu omxikrî komo hakwe krapa 
yesihra, n̂ehsatu rma hare camkî makî, kirwanhe esihra thakwa kahsî wooto komo wohra, onî tan waiwî 
xakn̂e amna yaw há, ahnoro wotopo ro makî ha, poroto,xipîrî,pawxi, yakwe, pon̂ko, yaipî, kamara, kooso, 
ahnoro wotopo há, owî wîtwoi waiwî ke ahnoro, pon̂ko,yaipî,kooso,pakr̂a,kamara witwoi ero wa waiwî 
ke arakapusa ken̂ehra há, pahkî wehxe arakapusa kenehra há ero ke makî witwekn̂e waiwî ke há, oroto 
nhe takî wohra nhe takî was witwesî rma hatko, ahce kacho kasko? Kirwanhe enîhra takî was há meyehra 
makî wen̂as kwe, poritomo me oyexirke, anarimawso wempormes witwesî rma hatko anarimawso eniche 
krapa ke, tanmero meeku pen witwoy hakwe, ero wa tasî rma há, ero was há ou rma há yihcamnopura 
rma há, yihcamhokara oyexitaw há kar̂panxam komo há waras thakwa wa tînomura owya há, enkoxe há 
oroto mehcamhokexe amn̂e takî awehcamhokatikache on há kahra thakwa mas há awyan takî makî mîkro 
há, awaipuche maarî tha makî há kwe. Ero wa thakwa wa was ou há anarimaw takî krapa yesin̂epîn tho 
komo makî takî n̂etinomyatu há kwe, camkî krapa yihwacho komo poko camki cehsom komo makî takî 
n̂etinomyatu, yihcirme maria ke tîhwesî ero yimaw takî pakra yori ke tîhwesî wa makwa tîhwesî pahxan 
pen komo n̂enpotho makî mîkro há iitore citopo komo, ero wa kyam makî nay Krapa Waiwî komo yehtopo, 
ero ke wa kar̂panxan komo waiwî apohtora natu oroto kar̂panxam komo, krapa yihwara natu esetakara 
marha natu ero kekn̂e, ero nay tahsîpînkaxînhe oroto, merpora tko tahsîpînkax nay há oroto há, ero yipu 
yîhtînopuxe was amoro marha karita pona cirixe, on wara xatken̂e ham kwe ero yimaw pahxa kachome 
kyam yiwyaso.

Taa, noro twa knawaru n̂ekamekn̂e hakwe, mîkî tî xakn̂e osotî mawanaru pen hatî tooto yosotî, ero 
ke takî tî noro pen n̂etakicekn̂e tîmxikrî yakro rma hatî, kaika aymara yemcinohso kekn̂e tî yiwya, ero kyam 
tî cekne tîmxikrî yakro rma kyam hatî, yîmxikrî tî xakn̂e anarimaw 13 cimn̂ipu waso hatî, ero yinhîrî takî tî 
cetawso so esama yaw neen̂akn̂e takî tî wenayko weenu yemene twerîhra ro makî tko twa xakn̂e há, noro 
rma tko twa n̂etakicekn̂e há knawaru há knawaru (falso) tho há, norotho rma twa n̂etakicekn̂e há, noro pen 
takî tî mawanaru n̂etapekn̂e tooto yimkari wenaiko tho, n̂etapay wayihkara tko tî n̂ehxe há, amn̂e takî tî 
mooxe titocheso ona cetakri há aymara cickarî há kekn̂e tî yîm pen. Taa n̂etkminmache amn̂e takî tî kiwi takî 

tî niire, amn̂e takî tî kosope rakatawno wa takî hatî noro takî tî nîmtapowakn̂e noro hatî, onoke na knawaru 
takî tî kokwakn̂e há kwa kwa kekn̂e tî, niwinikye takî tko tî poritomo há yumumuru makî tî yiwîmkîra xakn̂e 
ero ke takî tî n̂encekn̂e mawanaru “owene” kekn̂e tî mawanaru omkoto kekn̂e tî omkari oyetapa kacho tî 
mîkro kwa kwa kekn̂e rma hatko tî nîmtapowakn̂e hatko tî tooto me, ero takî tî tîîmî n̂enpakekn̂e aapa,aapa, 
apakakî entakî ka knawaru awetacas kopi kekn̂e ti rakatawro hatî kwe, ahrika ou mewrucpes kica kekn̂e tî 
yîm oyetacihra ro makî nay há kekn̂e ti yiwya, ero tko tî cewke exitaw etacira xakn̂e há, ero yimaw niwînîkye 
xa hara tî, cewke rma tî yumumuru há, ero rma tî kekn̂e meyehra takî tî mokyakn̂e yihyaka so norotho hat 
kamara me cetakitosom tho há, mokyakn̂e takî tî yamoro meyehra xa takî hatî n̂eraswakn̂e takî hatî yîmxikrî, 
kîwces kra weewe pore kekayimyas kekn̂e tak hatî, ero ke takî tî n̂esentinoyakn̂e ahcewa tko na apapa niira 
kica kekn̂e takî hatî, ero ke takî cekn̂e hara, meyehra ro makî takî hátî yihyai ero takî tko tî n̂eskay há kraw yîm 
pen exenaw narmay takî tî yukuywan thîrî poi naare takî tî tonoso kraw kraw non̂ekn̂e takî hat, iito tî yimx-
ikîthîrî xakn̂e pahkî cenmaxiro enmapuche takî tî cekn̂e tîmîm yaka ekahtoso apapa nono kamara kwe kekn̂̂e 
tî ero wa tko nîka nimtapota hatko kwe knawaru rma ero way tî xakn̂e amna yehtopo pahxa yîîmî yumumuru 
yehtoponhîrî, ero way komo kyam makî tî xakn̂e pahxan pen komo yehtoponhîrî komo, ero ke twerî esko 
knawaru falso tho yekametaw awya há kacho kyam makî n̂ekatimyatken̂e, ekamara tko takî wixakn̂e há ero 
wara ketken̂e pooco pen komo owya há ero wa marha kekn̂e yukuma pen owya há apapa tko enpora xakn̂e 
owya hakwe neraswakn̂e nawa anana ekamacho poko owya há. Ero wa kekn̂e há. Amna poyeno ahnoro 
amna wes há carakura, wapena, yapoxi ou ero wa nas amna, cewn̂e makî wohra nay Amauri makî enihra was 
wotopo narme rma re krapa wohra hatko. 

Material complementar: acesse aqui um documentário sobre a preparação do veneno Okomkîrîsî 
e uma explicação do especialista Marcelo Gordo sobre o que os cientistas acadêmicos sabem 
sobre o Knawaru.
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Locais de importância para os Waiwai na Terra Indígena Trombetas Mapuera
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D541x   Dias Jr., Carlos Machado
Xakwaru wara riikomo tapota yahsitopo pokono = Como o japiim ensina 

crianças waiwai a aprenderem línguas / Carlos Machado Dias Jr. [ et al.]; 
Organizadores: Carlos  Machado Dias Jr.; Jaime Xamen Wai Wai; Giullia  Melilli Serbin; 
Alexandre Aniceto de Souza; Igor Morais Mariano Rodrigues: Manaus: FUA, 2025.

152 p.; il..; 17,5x25 cm.

Este livro faz parte do Projeto Patrimônio e Territorialidade (apoiado pela 
Fundação VolkswagenStiftung). 

ISBN 978-65—5839-246-0

1. Povos Indígenas.  2. Wai Wai. 3. Saberes indígenas.  4. Memórias e ensinamentos. I.
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Como o
Japiim

ensina as
crianças waiwai

a aprender
as línguas

Xakwaru 
wara riikomo 
waiwai tapota 
yahsitopo 
pokono

Este livro é fruto de um esforço coletivo para dar forma
escrita, sonora e visual aos conhecimentos dos povos que ha-
bitam a Terra Indígena Trombetas-Mapuera.

Trata-se de uma caminhada partilhada ao longo de dois
anos, realizada por pesquisadores indígenas e não indígenas
que ouviram com atenção, caminharam com os conhecedores
pelas comunidades, florestas e rios, convivendo com respeito
e aprendendo uns com os outros. A escuta, a observação e a
curiosidade orientaram cada registro.

Organizado no âmbito do projeto Patrimônio e Territoria-
lidade, o livro reúne saberes ancestrais que os Waiwai ela-
boram há muitas gerações sobre lugares, artefatos, plantas,
animais, modos de vida e de pensamento. São memórias e
conhecimentos vivos, contados por quem habita o território,
escreve sobre ele e o transforma no caminhar cotidiano.

Cada capítulo convida o leitor a entrar em um universo
onde tudo se relaciona: as terras pretas e os roçados, a pro-
dução de flechas e a coleta de cipós, os registros de petró-
glifos nas pedras dos rios, os segredos do veneno okomkîrîsî,
os cantos dos pássaros, os nomes dos caminhos e os modos
waiwai de pensar, falar e escrever o mundo.

Mais do que um livro de registros, Xakwaru é uma forma
de continuar ensinando. Suas páginas, são como se ouvísse-
mos o eco das histórias que ressoam entre o território e as
pessoas, como se os caminhos da floresta se revelassem aos
poucos. Este é um livro que fala com a força das palavras par-
tilhadas — e com o encantamento de quem aprende cami-
nhando junto.

Este livro faz parte do projeto “Patrimônio e Territorialidade: passado, presente e futuro —
percepções Tacana, T ’simane e Waiwai”, construído pela equipe no Brasil, por muitas mãos e
pensamentos. Foi realizado com a participação de pesquisadores indígenas e não indígenas,
unidos pelo desejo de aprender com os conhecedores da floresta e valorizar seus modos
próprios de viver, ensinar e lembrar.

O projeto foi coordenado pela Universität Bonn (Alemanha), em parceria com a Universi-
dade Federal do Amazonas (UFAM) e a Wildlife Conservation Society – Bolívia (WCS-Bolívia).
Nosso objetivo maior é fortalecer o conhecimento dos waiwai sobre seus territórios e histó-
rias, unindo a força dos saberes ancestrais com ferramentas da ciência e da escola.

Nas páginas deste livro, os leitores — especialmente os jovens, os professores waiwai —
encontrarão histórias contadas por quem conhece bem a terra, os rios, as árvores, os animais,
os caminhos deixados pelos antigos e os muitos outros seres. São palavras, imagens e sons
que falam da floresta como casa, como memória e como futuro.

Aqui, o patrimônio não é visto como coisa parada, mas como algo que vive, que se trans-
forma e que precisa ser cuidado com sabedoria. Esta obra é um convite a olhar para o passado
com orgulho, viver o presente com atenção e preparar o futuro com coragem.

Agradecemos, com respeito, à VolkswagenStiftung, fundação que tornou possível esta ca-
minhada coletiva. Este livro é, sobretudo, uma ferramenta para as escolas, um apoio à luta pela
continuidade de conhecimentos waiwai — não como lembrança distante, mas como força viva
que segue se transformando.

Encontro do Projeto em Manaus, participação de 67 Waiwai, representantes Tacana, T ’smane, Moseten, 
colegas da WCS-Bolívia da Coordenadora proponente da UniBonn Carla Jaimes  (Fazenda da UFAM, 
Novembro de 2022).

Malocao na comunidade Jatapuzinho.
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Como o  
Japiim  

ensina as  
crianças waiwai 

a aprender  
as línguas

Xakwaru  
wara riikomo 
waiwai tapota  
yahsitopo 
pokono

Este livro é fruto de um esforço coletivo para dar forma 
escrita, sonora e visual aos conhecimentos dos povos que ha-
bitam a Terra Indígena Trombetas-Mapuera.

Trata-se de uma caminhada partilhada ao longo de dois 
anos, realizada por pesquisadores indígenas e não indígenas 
que ouviram com atenção, caminharam com os conhecedores 
pelas comunidades, florestas e rios, convivendo com respeito 
e aprendendo uns com os outros. A escuta, a observação e a 
curiosidade orientaram cada registro.

Organizado no âmbito do projeto Patrimônio e Territoria-
lidade, o livro reúne saberes ancestrais que os Waiwai ela-
boram há muitas gerações sobre lugares, artefatos, plantas, 
animais, modos de vida e de pensamento. São memórias e 
conhecimentos vivos, contados por quem habita o território, 
escreve sobre ele e o transforma no caminhar cotidiano.

Cada capítulo convida o leitor a entrar em um universo 
onde tudo se relaciona: as terras pretas e os roçados, a pro-
dução de flechas e a coleta de cipós, os registros de petró-
glifos nas pedras dos rios, os segredos do veneno okomkîrîsî, 
os cantos dos pássaros, os nomes dos caminhos e os modos 
waiwai de pensar, falar e escrever o mundo.

Mais do que um livro de registros, Xakwaru é uma forma 
de continuar ensinando. Suas páginas, são como se ouvísse-
mos o eco das histórias que ressoam entre o território e as 
pessoas, como se os caminhos da floresta se revelassem aos 
poucos. Este é um livro que fala com a força das palavras par-
tilhadas — e com o encantamento de quem aprende cami-
nhando junto.

Este livro faz parte do projeto “Patrimônio e Territorialidade: passado, presente e futuro — 
percepções Tacana, T ’simane e Waiwai”, construído pela equipe no Brasil, por muitas mãos e 
pensamentos. Foi realizado com a participação de pesquisadores indígenas e não indígenas, 
unidos pelo desejo de aprender com os conhecedores da floresta e valorizar seus modos 
próprios de viver, ensinar e lembrar.

O projeto foi coordenado pela Universität Bonn (Alemanha), em parceria com a Universi-
dade Federal do Amazonas (UFAM) e a Wildlife Conservation Society – Bolívia (WCS-Bolívia). 
Nosso objetivo maior é fortalecer o conhecimento dos waiwai sobre seus territórios e histó-
rias, unindo a força dos saberes ancestrais com ferramentas da ciência e da escola.

Nas páginas deste livro, os leitores — especialmente os jovens, os professores waiwai — 
encontrarão histórias contadas por quem conhece bem a terra, os rios, as árvores, os animais, 
os caminhos deixados pelos antigos e os muitos outros seres. São palavras, imagens e sons 
que falam da floresta como casa, como memória e como futuro.

Aqui, o patrimônio não é visto como coisa parada, mas como algo que vive, que se trans-
forma e que precisa ser cuidado com sabedoria. Esta obra é um convite a olhar para o passado 
com orgulho, viver o presente com atenção e preparar o futuro com coragem.

Agradecemos, com respeito, à VolkswagenStiftung, fundação que tornou possível esta ca-
minhada coletiva. Este livro é, sobretudo, uma ferramenta para as escolas, um apoio à luta pela 
continuidade de conhecimentos waiwai — não como lembrança distante, mas como força viva 
que segue se transformando.

Encontro do Projeto em Manaus, participação de 67 Waiwai, representantes Tacana, T ’smane, Moseten, 
colegas da WCS-Bolívia da Coordenadora proponente da UniBonn Carla Jaimes  (Fazenda da UFAM, 
Novembro de 2022).

Malocao na comunidade Jatapuzinho.
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